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• Vinte ano» de om hlstórleo documento de Prestes"Adiro a ANL. Nela Quero
Combater Lado a Lado Com

Todos os Que Não Estão
ao Imperialismo'*
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NEGOCIATA DlfCÃFÉ
FORNECE Ó ÈNHEim PARA A

CAIXINHA DE JUAREZ
...De São Paulo vem o grande exemplo

0 POVO EXIGE E TERÁ UM
CANDIDATO INDEPENDENTE
Declara o deputado João Machado que o caminho justo do PTB deve
ser o da aliança com todas as forças democráticas e patrióticas ~

¦ Repudio a Juscelino — (Reportagem flé Bercelirjo MAIA) •
— Q PTB AINDA pode" e deve reconsiderar

& infeliz decisão qué o levou,
pelo menos em caráter; pti-
ciai, por um caminho quenão é, absolutamente, o.que
lhe convém. Suaposição tem

que ser outra bem diferèn-
te, isto é, não a de caudatã-
rio de um partido cujos ob-
jetivos se chocam, de modo
flagrante, com o seu progra-
ma, mas ao lado de sua mas-
(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
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Whitaker foi indica-
do para o Ministério
da Fazenda nelos es-
p c c u -
lado-
res do
grupo _João Mellão —-, Lu-
c r o s fantásticos
comprando café na
baixa e vendendo na
alta, financiam ' a
candidatura do gene-

ral golpista

Fax Hoje 20 anos
que era lida á car-
ta de adesão de-Prestes à Aliança
Nacional Liberta-
dora — Uma dire-
triz permanente
nas lutas do maior
patriota de nossa
época: o apelo ja-
mais retirado à
união de todos os
brasileiros, que de-
sejam a emancipa-
cão do; Brasil, a
paz, a conquista
das liberdades de-
mocráticas e me-
lhorar as condi-
ções de vida do
nosso povo (Na 3*
página, trechos
deste histórico dó-

cumento) *hMr
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da nelos esm
OCUPAÇÃO DAS
FÁBRICAS PELOS

l\ GREVISTAS
; CHILENO^ )'.SANTIAGO, 

ie (A.;F..
P.) '—Operários da viaio-
ria das fábricas:de,cálça- \
dos'do Chile deflagraram- ¦
no fim da manhã, uma
greve de ocupação dás já-
bricas, ;para que opte-
nhapx' o pagamento)dósaumentos (xnçediâosjior
anterior senteftftimmral.
p'movimento- afèta>ptir~'<'
tó 'dè'tinte miVojffiários,.'.
nò conjunto dtfjpats.r.

...
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A INCONTIDA ambição de. mondo do general Juarez ti-1 -vora levou-o a apresentar-se candidato à Presidência da
Republicai Muito antes de-21 de agosto, as suas .manobras
golpistas não se destinavam senão a, abrir caminho pára ò
Catete. Foi'êle um dos principais organizadores.e executo-
res do golpe que levou o sr. Getúlio Vargas ao suicídio e que
deu lugar à entrega da cadeira presidencial ao sr. Café Filho,
como solução imediata dos grupos golpistas que sé dividiam
na hora de partilhar os despbjos do poder assaltado. .

JUAREZ 
TAVOEA colocou-se na posição de tutor do govêr-

no saldo do golpe, armou a sua máquina dentro do próprlc
palácio presidencial e se fêz orientador e flador de toda a po-
litica impopular, entreguista é de traição nacional que o sr.
Café Filho empreendeu como ser viçai dos interesses dos teus-
tes e da Embaixada dos Estados Unidos. A posição do chefe
da Casa Militar da Presidência, há pouco exonerado, foi relê-
vante.no golpe reacionário, como relevantes foram as parti-,
cipaçdes de Etelvino Lins que deu o esquema do golpe e dè
Juscelino Kubitschek. que madrugou no Catete para cumpri-
mentar Café Filho è fornecer ao governo saldo do golpe ühi
de seus sustentáculos, o ministro Lucas Lopes,- técnico - do
Ponto IV dos ianques. .¦..-' g

DENTRO 
do Catete, o general Juarez se revelou logo um I

dos mais fiéis agentes dos Interesses norte-americanos, É
pelo seu poder de mistificação e de criação de fórmulas novas I
de entreguismo, visando a iludir a vigilância, dos patriotas. 1
Foi êle o lançador da tese de dar prazo à Petrobrás para que a
ela «prove a sua capacidade de' resolver o problema do petró- - ü
leo nacional» ou então comprovar-se a necessidade de «outros i
caminhos» para a solução petrolífera, descarado eufemismo §
cóm que Juarez apresentava a entrega do petróleo à Standard Ê
OU.' Com o poder na mão, com a política de sabotagem de <A

' Gudin e seus contlnuadores.ao desenvolvimento da empresai a
estatal, a que se minguava o fornecimento de meios iinan-
ceiros necessários, ficava fácil a Juarez «provar» áliicapa
cidade e a urgência de «outros caminhos».

A 
CANDIDATURA do general Távora é fruto do lmlecúroso
conchavo realkadp pelos srs; Café Filho e Jânio Quadros,

de que resultou a entrega ao governador do Estado, de .São
Paulo do Ministério da Fazenda, do Banco do Brasil e dó Mi- j
nlstério da Vlação, com que conta montar a máquina f Iharrcel- j

, ra para dominar o pleito eleitoral de dutubro. . ', 
:

QFERECE 
algum beneficio tò pòviressa candidatura re»-:

clonáriá é entièguista? |. •'",'.',:.:/ ''';'¦'.''

|>ELA sua própria condição dé sérvíçal dos1 interesses1 dós
¦^lortè-americanos e dé sustentáculo dás desastrosas teo- _
rias de Gudin que vêm levando fl.páís àbwfcarrótâéacares- g
tia ao sèu nivel mais insuportável,'Juarez 'é q.homeirt que f
odeia o povo e que mandou espaldeirare tirotear a massa,po- A
pular que, em 8* de. agosto,- saiu à: rúárparamàhifésiara sua ^indignação e a sua disposição de luta .çontrá p,sv golpistas as- ^
saitantes do poder e assassinos,de Várgoi.. „ , '. ':'-'''. \ .*

A 
CANDIDATURA dò general Távora mostra'que/á;rèa^ãb
en t r éguist a e ser viçai dó imperialismo hórte-anier icanp •

está cada vez hiais dividida e cntráhhada has suas disputas
pára assaltar o pais e'submétêlo à dominação dós¦ trustes
ianoues. . " '' '' 

.%. « ' "v "'' ¦•

O 
POVO no1 entanto recebe fria e hostÜmentofésseçjnpVp,

... • candidato 'dè conchavo reacionário, "de amblsãó desme-'
dida. As amplos massas do pais compreendem agora melhor
que, somente unia coalizão democrática apoiada nos 'forças *
patrióticas que se alinham nas hostes do PTB. do PSP, do
PCB, do PSB, doPRT, das personalidades e organizações pa-
trlòticas, populares e operárias, que certamente contarão com
a simpatia e os votos dós udenístas desiludidos, do eleitorado
getulista dò PSD, é que possui a chave da solução vitoriosa
a 3 de outubro. Essa coalizão que espelha fielniehte os an-
selos de mudança de nosso povo, para que possa viver livre
dá carestia, dos desmandos da reação e da exploração impe-
«alista dos norte-americanos, é o penhor de tuna candidatura
independente e vitoriosa que Inaugurará no Brasil ums poli-
tica dè paz, com um governo honrado que. defenda o petróleo,
que combata os escândalos e garanta o respeito aos direitos
do» cidadãos, que lute pela emsceipaçso naiclcnal e pel» in-
dastriallzaçao do país. V

RESOLVERAM OS METALÚRGICOS:
ATÉ 2a. FEIRA OU GREVEAUMtNlU

Nova assembléia às 18,30 horas de segunda-feira, quando Será defla-
grada a greve, caso até lá os patrões não tenham concedido aumento
-- Serão modificadas as contra propostas patronais — Solidariedade

06 
metalúrgicos, reunidos,

, •; òhtem/em'-graride ,as-
sembléia, resolveram dar .um
prãzd ábs empregadores até
segunda-feira:¦ próxima poráconcederem o aumento de sa-¦lárlb',-jSe-i&p? forem atendi-
dos,; deflagrarão á greve a
pártlrdèzèróhprá. '

.' Â:~'defíágfação dá greve- —

que terá duração Ihdetermi-
nada — será feita em uma
grande' assembléia, já mar-
cada para às 18,30 horas' de
segündá4elra' próxima.

PROPOSTAS
Na assembléia de ontem,

foram apresentadas as con-
tra-propostas do Sindicato das
Indústrias Mecânicas, e de
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Material Elétrico e do Slndl-
cato dos Indústrias Metalúr-
gicas, respectivamente, de 15
e 20%- sobre os salários do-
último dissídio, isto é, vigen-
tes no dia 19 de maio do ano
passado, com a compensação
de todos os.aumentos expon-
tâneos ounão. ¦

. Nenhuma dos duas foi acei-
ta, • embora a diretoria do
Sindicato e a Comissão de Sa-
lárlos tenham ficado autori-
sádas pela assembléia a mo-
dlflcá-las e- submetê-las à
apreciação, patronal; cuja-res-
posta Jeverá ser dada até à
tarde de segunda-feira.

(CONCLUI NA 2» PAG.)

^^. O.comício de.lS de.maio da A.N.L., no qual foi lida ai carta- de <a(jesâo:de Luiz Carlos Prestes, teve intensarepercussão em tçdó o país, obrigando os jornais da épocaa noticiá-lo com qrAn&,\&9taque.;No clichê, fac-símile daeâigâoãodia segmteiQoi «Correioda Manhã", com a meta-de da primeira ptyiw-otmfâapefotiótioiáriç.ào comido doestádio Brasil e a íntegra do histórico documento do Cava-leiro da Esperança. Ent/ão, politiqueiros sem escrúpulos ¦ ain-da tentavam,explorariam proveito próprio, o nome de LuizCarlos Prestes, que já era uma bandeira das mais sentidasreivindicações .das, grandes massas populares 
".
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TRt.mO j.''/aFALA SOBRE O
INTERNACIONAL BA PA»,
«JUE LHE FOI CONFEKI-
DO O PROFESSOR JOSUR

J9E CASTRO
M°"« •ün.ullírló, h Bu»'«4>S•' Carmo, f o m o a rni-onlrar »- vprofcaior Joau« de Uaatra m:' »'••Plena allvldnd. de 'au^ 

líSnSk»'.

¦uatumo, prlu Cuuacllio âluuUraLmpatrandy aaatm quo oa tníiimgmloa da i'uz k..u ooníorlüoa-':'"ãquelaa atlviüudcB. nu urre.'-"!'
çlénela dtfvlda »oclal,i que- con- '"triliuam paia o ImorciimDio *n.tro o» povoa, o eiuondlmisuto au. • m"!tre as navoea, pula jlar, entun.^*
UülA DAS. JUA10UUS KMOCAKSUE St'A VIDA

' — Souii; é "w-rlu,' u„iu jrruutln "*.";
emocao — diaió-no» o. autor da V«tieopolltlcu da" Fome», unto-aiíreaoluc&o do Coiuellio Mundialdn Vai i|Uii me vonlorlú o l'r*--.mio Intcniucloiuil da l'ni. Lni»doa malorca emocOea do minhavida, ao verificur nue uma lua- ,tltulcüo lntcsraüa por 'todos '-o».

8ulses 
üo inundo cunio o, CJotuiV. ;Io Mundial dá Paz o que ne bs-te pela mala uobre causa 'da hu.mnnliliilk'. a tniisii iln put, rocw-

nbero e proclama i>. urntltlo hu-
maniata e pacifista de minha
obra dedicada' a causa du luta
universal.contra arome.•¦"

O professor- Josaâ <1,j Cnslr*
acentuou:1 .- >"&*

¦ ¦ —.O fato do quo o pronila me
aeja conferido nu compunhla il«
peraonaUdâdea' da estatura mo-
ral' o Intelectual de Kdouard
Herriot, eminente estadista o
notável escritor, dos cf lebres et-
ncastas iorls Ivena e (Jcsáre Zu-
vattlnl, me enche de justo con-
tentamento. . •¦, - i •'¦'-?,'¦
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ESTIMULO PARA A LUTA
PELA PAZ'

, ENTUL OS HOMENS i Afc.^-A.
— O prêmio Internacional d*.

Paz, concluiu o ilustre parla- •
mentar e cientista, constituir»
para mim .um grande estimulo'
no sentido de què eu prosai-
BS meu» estudos e trabalhos.na ,.campo da . luta contra a ml»*- ¦¦.
Tia, pelo bem-estar e a-paz en-,
tre os homens. V.. '',,.''
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Josué de Castro

. GROSSHg^i

(Leia na 8* Pag;)

Mil

Aspecto' ãa êtoòrrtíe- mastá, 'que compàYeeeutà assembléia dèç,
.óntem^dòãirhètàlurgicos, ZoíoHiio^'cáinptetamente :p iMviaáso •

ítò dá política da U.R.S.Sa

mmsÊOmm-
wWÉLWmMÊkWÈ.

DO mesmo modo
l

que Etelvino e Juscelino,'também Juarez, outro homem dos trustes
norte-americanos, será derrotado pelo povo,, queterá um verdadeiro candidato Independente e
patriota pura eleyer-ft. rrcsülénola da RepítWica.
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12 (Especial para
. „ '^ItyPRENSA: POPII-::'|4R)ti^f-Terminaram hoje
m::trabaIHo» '4a Conferência

;dá»jjffitiálx*dprés das Qua-i»o5«3f6naest:Potências. Hoú;'í^.oíaiiplèfdvac6rdò sobre fo-
?.gM'$» .artigos dò Tratado: de- ^¦^•BUuatrla, -ficando,

ásslm, aberto o caminho pa-
,r^a:assinatura deste impor

1 fahteíüpcümento,;0 que de-
i verá ocorrer no próximo do-
l/mingo nòstã Capital. Os mi-
f rtistroS.vdbs Negócios Exte-.
i riôrès da; União Soviêtieàrda' GrS-feletanlía* da França c

dos -Estados Unidos já estão

Em Greve Cinco
Mineiros de Morro Velho
Assembléia de milhares de grevistas, ontem,
decide prosseguir o movimento com firmeza

BELO HORIZONTE, 12
, (I. P.) — Entraram (
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sendo esperados. O sr/Molo-
tòv, que-participa, da Cpníe-
rência." de yarsóvla, deverá
chegar amanhã à Vleria.

A secretaria da Cpnférên-
cia dos embaixadores.dlstri-
buiu: hoje ium comunicado gj^^ do Trabalho,, sr. Janunciando a feliz conclusão V. Carvalho Franca, ter
dós trabalhos. Acentua ano-
ta que todos os artigos do
Tratado íoíàm aprovados por
unanimidade. Essa comunl-
cação tol recebida com; Indls-
crltível entusiasmo pôr^odo
o povo austríaco, cujo país.
graças aos esforços da União
Soviética, torna-se uma na-
ção soberana e independente..

em
greve às seis horas da manhã
de hoje' os 5 mil mineiros' dè
Mórrp 'Velho, em. Npyà' Lima li
Àp meio dia, realizou-se ümà
grande assembléia de grevls-tás^nò.Teatto-Jlunlclp^ com'
a presença de milhares- de:
trabalhadores.; .....

O presidente do Sindicato
dósv Mineiros de- Morro? Ve-
lho, sr.-José Nilo do Rosário,
rèfetlú-se' à lejgitlmá "rélvln-
dlcacão dos mineiros, há tem-
pos em luta pela taxa de in-
salubrldade à base de 500 cru-
zeiros, e dlrlglndo-se aos gre-vistas-reunidos em assem-
bléla assinalou: ¦"

. i—: Querem taxar, nossa gre-ve.de ilegal; mas todas as
nossas¦ greves. íoram tacha-
das de Ilegais. Como de outras
vezes, torrioremos nossa gre-ve legal, lutando até a vitória.

Durante a assembléia tam-
bém foi estranhado pelos ora-
dores o fato dé o delegado le-
Carvalho França, ter convi-
dado o presidente do sindica-
to para uma reunião pormeio de nota que chegou ao
sindicato através do chefe de
policia.

Da assembléia ressalta a
conclusão de que os trába-
llíàdores estão djspostos e
íirmes:para a'luta; até a vi-
tória...

Depois do plenário recusar as três protestas de aumenta
incluídas,na Pauta opreétdenie da COFAP:pára não permU':tir que os iubarões saíssem sem a majoração do leite fé£realizar kqvò èscrutiniio.,'qitóndo, 'írdúdtfleíttáwiente 

foi ft<»mofogádo~oiaum^ió';de\90. (xniavó^^
, ' ' ' :§pvêrkoicòmoii à frente,a^iCOFAP... . , . ff.

Leite: Novo áúfflôntodi COFAP
Já convocada para a próxima térga^feiraa rennião qne deverá de^i*
^^"™^""™"'^^"?,"^f!,^W,W*»?*,»,l"*,",,»+!"»a»^»»»»»«»»»»^im sobre um outro aumento de 1 cruzeiro oü 80 ceiiíavos destinado a y
iatermediação — Fraudado um escrutínio para aprovar o aumento I
l\P6S OPLENARIOvda«**C0FAP recusar áprbva-

ção a três propostas jdeàu-mentp dós prèjoà ido leite,
em sucessivas ¦ yòtaçfles', o:
presidente daquele órgão,
escandalosamente,'? dèterini-,
nou a realização de novos
escrutínios para que os ijràh-des tubarões que motiopoll-
zam a distribuição do produ-to não saíssem de ínãós àbâ-
nando. Passando por olmá
do que anteriormente decidi-
ra, o plenário voltou, a rea-
llzar nova votação* çiuatídoaprovou então um aumento
de 90 centavos para,b litro
do leite, majoração, destina-da às fontes de produção.

- Na; mesma' oportunidoda foi'.'cbhyocadá;'' umà. sessãó^ex-
tráoMmária ddHrjièhárióípa-
ra a prÒxirria^teríã-Iélral
quando -um outro iurrierito,
possivelmente ;de • 80 ceata-
vós, seíá" homologado a: pre-!texto de atender aos grupos
qüe.íazeta a distribülcão^do.
leite'no Distrito'FedárálV
OS TUBARÕES ACHARAM¦ ípoücp'.'; -'¦¦¦. •

Um grupo de;' conhecidos
tubarões' e controladores dá
produção leiteira, ¦ vanguar-
deadós' paio sr.; Eduardo ,Du<,vivier, interveio acintosa-
mente nos trabalhos.' dò": pie-
nãrip.,pàra declarar que. .Je
modo álgúm aceitava um

aumento inferior a 1 e 2Q
centavos. em: Uwo. A jintranií
slgêhcla; do audacioso gru"
po ê que ia pondo a^perdèíg
o aúmentii de: novent^p
;céfltávos-rtáò;,íôsse...a inter^
v,venè»Ò"T;dQ"'"; prèsidehte. ãtn
COFAP quej mediante uma,
baixa... manobra, logrou ariüjf
lar * rejeição do aumento j**decidida pela plenário. "Logol
àjõà conHecida a aprovação'
da.»0 centavos em litro o r#:
presentahte.- dos pecuarista»;
na-COFAP^.Br. José jilnsdé~Àlpjqu;erqu£ declarava aos
jornalistas ~sem: meloè pala,-,,-vràs:—-" ¦"-'•:-
'^-S^Õ^Jiaverá^rnais abàâ-'^
ÍÜÓjSCLUéÍSÕ DA 1» ÈAG.) ¦.
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ESTÃO RECEBENDO
0 ABONO

0« t-iM|in'í"iiilon .li r.itn-
panlila Nacional drNavegn*
çfto Cnan'lríi,«'!t!no* recebeu,
elo, .let.il>' B lurtl» ele «|iinrta-
-feira últlinu, pagamento de
tl<v. |... . -If .lt..l|ltl llll'«h,l-
dou. Tr.Hn-t.*»,' como so «at»*,
de uni recuo IM" jjovPrnn
illnnu» elti decisão doj opera*
rios imvnls ela Ilha do Vln*
na elt< deflagrar n areve u
partir no s-cro liora de amn.
nhil, «Abado.

Entretanto, como o de qun*
tro o numero de.nwxet.atra*
Mtlos, resta um ainda parn
ser pago. Nentte -sentido, a
Federação Narlniínl dó»*M«*
rrUrriós ealft providenciando
entendimentos com n Coilel*
ra pata f|iie o pagamento se-
ja feito dentro- do 48 horas.
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Percorrerão Ioda a Cidade no Grande Comando da Paz
iii-iinii -. im. hoje, ài d«*

_«'-.>'in lltAlllt, nu «rilr dO Mo.
viniMiiin Carioca do» l'arti.
darlun ii.i l'iu, os CoiKelhu*. do
J>ax i|i-_ .-iii|.i< ¦•¦;.,, luililt», •!
iii-«iiiik«.o.-« uderentei. O ob*
Julhos iiimiírii-.ii- a grando cv*
ifiii, no domingo, de mllhurea
•le aiwliialuraH pura o Apoio
de Viena.

(M Conselhos du l'»/, nca*
ta capital, depois da realiza*
ção da grando Asncinbléia
Nacional elaa Força* 1'aclfi*
can, deram malfv Impulso a
campanha, de modo mais or-
K-iulüiiiio o constante. Inicia-
(Ivui, planou, niitodos novos

Milhares de coletores distribuir-ac-ão pelas 35 circunscrições do Dis-
trito Federal —• Será atingida a cota de 1 milhão e 700 mil assinaturas

¦,-«-».,-*-t^**-.****>*.«*«fc.**»**______».__._______._¦_- — _¦- _ .. ______t*J****t****^*-*****^yi'^***'*-****-*^>** ¦»¦•**¦»¦ *| ¦^-^^.y.v-^^-^^^^.

Sr. Hélio Walcacer

í:r; HA 20 ANOS ERA LIDA NO
DA ANL A CARTA DE LUIZ CARLOS PRESTES

Grande c bela noite de 13 de maio em que o nome do general do povo
irrompeu como um grito de esperança -—; Carta histórica e patriótica
que falava da libertação nacional e do futuro de nossa Pátria

HA' 
vinte mios. 1935. 33

.. .'do Maio. Era um co*
miclo, no estádio Brasil, Fei*
ra de Amostras, Dentro da
noite em que se festejava a
data- dn Abolição, a grande
massa escutava ns oradores.

.A: direção do comício. ins*
talara-se no centro do «rlng>
onde se viam tilicinis, proles*
sores, escritores, médicos,
advogados, trabalhadores.

Aqui e ali, dentro do re*
cinto, guardas - policiando.
Fora, cuvalitririhós da Poli*
cia Militar. Uma.t>pcclativa
dominava a multidão.

VOZES t.UK SÉ ELEVA*
VAM MAIS" ACTO * ""'

O comício principiou com
Uma saudação ao 13 de Maio,
Com efeito, *erà um movi*
mento que rtd!;t'ra,"'í6BtlÍndo,
cm ni\\ ináln"a'ií,Q,.'_&'.uíss
d.r Abolição c da' República.
Entre a massa, netos c blsne*

.tos de escravos-tinham- os
rostos atentos-^ ETtli tostavam
rostos brancos') mulatos e pre*
tos, operários, artezãos, tra*
balhadores de--várias profis*
soes, a massa-pobrer-Ali-cs*
lavu; como ííttrnn fisionomia
só,' ardente e comovida, o pò*
vo -do Rio ele Janeiro. E
quando se ouvhr-o-iiome-do
movimento, que se- elevou,
caloroso e límpido, irrompeu
a grandiosa oração.

Era o comício da Aliança
Nacional Libertadora. Os
oradores falavam dela, como
Patrocínio falara- da Aboli*
ção,-como Silva Jardim ha*
via ialado tia República. E as
vozes de agora tinham uma

Inflexão mais profunda a
uma ressonância que fazia
palpitar mais amplamente o
povo do Brasil, ecoando pelo
mundo.

SURGE A A..V.1-

Uma onda de calúnias caiu
sobre a Aliança? Respon*
dlam os oradores pulverizan*
do as calúnias, Na palavra
dos oradores a situação do
pais e do mundo desdobra-
vase. O fascismo afiava as
suas g:irras Imundas e assas*
sinas, ameaça com ferocida*
de e destruição dos povos.
E os oradores falavam do ca*
rAter patriótico, antifascista,
de união popular, da Allan*
ça. O movimento trazia o lo*
gado das lutas pela Indcpen*
iíôncin, da Abolição e da Re*
pública. Era a luta contra
o velho e sombrio dospotis-
mo que ainda hojo leva o
pais a um atraso desolador,
em que milhões de brasilel*
ros são condenados- à fome,
à Ignorância, à liquidação fi*
slca.

Uma onda de violências po*
lidais era lançada contra o
movimento operário no Bra*
sll, Como uma lei de carras*
cos, cala sobre o povo a lei
de segurança. A todo lnstan*
te, o governo queria demons*
trar, na prática, que a quês*
tão social era «um caso de
policia». E grupos das cias*
ses dominantes afirmavam
que o, século pertenceria a
Hitler.

Os tribunos da Aliança re*
batiam as ameaças e estig*

pPOWEXKEETERÁlJM
IDAíOs:MEPE]MNTE'

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
sa, do eleitorado getultslu,
que não admite, sob hipóte-
se alguma, a aliança éstabe*
leclda pc-la suã últirrurCòn-
venção, : - ~ - "-"

.l£;;t.a^ palavras são ,4o de-
putatio J oãó' Machado e re-
Ücic-ja,. perf eS-Uimcnte,'*'a opi-
nião, qjuase ^cnertillzada,. de

¦. seus companheiros ..de j-nan*cada na Câmara e no Sena-
do. O prúccr,.traballiista,. aquer» oüienj,„enli'í;.Yíitarnps
no. Palácio Tii-adeiites,.é -dos
qüe mais se. vem.,batendo,
dentro de sua. agremaiçâo,
em favor de U1YI candidato
u-idopc.Hdenlev .que-, seja • real-
mente um patriota, ..umí-ho-
mem sem qualq"üer vincula*
jão. com os grupos écnhftrol*
cos .stibpi'dinados-aos-.„inte-
rèsses do imperialismo nor*
tc-americano.. Seus esforços
que se somam aos de todos
os- seus ¦ correligionários in-
conformados com o apoio ao
sr. Juscelino ;Külllt'sfclíè|t, se
dirigem, exatamente,' 'ao sen*
tido., de uma. solução ^nóva,
democrática, -em consonãn*
:ia plena coní os- ahSelü_'¦•po-
pulnrcs, para'o problema sü-
üdBSÓfio. Na, verdade; -como
salienta o represehtántè-éà*
Moca, antigo presiü-iira^cia
Câmara de Vereadores do
Distrito ¦ FOdé-fH, --o KêTB
dispõe.de todtKS-as-eondiçot-s,
a ;aomei.'ar pélfi 

"suã.lTiegaXfil
íhíluéncia no meio operário,
paíà- exercer- papel-de-acen*
tuado relc-vo TinjYiTtTmidança
do panorama" pôlfílcg com
relação ao pleita.de.outubro.

ALIANÇA ABSURDA— Parece-inCrí.-.-Cl — diz
o sr. João Machado..— queo PTB celelTre" Uni" acôixto
eleitoral com um purtido^eo-
niú; v PSD, [óAQiVsvTiSííffíen-
cuiitrár, preeisamenve, .o quoexiyUi de mais . autagõiiico
aos seus .postulados.. Darei
uma prova ilo absurdo-des-
sa apro):iina(,-uo,. 0,'soimuorLúCiq Biucngòurt,^ lfôev d'enosso 'partido- "hô" Mqfflffl6i
requereu iósse coustítuuiii
unia comissão pai'a,-.estudar
a. coiivcnioiieki -«..díi.-reíofm.a
afirálüa. E quem-.- -OTtico.u,
quem se opôs a,essa-louva-
vel e '.necessária* 'iiticiativa?
Nada menos H_ff*trcitioiru-íto
PSD, sr. ApôTdiiiotSalts-r-E
note-se que envjibss.^prS-
grama mínimo,-' 'àprova-dü,
aliás, -pelo .P5Dv--'iei-.Ín-èJUJ,
como um de'--t' seuB.,_ióntos
fui)flamçni-ais,'!ra.*tnu(iBn</aO'do
sistema de i,olas_es-.de..-'.ti*a-
baiho no campo..Não liá-dú-
vida de que "Cbse iaiú-é' biis-tanre iiustratív!ò;."T)c^'min_iá
parte, iniiiaa1a"áõçr.t.«j.;pi^es-
se o ¦ PSD cumprir agse nós-so,,, programo.-.' Õ- sr..' Apòlò-ms Saí^-j. vwin :u;-íiub">í*js-
ponsabilidade,,.yücari'egõClrse
<ie: rrie dar razão .".'"4', v-

UNIÃO tiÃà.MmÁ&",T
^ roínjLAftEl 5* -r

O deputado pefèíjiçia iala,aeora, sobre o que âchS,,co-mo todos os patriotas-è."de-mocratas, urn: i'mperátl'v'5' domomento que" VlvemS-V'aumao das forças-populares
para derre#ar!;.fls--_ntr8guis-
tas, os ..agentes dos-trustesmtermiçionais,, osanimigos,oninji, de nassn„pibgi-es-0>-do. poss.-r u-iftoR.cjiàéucíá. èlé-,¦cer um candidato ea.p-az-rêierealizar um •joVfrrio èreernife-

— Sempro entendi —¦ obser*
va — que deveríamos mar*
char com candidato próprio.
Faríamos, assim, um teste,
poríamos à prova nossas pos*
sibilidades, e os resultados
que obtivessemos nos servi*
riam de roteiro para compe.
lições futuras. Já hoje, penso,
cuie a questão deve soe situa-
da ¦ noutro plano. Podemos
vencer amplamente, aliando-
-nos a outras correntes de
base popular. O fundamental
é a conquista das reivindi-
cações políticas, econômicas e
sociais inscritas em nosso
programa; o que se deve ter
em mira, antes de tudo, e so-
bretudo, e a libcvtaçâo de nos-
so povo da miséria e da fo*
me, a libertação do país da
tutela escravagista do impe*
rialismo. Temos uma bandei-
ra que não é apenas nossa,
porque pertence a todos os
nacionalistas e patriotas: a
Carta-Testamento de Vargas
é, a meu ver, o melhor ins-
trumento para a
forças populares.

união das

O GRANDE EXEMPLO
DE SAO PAULO

Chegamos ao fim. da entre-
vista, e o deputado João Ma-
chado, voltando a frisar a
viabilidade desse tão almeja-
do congraçaménto, declara:

— Ai está o exemplo de
São Paulo. Em torno das
candidaturas Lino de Matos e
Vlndlmlr Toledo Piza a pre-feito e vice-prefeito da capl-
tal bandeirante, respectiva-
mente, se uniram, PTB, PSP,
PCB e PST. Que outra reu-
nião de fC.çns poderá der-
rotar esse bloco verdadeira-
mente monolítico?.

Cito o caso de São Paulo
paia demonstrar que o mes-
mo Êxito nos espera no cam-
po nacional. A união das fôr-
ças populares, e só ela, ateu-dera às aspirações don mi-
lhôes de brasileiros cansados
de tanto sofrimento o de tan-
ta espoliação.

matizavam o integrallsmo.
As milícias fascistas, íanta*
sladas do verde, prometiam
noites de São Uurtolomeu
contra os aliancistas. E os
tribunos, no comício, retru*
cavam, com serenidade e
energia: Não temos medo de
fascistas. As milícias náo nos
intimidam. Somos bastante
fortes porque salmos do po*
vo. Haja o que houver, e is*
so foi a lição da História, o
povo é imortal, o povo é in*
vencivel.

Uianüe e bela noite de 13
de maio, há vinte anos, quan*
do se ununciava, num comi*
cio, a Aliança Nacional Li*
bertadora e sobretudo...

A CARTA DE PRESTES
Era grande a expectativa

no meio da massa.
Foi anunciada u leitura da

carta. O nome do grande ca*
pitão transfigurou o comicio.
Era o nome flamejante da
Coluna, era toda uma legen*
da que estava marcada de
sol e glória no coração do
povo. Prestes. Muitos diziam
bem alto, repetiam o nome
nacional. Outros, cheios de
grande emoção, mal o bal*
buciavain. Havia quem não
o podia pronunciar porque
cheio dele estava o coração
batendo forte. Prestes. A
Carta de Prestes à Aliança
Nacional Libertadora. A
carta vinha do exílio, Nao,
não vinha do exílio, mas do
sertão, das longas marchas,
das vinte e tantas léguas de
heroísmo, abnegação e arrô-
jo que iluminavam para sem*
pre o mapa e a História do
nosso pais. Era Prestes quem
escrevia, era o Cavaleiro da
Esperança quem mandava
uma carta, no 13 de maio,
carta ne qual falava dp mun*
do, do tempo em que se
transformava b mundo, da
infelicidade de seu povo, das
lutas que eram necessárias
para retirar o Brasil do ato*
íeiro secular em que se de*
batia.

Bela e grande noite de
maio cm que não se ouvia
apenas a leitura da carta de
Prestes, mas a sun própria
voz, como uma antecipação
dos comícios de 45 quandoo grande capitão assomou e
falou ao seu povo, intrépido
e confiante, sereno e podero*
so de Idéias e de entusiasmo,
com o seu gesto de coman*
dante. •

E assim, no comicio do
stadium Brasil, foi lida a
grande carta de Luiz Carlos
Prestes ao presidente da Co*
missão Provisória da Orga*
riização da—Aliança Nacio*
nal Libertadora.

ilii trabalho eRtfio aendo mili-
zadou pata o desenvolvi ir.en*
to da colda que crescerá, por
c«rto, dado o caloroso acolhi.
nu.ni" da população .- o en.
tusiaimo dos colclnelorcs. Es*
tas aumentam em número
porque, todos os dias, Ii»im>-h ,,
mulheres, Jovens, compreon*
(lendo a slgnlficução liumunu
da campanha, apresentara-se
para participar da generosacolheita quo 6 a do apanhar
do cada pessoui cada lar, ca*da baliro, um todas as clda-eles, vilas o fnzentliis do Um-
sll, a aulnaiuru que dis Nfto!,
aos preparitdcres do guerrasutómicai,

COBERTURA DA COTA DE
1.7OO.000 ASSINATURAS
No Movimento Carioca dosPartidários da Paz, colhemos

alguns dados ucôrca do pia-no do cobertura da cota do.assinaturas para o Distrito
Federal. ••

A cota é d9 um milhão e.setecenio» asslnnturus numa
população do mais do dois
milhões o quinhentos mil ha-bltantes. Como atingi-la?

Os coletores poderão ser
distribuído por trinta o cincocircunscrições do Distrito. Ca-
da clrcunscrição subdivide.se
em setores. Cada gvupo, ou,
mais de um, percorrerá o seu
setor, facilitando assim, or-
denodomente, a coleta. ' ,.

«:onsi:i.iios EM CADA
ClUCU.NâCRIÇAü

O Movimento Carioca dos
Partidários dn l'nz preten*
do fundar um Conselho do
Pnz em cailu clrcunscrição,
ii Um do dirigir a coleta. Ca-
da grupo coletor receberA no
seu Conselho do Paz ou na
sedo do Movimento Carioca,
um pequeno mapa cm quosão assinalados ns ruas quoIrão percorrer, uma uu mais.
vezes.

Além dos Conselhos de
Paz nas clrcunscrlçóes, h& os
Conselhos de empresas, co*
mo por exemplo, na Llçht,
que possui '.!.! mil trabalha*
dores, o onde foram criados
subconselhos para melhor fa*
cliltar o trabalho do esclare*
cimento da campanha e a
coleta de nssinuturas.

APOIO DE NUMEROSAS
OROANIZAÇOES

Foram enviadas centenas
do cart.is ã organizações es*
portlvns, religiosas, filosófl*
cns, explicando os objetivos
dn grandiosa campanha, con*
vidarido-as a organizar Con*
selhos de Paz, a aderir à cau*
sa tão justa. O acolhimento
tem sido multo favorável.
Por exemplo, o Centro PosI*
tlvistn respondeu, dando
apoio h campanha, pondo à

disposição de seu membros
as listas de assinaturas en*
vladas pio Movimento Ca*•¦loca. a Associação Metro*
polltana do Estudantes to*
mou a si a missão do promo*ver os coletas entro os seus
membros. Assim, outros cen*
tros esoortlvos e recreativos,
como por exemplo, o Centro
Recreativo do Realengo, on*

de jâ n« realizaram pales*trat s atos de viva significa-
çAo para a campanha.

Sempre que se realizam
assembléias alndlcala, uma
comlssAo de pacifistas com-
parece o dlrlgeso aos opcrA*
rios, expondo os objetivos do
sua presença. O exilo tem si-
do grande. Os trabalhadores
bem compreendem o quanto
lhes custa uma guerra e o
quanio esperam de uma paz
duradoura. Por isso, tfldas as
condlçScs existem para o
msls amplo a brilhante de*
senvolvlmento da campanha
pelo Apelo de Viena.

Resolveram os Metalúrgicos:
Aumento Ate 2a. Feira ou Greve
(CONCLUSÃO DA 1* PAO.)

UNIDADE
Diversos oradores falaram

na assembléia de ontem, to*
dos exaltando a unidade for*
jada na corporação mctalúr-
glea e cuja força jA se féz
sentir, obrigando os empre-
gadores a apresentarem con*
tra-propostas, quando, antes
da greve de advertência, nem
ao menos respondiam ás so-
licitações de entendimentos.

Esteve presente enorme
massa, que lotou completa*
mente o salão e as escada*
rias do Sindicato, bem como
o trecho da Rua do Lavra*
dio, compreendido entro a

Juarez Rompe Com
Os Parceiros da Véspera

Acusou Etelvino e Lacerda de «traidores» — Enquanto conspiram
contra a democracia, os heróis de cambalachos armam, uns contra
os outros, botes traiçoeiros — Mais amplas, agora, as possibilidades

de vitória de um candidato popular
O súbito lançamento da

candidatura do sr. Juarez
Távora e seu rompimento
com os lideres da UDN de-
monstram que os artífices da"união nacional" contra o
povo, nas articulações e bar-
ganhas de bastidores, não se
limitavam a conspirar con-
tra a democracia. Armavam,
uns contra os outros, botes
os mais traiçoeiros.

OS FATOS
Alguns jornais da "sadia"

revelaram episódios curiosos
ocorridos nas úlvimas horas.
Mas não contaram toda a
verdade e só a verdade. De
fato, o aparecimento do sr.
Juarez Távora na residência
do sr. Etelvino Lins consti-
tuiu ato de provocação pes-
soai. O general Távora che-
gou à residência do pequeno
Fouché pernambucano cha-
mando-o de traidor e mimo-
seando com o mesmo trata-
mento outros elcmertfosrdo
bando udeno-etelvinista. co-
mo Carlos Lacerda, do qual
fazia parte, até à véspera, o
falso Cafâo.

Sabe-se que o sr- Etelvl-
no Lins, prevendo que sua
entrevista com o eeneral Tá-
vora não teria nada de cor-
ó*ial, mandou retirar a fa-
mília de casa, para outro
apartamento do mesmo edi-
flcio.

CONFIRMAÇÃO
Obtlvemos de boa fonte

confirmação de noticia di-
vulgada em vespertinos de
ontem. E' verdade que em
casa do sr. Etelvino Lins,
desculpando-se por ter es-
quecido o nome de um ami-
go, o s£. Juarez Távora afir-
mou. patético:— No estado de espírito em
que me encontro não me lem-
bro nem dos nomes de meus
filhos.

Leite: Novo Aumento da COFAP
(CONCLUSÃO DA l» PAG.)
tècimento de leite à cidade.
TERÇA-FEIRA TEM RIAIS

Embora a COFAP tenha
pntem,aprovado o maior de
quantos aumentos já atin*
giram o leite o governo não
se satisfez. Nova e escanda*
losa majoração será aprova*
da terça-feira em reunião ex*

traordinária.
Nesta oportunidade cabe'

rá à C.C.P.L. embolsar dire*
tamente o aumento que ofi*
fialmente será dividido em
tavòs às usinas e outros 40
centavos à plataforma. Co-
mo restariam ainda os vare*

. jistas (donos de leiterias, car-
ros-pipas, etc), calcula-se' que rio. final o aumento su*
ba a 2 cruzeiros por litro.

ESTUDO FAXSO
O sr. Gerson Augusto da

Silva, defendendo sua pro-
posta de aumenta;- 90 centa-
vos (a menor proposta) féz
uma análise do estudo do Mi-
nistério da Agricultura e
que deu margem ' ao pedido
de aumento do leite. Reite-
rpu a existência de elemen-
tós falsos no processo, revê*
lando, além do mais, que nele
à COFAP não se poderia ba*

sear jà que diz respeito k
bacia*1 leiteira de Belo Hori-
zonte e não à do Distrito Fe-
deral de muito maior produ-
tlvidade. Não obstante o 6r.
Gerson defendeu o aumento
de 90 centavos, inferior em
apenas 30 centavos do estu-
do do Ministério, Votaram a
favor de sua proposta os srs.
João Efegê, representante da
imprensa, além dos represen-
tantes das cooperativas, Pro-
feitura, Ministério da Agri-
cultura, Forças Armadas e
outros.

PRESENÇA DE DONAS
DE CASA

A aprovação de um au-
mento de 90 centavos, infe-
rlor à proposta oficial, se de-
veu única e exclusivamente
à presença das donas de casa
no plenário da COFAP. Em
bora em reduzido número as
donas de casa além de con-
seguirem atrasar a aprova-
ção do aumento do leite, lo-
graram obter uma redução
de 30 centavos no aumento.
Uma mobilização maior para
a próxima reunião de terça--feira poderá derrotar os de-
mais aumentos do leite que
a COFAP projeta aprovar.

NA CIA. DÉ LISTAS TELEFÔNICAS
TRABALHA-SE ATÉ AOS DOMINGOS

Depois que a Companhia de
Lista. Telefônicas Brasileiras
S/A passou a ser dirigida
por uma organização ameri-
cana, a situação dos seus eni-
pregados ficou sendo deses-
pecadora. A firma, no entan-
to, ocupa ti-6s prédios, queo_tão situados na Hua Dcsssi'.*
bargador Viriato, 2, RuaTuís
Câmara, 355, e São Januário,
485, e aumentou considerável*
mente o preço dos anúncios,
dás listas telefônicas, aufe.
rindo lucros extraordinários.. .
EXPLORAÇÃO IMPIEDOSA.

A companhia tem a sei;
serviço na revisão quase só
moças, e menores. Estes, ape-
sai* de trabalharem iguais aos
outros, recebem salários de
menores e, como os outros,
fazem a revisão e conferén*
cia em impressos de letras
miudfssin-as, trabalhando mais
de oito - horag consecutivas,

•A; Companhia Listas Tele-
fôuicas Brasileiras não res-
peita os. horários de tvabálho,
fazendo-os de acordo com as.
stm8 conveniências e as ne*
cessidades do-, serviço. En-
quanto o horário na Éua De*
sembsrgador Viriato é das
^¦M às 17 hi?rns: com uma hn-
ra é trlilta minutos para al-
mêço, e saída uog sábados à_
12 horas, na Rua Luís Cama.

JViui (lifjçrenie. Os emprega-¦do» neste local trabalham das
8,30 às 17,'30', com direito à
uma hora de almoço, e aos
sábados até às 17,30 horas,.
No entanto, foi firmado um
acordo entre empregadores e,
empregados de que nos sába-
dòs n saída seria às 12 hs¦ TRABALHO AOS•DOMINGOS

Os empregados são obriga-1dos;ai-trabalhar também nosdomineos até às 21 horas enão recebem por serviço'ex- ,ira... CUiãuíè-iOuúíú- Uics ií*>'

abril a maioria dos empre-
gados foi obrigada a traba-
lhar todos os domingos, aossábados até às 17,30 horas,

. nos dias de semana até às21 horas e o feriado do dia21, até ãs 17,30 horas.

FALTA DE HIGIENE

Cerca uw SOO empregados
trabalham no departamento
da Rua São. Luís Câmara
nas dependências mais sujas
que já se viram. O prédio,além disso, é cercado de va-
Ias pútridas, distante da con-
dução que passa na AvenidaBrasil ou na Estação de
Olaria- Os armários de suar-
dar roupas são reduzidos e
servem para seis emprega-
dos. As dependências sani-
tárias sãoas piores possíveis
e o departamento médico sóexiste para "inglês ver".
Ainda assim, os empregados
.estão sob a direção de um
eerente arbitrário e que não
entende nada,- do serviço.

APELOS
Antes de se lançar candi*

dato, o sr. Juarez Távora re-
cebeu vários apoios de che-
fes militares, que desaconse-
lhavam tal deliberação. Essa
atitude dos chefes militares
só serviu para agravar a
exaltação- do místico admira-
dor de Plinio e dos Águias
Brancas.

INCIDENTE
Encontrando-se com o mà*

reclial Dutra, já com os ou*
vidos cheios, ante à primei*
ra ponderação do ex-presi*
dente da República, o sr.
Juarez Távora provocou vivo
incidente, que por pouco não
chegou às vias de fato.

ANTECEDENTES
Ainda na Casa Militar,

apresentava o sr. Juarez Tá*
vora sintomas insofismáveis
do doentio messianismo que
o domina. Costumava ale-
gar a pessoas que o procura*
vam que «o presidente da Re-
pública 

' não pode estar no
conhecimento de todos os
problemas». E logo a seguir
tranqüilizava os interlo-
cutores:

— Mas estamos aqui para
orientá-lo.

Nestes últimos quinze dias,
cada vez mais enraizado na
convicção de que «tem ele*
vada missão a cumprir», o
candidato do Partido Demo-
crata Cristão demonstrava
possuir-se de um misticismo
agudo, bem semelhante ao
de um Hitler, de um Mussoli*
ni ou de um Mac Carthy.

Metido num emaranhado
de intrigas quo ôle próprio
ajudou a tecer, procurava
sair da camisa de onze varas
empenhando-se em pacientes
pesquisas livrescas, que lhe
tomavam horas do dia e da
noite.

CAUSAS
Seria errado, rio entanto,

apresentar o sr. Juarez Tá*
vora como simples vitima de
pertinaz «surmenage». Tam*
bém não teria aplicação a
seu caso aquela definição de
D. Qulxote: «Del tanto leer

y dei poço dormir se le seco
ei cérebro»,

Com efeito, não ha nenhu*
ma generosidade quichotes*
ca na posição do sr. Juarez
Távora. Homem perfeita*mente integrado com a ca-
marilha udeno-golplsta, sua
exacerbação não passa de in*
dicio das contradições inter*
nas que lavram no seu cam*
po. Aterrados ao trabalho de
enganar o povo, de contor-
nar a consulta à opinião pú-
blica, nas urnas, a 3 de outu-
bro, os udeno-golpistas, pa-
ralelamente, procuravam en*
tredevorar-sc. A mesma coi-
sa está acontecendo noutros
ninhos de cobras. O sr. Be*
nedito Valadares não deixa
de trabalhar, no PSD, contra
o sr. Juscelino, que natural-
mente lhe dá a contraparti-
da. E quanto ao lançamento
da chapa Juscelino-Jango,
quem pode ter dúvidas, hoje
em dia, de que uma luta sur*
da divide os responsáveis
por esse entendimento que a
maioria dos peteblstas re*
pele?

SOLUÇÃO
Tais fatos servem, no en*

tanto, de lições politicaa.
Eles têm a vantagem de
abrir os olhos dos eleitores
honestos e equivocados, de
todos esses partidos, tipo
UDN e PSD.

O esforço dos figurões dês*
ses partidos em busca de
uma «união nacional» contra
o eleitorado sempre revela*
ram o medo de um entrecho*
que, do qual só podem sair
sem mácula os políticos real*
mente identificados com o
povo, através de programas
patrióticos.

Quanto maior a desagre*
gação no campo dos inimi-
gos do povo, dos agentes do
americano e dos represen*
tantes do latifúndio, mais
amplas serão as possibilida-
des de vitória para uma can*
üdatura capaz de reunir os
eleitores de todos os parti*
dos que tenham base na
classe operária e nas amplas
camadas do povo. '

AV. Mem de SA e Rua Ria*
chucio.

SOLlDABIEDADE
O sr. Euripedes Aires tle

Castro, presidente do .sindi*
cato c quo presidiu os traba*
lhos, leu uma mensagem de
solidariedade enviada pelo
Sindicato dos têxteis, em
que, entre outras coisas, di-
zla: «Fazendo dento a to*
dos os companheiros meta-
lúrglcos c publicamente pa-
ra todo o povo ter conheci*
mento que a diretoria deste
Sindicato, cm nome dos tra-
balhadores têxteis, apoia e
se solidariza com a vossa
luta. E conclta a todos os
trabalhadores em fábricas
de tecidos do Rio de Janei-
ro n prestar a mais comple-
ta e eficiente solidariedade
aos companheiros metalúrgi*
cos, moral e flnanc.lramen-
te, desde que isso seja neces-
sário, Não só em retribui-
ção à solidariedade prestada
à nossa memorável greve,,
mas, também, em prol da vi-
tória da organização c da
unidade de todos os traba-
lhadores, em prol da nossa
libertação da fome e da
opressão. E por um Brasil
de fartura, de bem-estar, de
paz e liberdade».
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FALECIMENTO
Donu Lnura .Coivela dn gii-

va participa o falecimento _':
«eu esporo Sérgio Marques du
Silva, ocorrido ny dia 7' dt
n:nlo « convida pufentes »
amigos para o ato religioso
que furú rculi/.ur n_ Igreja
do Couto (Igreja Brasileira
d» Penha) dia 13 às in,3u hs.

Scvgio Marquei d» Silva
era membro uo Partido Co-
niiinistu do Brasil c granrl»ajudlsta de IMPRENSA P0"
PULAR.

INTERRUPÇÃO DE 
~

TRAFEGO NA
R030VIA PRESI-

DENTE DUTRA
O Departamento N»'çionai

de Estradas du Kodagen,. pé*lo 7-' Distrito Rodoiiárjo r>.
deral, informa que int\*-rom-
pc-iK o tráfego na Serra 'dai
Araras, rodovia P-rei|dei)te
Dutra, entre os quilômetro-:
50, de ztio hora às _. da má-
nhã, dia 14. pura o transp,,.-
te de três grSfldei peças oV
alto forno para uma ÇOmpa-
urda metalúrgica,

XWthnaAÔrt^wiJbiMiA
GOLEADA DO PALMEIRAS

Humberto, o artilheiro com três tentos —
Boa a performance dos palmeirenses can-

didatando-sc ao título
Em prosseguimento ao Rio-São Paulo preliaram ontem

à noite no Maracanã as re*
presentações do Palmeiras e
do Fluminense, saindo ven*
cedores os paulistas pelo dlla-
tado escore de 5x2.- Já na primeira fase era ni*
tida a vantagem dos visitan-
tes que conseguiram impor
grande domínio sóbre os tri-
colores.
Mis na segunda etapa o

Fluminense apresentou-se de
forma regular detendo o ele-
vado nivel de jogo dos pai*meirenses.

Com esta vitória os perl*
qultos deram um largo pas-so para a conquista do titulo.
Tudo depende agora do re-
sultado do cotejo com o Vas-
co da Gama. Se triunfarem

FAÇfl UWOSSINRTURA
HEKSAL DE EXPERIÊNCIA

DA'IMPRENSA POPULAR

- hm-Xú 25,00.

DIA 20, PAGAMENTO
NA PREFEITURA

Por determinação do pre-feito Alim Pedro, o paga*mento do funcionalismo cor*
respondente ao mês de maio
em curso terá inicio no pró-ximo dia 20,

haverá uma melhor de trêt
com a Portuguesa de Des-
portos.

US GOLS

A abervura da eontagen»
foi. iniciada pelo...Palmíira.

.exatamente aos 4.:rplnuíps';4?.
pugna, por .intermédio, -de
Humberto, pata logo. após
Didi empatar .103 7 minutos.
Entretanto aos 29 é o ir.es-
1110 Humberto que desempata,
cabendo a Renato ampliar a
novamente Humberto marcar,
respectivamente aos 85 e 4."
minui03, encerrando-se assim
a primeira fase com 4s 1.

No segundo tempo marca-
ram Roarigues e Clovis jté*cisatr.ente aos 18 e 40 minutas.

OS QUADROS

Atuaram assim as equipes-
FLUMINENSE: Veludo; Pin-
daro e Pinheiro, (Duque),
Vitor, Clovis e Baçu; Telê,
MUton, Didi, João Carlos
(Valdo) e Quincas.

PALMEIRAS: Laercio; Ma-
noelito e Valdir; Belmiro (Ni.
lo), Waldemar e Gersio; He-
nato, Humberto (Moàcir),
Ney, Ivan e Rodrigues (Jair).

JUIZ E RENDA

Arbitrou a peleja o «r. An-tônio MusRano com atuação
regular. A renda somou Cri133.226,70.

NEGOCIATA DO GAFE' FORNECE 0
DIHHEIM PARU 0 CAIXINHA DE JflUREZ

Whitacker foi indicado para o Ministério
da Fazenda pelos especuladores do grupo
João Méllão — Lucros fantásticos, com-
prando café na baixa e vendendo na alta,
financiam a candidatura do ger,. golpista

NA 
CHAMADA "reeompo-

sição ministerial" nego*
clafla entre o sr. Café Filho
e o Rovqrnador de São Pau-
lo cara o apoio deste úl£mo
à candidatura do Catete —
no caso, o general golpistaJuarez Távora — apareceu o'
nome do sr. José Maria Whi-
tacker, que substituiu o en-
treguista Eugênio- Gudln no
Ministério da Fazenda.

Mas, por que precisamen-
te o sr. Whitacker? Por que!a idéia -de desarquivar este
valetudinário ex-ministro tio
primeiro gabinete de 1930?,
Quem impôs o seu nome?

E' o. que vamos contar, le-
vahtarjdo o véu da imoralt-
dade e da corrupção que se
encontra atrás da cândida-
tura do general Juarez Távo-
ra, anteontem oficialmente
comunicada ao pais.

DE ONDE VEIO O
DINHEIRO?,

Antes, porém, lembremos
um fai-o do conheemento detodos cs nossos leitores: a
dispendiosa campanha de
faixas e milhares de carta-
zes, que inundaram n cirin-
cie. com a leitenda de "que-
remos Juarez". E' claro ,itn»
os que "deseiam Juarez". ra-
r. a impressão daqueles car-t-azes vistosos e 2 conícccão :
daquelas faixas necessitavam -
de muito dinheiro. Dinheiro

oue não podia ser fornecido
pelo monsenhor Arruda Cá-
mara, que se diz pobre, nempoderia sair do soldo ao ge-neral Juarez. De onde veio,então, o dinheiro?

A PRESENÇA
DO SR. WHITACKER

É o que se explica com a
presença do:sr. José MariaWhitacker no Ministério daFazenda.

Na barganha dos rninisté*
nos para apoio è candidatu*
ra Juarez, o governador deSão Paulo indicou um ho-
rr.cm dn. confiança absolutade um de seus amigos mais
íntimos, o qual é fervoroso
partidário do general do gol-
pe de 24 de agosto. O liu.mem era o sr. Whitacker,Seu patrono, um riquíssimolatifundiário, mas principal*mente grande exportador decafé — João Mellão, chefe dafirma «Mellão, Nogueira &C.a.», que opera na praça deSantos e se coloca, como ex-
portador da rublàceá, logoabaixo da Anderson Claytune da American Coffee.

A «TESE»
DE,TOSO MELLÃO

-Jòào Mellão, audacioso ás'.pi-cuJador, defende a tese da

fixação de preços baixos pa*ra o café (40 cents. de dólar
por libra peso, nas atuaiseircivstàncias). Alega, paratanto, que só assim poderãoos produtores brasileiros en*frentar a concorrência dos
produtores dos demais pai*ses cafeeiros.

Desde que entrou no Mi*
?,lsJ£rio. aa Fi«en<*a. o sr,Whitacker vem tomando pornorma esta tese suicida, tãodo agrado dos norte-ameri-
canos e, como veremos, dointeresse de «Mellão, Noguei-
ra e Cia.».

E ai tem comêçto uma das
mais torpes negociatas docorrupto governo do sr. Ca-fé Filho.

A NEGOCIATA

Imediatamente apôs assu-
mir a pasta da Fazenda, osr, J. M. Whitaker, com oconhecimento prévio do es*
peculador João Mellão, ex-tinguiu a subvenção oficial
dada, através do IBC, ao ca-fé não exportado. Isto for-
çou, naturalmente, que fosselançada à venda uma boa
parte de café em estoque e,ao mesmo tempo, uma que-da nos preços da rublâcea.
Durante três dias consecutl-
vos os preços baixaram de200 pontos (2 cents por li* I
bra). O preço chegou a caira 4a cents por libra.

João Mellão estava coma mão na massa. Comprou,
,na baixa, tanto café quantoporle,'

Cabiam, João Mellão é sunsombra, Whitaker.-que nSbpodiam manter por muito ítempo esta medida catastró* j

fica, pois contavam com a
natural reação do comércio
e dos fazendeiros. E veio a
reação, inclusive com o pe-dido de demissão do' prSsi-dente do. IBC, sr. Raul Die;
dericksen, que não oodia
concordar com a orientação
oficial do Ministério, Então,
vários dias depois, foi revo-
gada a portaria baixista,
dando como resultado a ele-
vaçâo dos preços do caíé,
que oscilaram, ultimamente,entre 50 a 53 cents por libra
Peso. Mas, já então, João
Mellão havia adquirido na
Bolsa grandes partidas de
caíé, a preços aviltados.
Agora, passou a vendê-lasnomercado, aos preços eleva-•dos. Um lucro de centenas
de milhões nos 20 dias de
presença do sr. Witaeker no
Ministério da Fazenda; . .
A CAIXINHA Í>È JUABES

Mas o lucro .não ,é sò.nién-te para o bolso de João Me!-
lão. Seu agente Witaeker
foi aceito no Ministério sob
a condição de um financia*
mento maciço da campanha
eleitoral uo sr. Juarez Távo*
ra. Noutras palavras: a nc*
gociata com o café visa dst
alento econômico ao canüVa-
to cio superentreguismo. ii<-'2
não deixará de.contar, iam-
b"-'m, como Jusw-lino e Étel*
vino, çom um bpm estipén*
dio da Standard OU. Assim
se constitui a «caixinha» íe
Juarez, que se apresenta
demagõgleamente como <?•*•¦
mijo da còijrupção* - >(uan'
do s*_a própria canüioatur»
* uma das maiores corrup^
côee «mhecida. 89*4? «a**1- •
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A PALAVRA DE PRESTES IlA 20 ANOS:

à ANL. Nela Quero Combater Lado a Lado Com
Todos os Que Não Estão Vendidos ao Imperialismo
"Miro
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NAS MÃOS DOS AMERICANOS
NOSSA INDÚSTRIA DO VIDRO

Só a «Pittsburgh», do grupo Mellon, controla mais do 55% da pro-duçao nacional — A maior fabricante de garrafas e única produ-tora do vidro plano — Resultado da política de «concentração» do
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Uma diretriz constante nas lutas do maior patriota de nossa época: a libertação nado-nal, a conquista das liberdades democráticas, a elevação do padrão de vida do nosso povo— A13 do maio de 1085, no grande comício do Estádio Brasil, era divulgada a famosacarta de Prestes à direç ão provisória da A. L. N.

Mais da metade da produ-
çJo de vidros no Brasil é lio-
Je controlada pelos nmerlea-
nos. O grupo dominado pela
Plttsbuigh com um capital
de 992 milhões de cruzeiros
dfitím. só êln, 55% da pro-
duçao vidrelrn nacional. Es-
se grupo podo ser dividido
cm três ramos — Plttsburgli-
Corning GIsss, Pittsburgh-

•Paes de Almeida o Plttsbur-
gh-Fetelra.

Plttsburgh-Cornlng Gloss
compreende os estabeleci-
mentos Vidros Corning, PIt-
tsburgh de Vidros e Vidra-
ria Santa Marina. Esta últl-
ma fábrica, a maior e mais
antiga produtora de garra-
fas do pais, foi comprada
pela Pittsburgh cm 1915.

Pittsburgli-Paes de Almel-
da é a organização que os
monopolistas americanos fi-
zeram cam o Banco Nacional
do Comércio de Sâo Paulo,
(Paes de Almeida) para. com
o nr>mo de Comercial do VI-
dros' Brasileira distribuir os
produto? da Santa Marina.
Inclui ainda :i Vidrasll e a
Mercantil de Vidros.

Finalmente, no ano passa-
do a Pittsburgh Investiu con-
tra a Vidreira do Brasil, de
propriedade do sr. Lúcio To-
mé Feteira (grupo portu-
guès) e adquiriu a maioria
das ações da sua subsidiária
Vidrobríss Essa transação co-
locou nas mãos dos america-
nos as únicas produtoras de
vidros planos do pais, a Co-
vibra *? Niterói e sua filial
Paulista de Vidro Plano, de
Sao Paulo.

DF QUEM E' A
PITTSBURGH

Essa posição de predoml-hância da Pittsburgh na in-
dústria do vidro coloca esse
importantíssimo setor da
produção Industrial a mercê
dos americanos. Os outros
três grupos restantes, querepartem os 45% que a Pit-tsburgh ainda não , aboca-
nhou, enfrentam uma concor-

ft GOVERNO DE
MONSTROS

QRAVE denuncia foi levada
à última reunião do Con-

selho Diretor da Associação
Comercial do Rio de Janeiro,
por um dos seus membros,

sr. Abel Pinheiro. Ao pro-nunciar o seu discurso, in-
formou que «para cobrir um
desfalque que está sendo
apurado, mediante inquérito
administrativo, e que já ai-
cançaiá vultosa quantia de
230 milhões de cruzeiros», o
governo autorizou a admi-
nistração do Eôrto do Rio de
Janeiro a fazer novo aumen-
to das tarifas portuárias. Ês-
se aumento, segundo o sr.

Abel Pinheiro, por outro la-
do determinará um acresci-
mo de 45% sobre as merca-
dorias consumidas pela po-
pulação carioca!

Quer isto dizer que, para
cobrir um roubo de 230 ml-
Ihões de cruzeiros cometido
pela. própria administração
pública, o governo faz au-
mentar o custo da vida, que
vai se tornando pior que vi-
da de cachorrdi numa insen-
sibilidade verdadeiramente
monstruosa diante da misé-
ria e dos sofrimentos do povo.

E enquanto na prática torna
livres os nossos portos à ra-
pacidade dos imperialistas
norte-americanos, taxa o co-
mércio nacional com tarifas
proibitivas, de tal maneira,
conforme acentuou o sr.
Abel Pinheiro, que o Porto
da Capital da República po-
deirá vir a fechar, pois os co-
merciantes terão de pro-
curar outros portos para de-
sembarque de suas merca-
dorias.

Eis a austeridade do go-vêmo. ianque' instalado pelaforça, a 24 de agosto.
¦V> AS AMEAÇAS

DE GAFE
Ots. 

Cale Filho pegou on-
tem o microfone da cha-
mada «Voz do-Brasil» pa-

y* «associar-se às comemorações
do centenário do nascimento do
marechal Hermes da Fonseca»,
segundo, os termos do noticiário
da Agência Nacional. Na verdade,
porém, essa «associactlo» nüo
passou de pretexto para o sr.
Café fazer ameaças a oposlcüo,
ao movimento 'opular que se
avoluma contra o seu governo,e para lnt.mldar as forcas patrió-tlcas quo se aglutinam nn reais-
tfincla & colonização do nosso
pais pelos trastes e monopólios
do Imperialismo norte-americano.

Beferlndo-se aparentemente ao
fovêrno 

de Hermes da Fonseca,
ala nos «ensinamentos e adver-

ttnclss que devem ser na atua-
Ildsde uma fonte de experiência
e orientação». Que orientação pre-*»nde tirar a sr. Café Filho da-
quéle governo, oa os quo lhe en-
eomenoaram o discurso, neste
Instante da camaonha eleitoral
«a que .tanto se fala em golpese quarteladas? Será. a orienta-
eâp do estado de sitio com que o
raareeh&l Hermes governou?Sonde 8, mostra o seu espirito
ditatorial, o sr. Café Investe fu-
ciosamente (reportava-se ao tem-
{>o 

de Hermes...) contra «o ngul-
b&o das criticas Improcedentes

e issultuosa*.», «os abusos o In-
Justiças & sombra da liberdade»,
«a tendência de atribuir nos go-vernantes», etc, ete. Ftnalmen-
te, chama a atenção de novo
para os «ensinamentos» resultan-
tes dos «impulsos de demolição eilusordem». Que desordem? E quemaior desordeiro existe neste
pais do que o próprio gov.erno,<juo paralolumpnte a ela, em Í4¦le agosto, Implantou o fllhorls-
mo e a violência, o exercício de
abuses negociatas?

Acontece que as ameaças do•r. Clnfé Filho nSo assustam nem'^iimldam » ninguém. Mas ser-'«sm, elas sim, de advertência a¦ iti» os democratas e patriotas'.-s que prosslgarn vigilantes'. unidos na. Inte em defesa da
teueiwntttntfa' nacional s dae li-avrn^dM ísaiocràtlcza, >

atual governo
réncln desleal que as leva a.
falência ou as submete dire-
ta ou Indiretamente uo mo-
nopóllo americano.

Assim, mais um setor do
nossa economia passa ao con-
trôlo direto de um dos mais
poderosos grupos Imperlalls-
tas Ianques, o grupo Mellon,
cuja penetração se faz iam-
bém através da Alcoa (ulu-
mlnlo). Wcstlnghotise (mn-
terlnl elétrico), Gulf (petrô-
leo), Koppors (plásticos) o
outros.

A «CONCENTRAÇÃO
INDUSTRIAL»

Verifica-se, assim, que o
controle de um setor após
outro da Indústria e do co-
uma tremenda concentração
mércio nacionais realizam
nas mftos do mela dúzia
do monopolistas americanos.
Empresas diversas, os mais
dlferenles ramos da produ-
ção acabam sendo dirigidos
de um centro único. Esse do-
mínlo monopolista e colonial
de nosso pais é extremnmen-
te facilitado, ajudado c im-
pulsionndo pela política do
governo golpista de 24 de
agosto. Levando ao poder os
mais audaciosos c impudcn-
tes instrumentos dos Impe-
rialislas americanos, o go-vêrno de Juarcz e Gudin, ma-
niuulando o fantoche Café
Filho, instituiu a famigerada
política de «concentração in-
dustrlah. Trata-se simples-
mente da asfixia e destrui-
ção progressiva dos peque-nos e médios estabelecimen-
tos industriais em beneficio
dos grandes estabelecimen-
tos fabris.

O resultado prático dessa
política ditada pela traição
é ilustrado pelo exemplo aci-
ma citado da Pittsburgh. E'
clani e irrefutável.

Até 1953, as empresas
mais modestas do ramo vi-
dreiro ainda contavam com
algum crédito no Banco do
Brasil para poderem comi-
nuar enfrentando a compe-

tlção dos Imperialistas ame
rlcanos, que Já vlnlinm se In-
filtrando no setor. A poliu-
cn do «concentração Indus-
trlal» fechou-lhes completn-
mente o crédito.

E' desnecessário ressaltar
a Importância da Indústria
do vidro plano.. A constru-
ção civil c Inúmeros outros
ramos de atividade dela de-
pendem fundamentalmente.

COMO DEFENDER
NOSSA ECONOMIA?

Todos os brasileiros pa-trlotas, ao tomarem conhe-
cimento de fatos como Ô3se,
compreendem íàcllin ente
que a solução dêsse proble-ma só pode ser uma solução
política. Os industriais bra-
sllelros, por sua própria ex-
perlêncla, compreendem cia- %ramente que a dcícsu da In- f§dústria nacional exige uniu *?
mudança de governo. Por &
Isso meamo, os trustes um».-- %
rlcanos e seus servidores na- f§tlvos manifestam tão gran- fjde interesse pela sucessão 0prcsídcncinl e patrocinam ao ú
mesmo tempo as candldatu- i
ras reacionárias de um Etel-
vino Lins, patrocinador do
governador americano Cor-
(lelro de Farias, do Juáceli-
no Kubitschek, parceiro do
entreguista Cliateaubriand,
Juarez, o homem da entrega
do petróleo ã Standard OU.

Os americanos pretendemassim estabelecer um ver- i
dadeiro cerco colonizador 1
em torno das urnas de três %de outubro. Qualquer dos gtrês é um seu agente pro- ||vado. Mas ao mesmo tempo pnão podem impedir a irre- %mediável divisão das forças Ú
reacionárias, o que facilita %o seu não menos inevitável 0desmascaramento ante o po- á
vo brasileiro. Nunca existi- i
ram tantas e tão bo:.3 con- pdições para o. lançamento e ^a vitória de candidato inde- ^pendente. E* nesta luta que pestão os interesses da indús- ú
tria nacional

Faz hoje 20 anos quo era
lida, no Cômico dn ANL,
no Estádio Brasil, mista Ca-
pitai, ii famosa carta do Lu.z
Carlos Prestes, datada do
narcclona, nos combatentes
iilinnclstas.

Dotumeufo histórico, quo
correspondo flOJ problemas
então vividos pclu novo bra-
sileiro v a uma faso da con-
lunturn Internacional, n Car-
Ia do Cnvnlclro da í.sptran-
ça ainda censor» a ho|c, no
seu eioiríto, diretrizes fun-
damentnis (fe sua luta Inccs-
santo como cheio do movi-
mento operário brasileiro: o
npélo Jamais retirado n
união do todos os patriotas
para a luta contra os pcrl-
gos oue a cada momento
nmcRçam o nosso povo, do-
Ia' emancipação nacional,
peln pnz, pclns liberdades
democráticas c o melhora-
menfo das condições de vi-
dn das massas pooulares.

Trnnsçtcvemos, a -jeguir. or
trechos fundamentais deste
histórico documento:

"ADIRO A A.ÍI.L."
"Sem conhecer os inicia-

dores desse movimento o ha-
bituado iá uo uso desuver-
gonhado c demagógico o.uc
lazem do meu nome os po-
litiquciros Drasluiros quan-
do desejam enganar us mas-
sas, esperei receber Informa-
ções mais completas, tintes
de lhe escrever estas linhas.
Hoje tenho já em mãos da-
dos mais segiu-i* tóbre u
nessa orgunizavão o a ron-
firmação de uue meu nome
surgiu, realmente, de munel-
ra espontânea do seio dos
próprias massas que quisc-ram, evidentemente, dessa
maneira, dar â A.N.L. um
caráter antiimpeiialiata, com-
batÁ'o e revolucionário. Nes-
tas condições, antes mesrno
de redigir um documento
mais longo, no qual possa
expor metodicamente tudo o
que penso sobre a situação
do Brasil c sobre o papel da
A.N.L., no momento atual,
apresso-me a escrever-lhe
estas linhas que são dirigi-
das. por Intermédio do Co-
mitê Provisório de Organi-
zação da A.N.L., a todos os
seus aderentes, ass'm como
a iodo o povo do Brasil, aos
operários, camponeses, solda-
dos, marinheiros, aos estu-
dantes, aos intelectuais ho-
nestas, ã pequena burguesia
das cidades, enfim, a todos
os que sofrem, cada dia
mais, com a situação de mi-

FUGIRAM DO «GALATÊIA»
OITO MARINHEIROS

ftegirne de terror impera no navio-escola franquista — A polícia teCordeiro de Farias efetuou numerosas prisões de espanhóis, teiitan-do localizar os jovens — O povo solidário com os marujos
RECUE, — (Inter Press)

— Oito marujos, tripulantes
do navio-escola espanhol Ga-
latéia, ancorado neste pôr-
to, conseguiram burlar a fe-
roz vigilância do comando o
escaparam das garras dos
criminosos íalangistas.

FASCISTAS DESAFIANDO
NOSSO POVO

Como denunciou à «Folha
do Povo» desta cidade, os ofi-
ciais de bordo, afrontando
os sentimentos democráticos
do povo brasileiro, tiveram
a desfaçatez de fazer a tri-

APOIO DA LIGA À
COMISSÃO DE
AUTONOMIA

Em nota distribuída aos
jornais, o Departamento do
Distrito Federal da Liga da
Emancipação Nacional está
convidando todos os seus
membros para prestarem
apoio à Comissão de Auto-
nomia da Câmara do Distrl-
to Federal, que se instala
hoje no Legislativo Muni-
cipal.

Assinala a nota que os
membros da Liga, ao com-
parecerem à solenidade, es-
tarão cumprindo de manei-
ra eficaz uma das resoluções
da primeira reunião geral dos
núcleos da Liga, isto é, lutar
para que o povo carioca te-
nha direito de eleger o seu
prefeito*.
__j

pulação formar o cantar em
louvor a Franco, em mar-
chás e gestos naquele estilo
que lembra os tempos de
Hitler. Numa dessas mani-
íestações, um marinheiro
que perdera o passo foi ti-
rado de forma por um ofi-
ciai, a trancos, e proibido de
lá voltar.

Dentre outros fatos que
revoltarar.. os trabalhadores
e demais pessoas que se en-
contravam nas proximida-
des do cais, assinala-se a ati-
tudo de um oficial ao arre-
batar com extrema violência
das mãos de alguns mari-
nhelros e jogando-a ao
mar, uma revista brasileira
que uma jovem, do lado dò
fora, lhes atirara. Houve co-
rrumtários indignados, tendo
algumas pessoas declarado
que «se tais monstros fazem
isso aqui, ante estrangeiros,
o que farão no interior do
navio, longe da vista do po-
vo, ou na Espanha.

O POVO RESGUARDOU
OS MARUJOS

A atitude corajosa dos oi-
to jovens marinheiros, con-
seguindo livrar-se da tirania
de Branco, foi aplaudida pe-
Ia população pernambucana.
Em vão os policiais do ias-
cista Cordeiro de Farias bus-
caram capturá-los para satis-
fazer ao algoz que infelici-
ta o povo espanhol, efetuan-
do, nessas batidas, numero-
sas prisões de espanhóis ra-
dicados aqui há muitos anos.

O povo de Pernambuco,
de ricas tradições democráti-
cas, solidário com os maru-
jos, não iria facilitar a cap-
tura, nem devolver aos car-
rascos, aqueles que se rebe-
larum contra o fascismo.

Reunião, hoje,

dos Conselhos

de Paz
Plano de grande co-
leta de assinaturas

para o Apelo de
Viena

Reunir-se-ão, hoje, às 18
horas, na sede do Movimen-
to Car-oca dos Partidários da
Paz, à Rua 13 de Maio, 13,
sala 1215, os representantes
dos Conselhos de Paz das
Empresas, dos bairros e das
organizações aderentes a fim
de discutir o plano do gran-
de comando, no próximo do-
mingo, de coleta de assinatu-
ras para o Apelo contra a
guerra atômica.

Estão convidadas fedas as
pessoas que desejam, parti-cipar da campanha que é a
causa dos povos no mundo
inteiro.'

séria o de forno em que teencontra o Brasil.
Ad ro a A.N.L.. Nela que-ro combater, lado a lado

com todos os que, não cs-
tundo vendidos ao Imporia-
llsmo, desolam lutar polu II-
bcrtaçfio nacional do Brasil,
com todos os que queiramacabar com o rcglmo feudal,
cm quo vegetamos, a defen-
der os direitos democráticos
quo vão sendo sufocados
pela barbarlo fascista ou
fiiscstlzante.".

Adiante, Prestes ndverio
sobro o perigo fnsc'sta:

A LUTA CONTRA O
FASCISMO

«O Imperialismo, os senho-
res fcudnls e os grundn* In.
dustriais compreendem, no cn.
tanto, que somente com o tci-
ror, o mais bárbaro, poderão
conter <a onda crescente do
descontentamento populHr e,
por isso, estimulam o flnan-
ciam a orgunização e a pro-
paganda do fascismo — este
terrível flagelo — que a.rea-
ça tomar o poder porá ga-
ranl.v os interesses do Impe-
rlalismo, dos lalifundlslas e
da grande burguesia nacio-
nal, afogando cm sangue ena mais brutal reação os úl-
tlmos direi loa democráticos
que ainda nos restam c a mi-
serávcl legislação social queíoi conquistada pelo prolcta.rlado em lutas memoráveis...

Ao mesmo 'empo, o movi-
mento integralista, claramen-
to financiado pelo imperiaPs-
mo, pelog senhores feudais e
pela gvahde burguesia nacio.
nal, trata de enganar as mas-
sas com uma demagogia mis-
tica, ultra nacionalista o apa-
renteir.cnte anliimperialisla.
Os chefes Integralistas a ser-
viço do Imperialismo, dos la-tifundislas e dos grandes ca-
pltalistas nacionais traba-lham pela completa escravi-
zação do povo brasileiro aoImperialismo e sua maior sub-missão aos latifundislas e
grandes industriais e, pacatanto, serão o3 instrumentos
do mais hediondo terror.

Só as lutas do massas po-derão realmente impedir ocrescimento e a dominação
do fascismo. A organização
de tais lutas ê uma das ta-refas essenciais da A.N.L,
e, incontestàvelmente, uma
das causas principais da
grande simpatia com queconta na massa trabalhado-
ra, desde seus primeiros pas-sos. As massas querem lu-
tar contra o fascismo, que-rem aniquilar o movimento
integralista e vêem na Alian-
ça a organização capaz de
reunir numa grande e única
força os esforços dispersos da
multidão de milhões que, em
todo o Brasil, querem ovl-
tar de todas as maneiras" o
desencadeamento da mais
brutal e sanguinária reação— o terror fascista.»

A LUTA CONTRA O
IMPERIALISMO E O

LATIFÚNDIO
«Simultaneamente —

acrescenta o documento —
as grandes massas com-
preendem cada vez melhor
o papel explorador do capi-
tal financeiro imperialista.
Todo brasileiro honesto já
sente, atualmente, que sem
a anulação das dividas ex-
ternas, sem a confiscação e
nacionalização das empresas
imperialistas, sem a expül-
são do país dos representan-
tes do capital imperialista
será impossível a libertação
nacional. Antiimperialistas
são hoje, no Brasil, os mi-
lhões de trabalhadores de
todas as categorias sociais,
das mais diversas tendências
ideológicas, filosóficas ou ré-
ligiosas que não estão ven-
didos ao capital impenalis-
ta e que contra êie querem
realmente lutar, aspirando
à libertação nacional e ao
bem-estar da grande maioria
da população.

E' também cada vez mais
evidente em todo o pais que
sem a liquidação do latifún-
dio, sem a completa destrui-

ção do regime fouda! em
quo vivemos, serft lmpossl-
vel consolidar a vitória sô-
bro o Imperialismo. Os gran-des fazendeiros,'os grandesIndustriais o os burgueses
Imperialistas apoiam-se mu-
tuamente e constituem um
todo indivisível na explora-
ção da grande massa traba-
lhadora do pais.

Paro lutar, portanto, con-
tra tais flagelos, para conse-
gulr a libertação nacional do
pais e do seu povo precisa-mos reunir os esforços de
todos, cem distinção do ldeo-
loglas, de credos religiosos
ou filosóficos, de raças, etc.
Esta a missão que se propõe
a A.N.L., este o papel Im-
portanto que lhe cabe no mo-
mento atual.

Aproximam-se, no Brasil,
os dias de lutas decisivas e
cabe à A.N.L. mobilizar e
organizar as massas para o
momento histórico que se
avizinha».

O PAPEL DA CLASSE
OPERARIA

O documento chama a
atenção para o papel da elas-
se operária:

«Os treze anos de lutas
que se sucederam, desde
1922, deram uma enorme ex-
perlêncla ás grandes massas
trabalhadoras de todo o
pais. Nestas lutas o prole-tarlado se consolidou, como
classe, o está, incontestável-
mente, já hoje, à frente dos
grandes movimentos pela li-
bertação nacional do jugo
imperialista e da barbárie
feudal. A radicalização das
grandes massas manifesta-
•se, claramente, entre outros
fatos, pela influência declsl-
va do Partido Comunista, o
a própria aclamação do meu
nome nos comícios da Alian-
ça é um Indicio de tal In-
íluêncla, porque não só os
dirigentes da Aliança, mas
as grandes massas que os
apoiam, sabem que sou co-
munlsta e membro do P.C.B.
E a direção do proletariado
é indispensável para garan-
tir o sucesso da luta que em-
preendem» pela libertação na-
cional das grandes massas
trabalhadoras do pais. A ex-
perlêncla internacional é nes-
te sentido importantíssima
e nós mesmos, no Brasil, jà
a possuímos bastante rica.
Por outro lado, a demonstra-
ção soviética é convincente
sobre o que pode fazer o pro.

letarlado, dirigido por seu
partido do classe e tendo os
camponeses como aliados. VI-
vi três anos na U.R.S.S., lá
trabolhel nn construção do
socialismo e pude assim ob-
servar diretamente do quo é
capaz o proletariado no po-der. O camponês russo, sob
o regime czarlsta, era tão
miserável, quanto o nosso
Jeca. Hoje é o senhor da
maior o da mais adiantada
agricultura de todo o mundo,
dispõe do centenas do milha-
res de tratores e vê liquidar
a passos de gigante a secti-
lar desigualdade entre a cl-
dade c o campo. O camponês
colcoslano, o novo homem
do campo, conseqüência do
regime soviético, é a melhor
das demonstrações do que é
capaz o proletariado, dirigi-
do por seu partido de classe— o grande partido de Lênln
e Stálin».

SOB A BANDEIBA DA
UNIDADE

«Mas a tarefa «5a A.N.L.
consiste, no momento atual,
em reunir e mobilizar râpl-
damente para a luta todos
os que estejam de acordo
com o seu programa e que
por êle queiram realmente
lutar.

Aderindo à A.N.L., faço,
por melo desta minha pri-
meira carta, um veemente
apelo a todos os que no Bra-
sil querem lutar pela liber-
tação nacional, a todos os que
querem evitar o terror ias-
cista, a todos os que querem
lutar contra o latiítindlsino.
Unamo-nos para a luta. Ape-
sar das diferenças de opl-
nlões que possam existir,
formemos lado a lado na lu-
ta por um tal programa.»
PASSAR DA AGITAÇÃO

A AÇÃO
Conclamando os allanclstr-s

à luta diária pela organização
das massas em defesa de
suas reivindicações imediatas
e tendo em vista as grandes
ações futuras pelo programa
da A.N.L., Prestes declara
a seguir:

«Não temos tempo a per-
der. A tarefa da A.N.L., o
segredo do seu sucesso, es-
tá na rapidez com que sou-
ber e puder passar da agita,
ção à ação. Precisamos agir
com rapidez e decisão».

«A luta contra o Imperlalls-
mo precisa ser diária, em to-
do o pais, contra as suas me-
nores manifestações».

RECEBIDA
A BANDEIRA
NACIONAL

Em ato solene, a oficial!-
dnde e praças da Polida Ml-
lltnr do Distrito Federal íl-
zeram entrega, ontem, cm
pleno teclnto, do uma rlcs
Bandeira Nacional ao Sena
do. Discursou, no momento
o comandante da milícia ca-
rloca, coronel Ururnl Maga-
lhãcs. Em nome da Casa, fa-'
Iou, agradecendo, o sr. Ar
gemlro Figueiredo.

O pavilhão brasileiro foi
hasteado, ao lado da Mesa.
pelo presidente Ncrcu Ramos.

MARECHAL HERMES

Na hora do expediente, of
srs. Onofre Gomes e Gllber-
to Marinho celebraram o cen-
tenâtio de nascimento dò
marechal Hermes da For*
seca.

ANIVERSÁRIO DO
ASSASSINO DE

NESTOR MOREIRA
A Associação Brasileira deImprensa redigiu ura manV-

festo, quo enviará ao Legü»
laüvo, âs autoridades Judi-clárlas e à polícia, por oca
8lâo da passagem do primeiro aniversário do assasslnio
do Jornalista Nestor Morei-
ra, protestando contra a não
punição, até agora, dos as-
sassinos, e no qual, entre
outras coisas, diz: «A AJ3.L,
íazendo-se éco do clamor
que, há um ano, exige a defi-
nltiva apuração do crime e
pugnando, como é de seu do
ver, pela defesa da classe
JornahsUca, renova o pro-testo tantas vezes levantado
contra aquele atentado e, in-
terpretando o sentimento de
todos os seus associados, re-
clama uma vez mais contra
a marcha morosa do procès-so relativo àquela página la-
mentável de nossa história
policial Os jornalistas do
Brasil exigem o rápido Jul-
gamento e a punição dos cri-
minosos e esperam que os
fatos que culminaram com
a morte de Nestor Moreira
nunca mais se repitam, paraa honra e pelo bom nome
de nossa civilização e coJ-
tura».

ARINOS RESPONDE A
JUAREZ NA TRIBUNA

Falando sobre o centenário do marechal Hermes, o sr. Mangabeirs
fêz propaganda de sua tese antidemocrática do candidato único

Precedido de alguma publi.
cidade, houve ontem o discur-
so do sr. Otávio Mongabeira,
a propósito do centenário do
marechal Hermes da Fonse-
ca. Uma peça quilométrica,
recheada de retórica. Moral
da história: a propósito de
«exemplos de abnegação» de
estadistas de tempos idos, o
Bl'. Mangabeira insistiu em
fazer propaganda de sua te-
se antidemocrática da solu-
ção do problema da suces-
são por meio de nomes esco-
ihldos pacificamente em cam-
bal&chos, Para serem impôs-
toa ao povo, através de can-
dictaturas únicas.

DEFINIÇÃO
O sr- Afonso Arinos res-

pondeu a acusação do gene-
ral Juarez Tavora, de quedeturpara declaração a res-
peito da atitude do ex-chefe
da Casa Militar do sr. Café
Filho, retivando, antes da con-
vençáo da UDN, sua candl-
datura. Afirmou o lider da
UDN que efetivamente o «r.
Tavora desistiu de se candi.
datar." «Não querendo pro-crastinar a resolução de nos-
so pavtido — disse o sr.Arl-
nos — o general Tavora dava

por decisivas suas instruções»
no sentido da retirada de seu
nome da lista de candidatos.

Na aparência, a dúvida ó
sobre o emprego das palavras«definitiva» e «decisiva». Mas
o problema do encaixe de pa-lavras, na verdade, constitui
aspecto do cipoal de intri-
gas em que se envolvem os
artífices da malfadada «união
nacional» a cano de ferro.

Disse o £*. Afonso Armos,
reiterando o apoio «o sr. Etel-

vino, que no dicionário d»
UDN não há palavras «abah-dono e traição». Não se refe-
riu, porém, a fatos como oabandono e traição à memó-
ria do estudante Demócrito
de Souza Filho.

OFERTA
Na parte final da sessão

realizou-se a cerimônia «fa
oferta, à Câmara, pela Poli.
cia Militar do Distrito Fede-
ral, de uma bandeira nacional.

Vereadores Protestam Contra
a Sabotagem a Manguinhos

SS»-.V

CONTRA 0 ABONO
AO FUNCIONALISMO
0 LÍDER UDENISTA

Instala-se hoje a Comissão de Autonomia
No momento em que se

discutia, ontem, o projeton.° 70, que aumenta em cer-
ca de dez por cento as tari-
fas telefônicas, o líder ude-
nista Gladstone Chaves de
Melo, do "roubo e do gol-
pe", tentou justificar o seu
voto contrário, na Comissão
de Justiça, ao projeto queconcede abono, aos servidor
res municipais.

O projeto de abono aofuncionalismo municipal foiaprovado na Comissão deJusfcça por quatro vo*oscontra um. Pronunciou-se
contra a legitima reivindica-
Cão dog servidores única*mente o "lanterhínnâ" Olaíí-tone. O projeto de abonoagora deverá vir a Plenário,
lá que foi aprovado pelaicomissões de finanças e deadministração. Constará da'Daúta logo haja vaga na or-dem-do-dia. Na comissão deadministração o vereador
Raul Gomes Pereira sugeriu
a extensão do beneficio aos

servidores da secretaria da
Câmara. i

Alinhando pretextos para a
rejeição do projeto de Bbo-
no. alega o sr. Gladstone
que a matéria deveria ser
da iniciativa do piolelto.

AUTONOMIA
Na parte do expediente,

p f~*OM a apresentação da
I v/ candidatura Juarez,
| parece que deu poliomielite
p aguda nas hostes do sr.
|f Etelvino Lins, e não há va-
i cina Salk que as arranque
| da cadeira de rodas em que
p se arrastarão até 3 de ou-

.4 tubro.
p O sr. Carlos Lacerda, como o corvo
Ê do poema famoso, crocitou ontem o seu
p «Nunca Mais». Caminha-se agora —

diz êle — de cabeça baixa para a perdi-
ção da República. Ou do Clube da Lan-
terna? Quanto ao sr. Juscelino, que já
mnguém sabe mais por onde se meteu,
a paralisia não é menos grave,

Ainda ontem mesmo, os jornais tra-
ziam declarações do general Eisen-
hower reafirmando sua confiança nas
vacinas Salk. Mas a verdade é que o
seu próprio descobridor declara que sò-
mente em 1956, «na próxima safra», as

WJÈ
\eqydios^eff[

sr. Levi Neves leu um tele- p vacinas darão o resultado desejado.
Tarde demais.

*

grama do sr- Carlos Luz a
propósito da instalação, ho-
je, da comissão de autòno-
mia da Câmara do D-strito
Federal. Após a leitura, dé-
clarou que o sr. Carlos Luz
inclui-se entre as figuras da
política brasileira que apoiam
a autorfomla para o Distrl-
to Federal.

Ainda na primeira partedos nabalhos, ontem, foirealizado o ato solene de
entrega da bandeira nacio-
nal pela Policia Militar à
Câmara do Distrito Federal, g !,,.,•„ ?O resto do tempo do expe- 1 DUJV . „diente foi dedicado a home-, | Juarez agora cobra a eua comissão.
nagear o Marechal Hermes I Na época, o general f icou amuado com ada Fonseca, cujo centenário Énatalicio transcorreu ontem. ^MWiMBhWMJWfl

ALGUNS 
Jornais fingem surpresa

diante da noticia de que Jânio
apoiará Juarez. Mas não foi isto que fi-
cou combinado quando Juarez disse a
Café para entregar a Jânio o Banco do
Brasil, três ministérios e vários bilhões
de cruzeiros num empréstimo de Iam-

divulgação da barganha,
pois êle era a mulher de
César. Chegou até a aban-
donar a Casa Militar, man-
dando dizer aos jornais
que saía porque o sr. Mar-
condes Filho entrava.

O último ato da comédia
está aí agora em praga pú-blica. O sr. Juarez é candidato e exige

a sua comissão. Ultimo ato? Não. o
último será muito mais cômico

COM 
que forças realmente conta o $r.

Juarez Tavora? Antes de ir à casa
de Etelvino, esteve à cabeceira do cor-
deal D. Jaime Câmara, para comunicar-
-lhe «a decisão». E naturalmente por
causa disso o bom-humor carioca, on-
iem mesmo; espalhava pela cidade que
o general Juarez espera que os peregri-
nos do Congresso Eucaristico, no inter-
valo das solenidades, trabalhem para
êle. São centenas de milhares — teria
o sr. Juarez declarado aos amigos.

O general acha que se pode servir
a Deus « a êle, ao mesmo, tempo»

MAS 
não caminharemos de cabeça

baixa, como espera e gostaria o
sr. Carlos Lacerda. Além de exaustivo,
é monótono.

O povo quer novos horizontes, ecaminha .para eles.

A sabotagem que os trus*
tes imperialistas estão mo-
vendo à Refinaria de Man-
gulnhos repercute ampla-
mente em todos os setores
da opinião pública. Confor-
me íoi amplamente noticia-
do, as empresas estrangei-
ras que operam no comer-
cio da gasolina só queremdistribuir a produção de
Manguinhos com pagamen-to a longo prazo, o que slg-
nifica condenar àquela re-

finaria ao fechamento, desde
que não dispõe de um capi-
tal de um bilhão e meio de
cruzeiros. Trata-se de uma
medida odiosa porquanto se
sabe que essas mesmas com-
panhias não operam no co*
mércio naquelas bases, isto
é, realizam vendas à vista.

Vários vereadores opina-
ram ontem a respeito da mo-
mentosa noticia, instados pe-Ia nossa reportagem.

A propósito, declarou-nos
o lider do PJt. na Câmara
Municipal, o sr. Hélio Wal-
cacer:

Trata-se de uma sabo-
tagera da Standard Oil. O
protesto feito da tribuna pe-Io meu colega Gentil de Cas-
tro contra A sabotagem a
Manglnhos merece o apoio
de toda a bancada do P.R,

Declarou o vereador do
P.T.B., Gentil de Castro:Sessenta milhões de 11-
tros estão acumulados emManguinhos. Sobre a quês-tão enviei um pedido de In-
formações ao 3r. Artur Le-vi, presidente do Conselho
Nacional de Petróleo. As com-
panhias se negam a comprar
os mil litros diários de gaso-Una refinada no Brasil, co-mq manda o contrato doC.N.P. com as companhias
estrangeiras, e dal o perigod* a Refinaria de Manfut
nhos cerrar, aa portas.O sr. Wilson Leite Passos,
manifestando-se favorável à
tese nacionalista para expio-
ração do petróleo, disse queestá de inteiro acordo com
os que protestam contra o
que vêmj,fazendo as compa-
nhias distribuidoras com re-
j^Qj Reitoria d» Ma»

. No mesmo sentido de protesto contra a sabotagem àRefinaria de Manguinhos,' olíder da bancada petebista naCâmara Municipal, sr. Gér
raldo Moreira, disse que se
trata de uma sabotagem ao
progresso do Brasil e quetodos de sua bancada taro
bém protestam contra tamá-
nha sabotagem aos interês
ses nacionais.

AGREDIDO PELO
PROCURADOR

0 OFICIAL
DE JUSTIÇA

O procurador do IAPC,
sr. Epitacio Cordeiro Pessoa
Cavalcanti, agrediu ontem
na Primeira Vara Civel do
Tribunal do Júri o oficial de
justiça Durval Melo da Ro-
cha, causando reboligo s»
local. -

A agressão foi motivada
pelo fato de o oficial de jüs-tica ter comparecido à resl-
dência daquele procurador
cora mandado de ação exe-
cutiva da Casa Neno contra
o sr. Pessoa Cavalcanti
mandado esse expedido pelo
juiz da Primeira Vara Cive£
sr. Nestor Macedo.

Causou estranheza a todos
os presentes o fato de o pró-
curador ter agredido o ofi-
ciai de justiça no exercício
de suas funções. Advertido
pelo juiz Nestor Macedo, foi
por este conduzido â pré-
sença do presidente do Tri-
bunal de Júri, desembarga-
dor Serpa Lopes. Mesmo
diante do magistrado res-
ponsável pela ordem do ttt-
bunal, o agressor reafirmou
suas bravatas, tentando ao-
va agressão ao oficial de
Justiça.

Interveio a essa altura o
Corregedor de Justiça, qut
após serenar os ânimos piocurou proteger o sr. Pessoa
Cavalcanti, levando-o, de
braço, para seu gabinete •
fazendo reiterados apelos ao
oficial de justiça, sr. Durval
Melo da Rocha, para quenão representasM soaÊxa«MÊS/
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CINEMA
«A Princesa e o Plebeu»

Wllllam Wyllér, conhecido diretor nartcomerlcn*,,
aprenenlunos eata «emana um filma realhado na Itália,
dentro do quadro de Invasão do cinema Uuliuno pelos pro-autoras do Hollyxoaod, Ao mesmo íanino qua se apoiam
no prestigio quo o neo-realismo do» realizadores península-res obtem cm todo o mundo, o» dono» de Hollywood, com a
»iiiii'imoi/ii'..in dò, tituts equipo» de técnico» o atores de Lo»
Angeles pura a Clncccittd, procuram minar a» bate» da
florescente indústria italiana do cinema. Este filme de
Wyller, "Feriado Uomano" lUrga dentro deste quadro e,
como os demais, fica ulmiio dai produções Italiana» d»
pwnolra linha, .imi.atic.oio a aproveitar o» falado» amo-
res da princesa Margaret, para realltar uma comédia Itaci-
ra, onde nao faltam ¦clichês batido» repousando tÒJTé oambiente do», pontos pitorunco» da capital italiana. Um
filmo «cm mufor i„i/,oitiimrt<., .aesmo dentro da obra dotoa diretor* ... !(„ ,\
AS AVUNIUI.AS DE PIMPINlÜLA MCARLATK

o« inglese» voltam a um do» tema» preferido» pela alamais reacionária doa proüutoren dé Londmi d» aventurastipo Arséno Lupln dôssó Herói da Bafoilata Orctu, qtió sal-vou da justiça popular da Ravuluçao Frdncéta o» òpresio-res realistas. Mtchael Powell a Bmerk Pressburgcr, Na-lhadores do uma aérto do película» dé corto cxlto l'f8am-tlnhos Vermelhos", "CoMoa de Iloffmnnn", "NarctSd Ne-
gro") tôdaa elas marcadas pela tendência fomaiim doselneuàtat, ado tia responsáveis pélti reaparecimento do ma-nclroso parsomtgcm. Èlã mow wf» exemplo de que aprcofii/iafdfo cxceaSlvd còm a fofnut, «ilporcstltnurjdo dBllaem relação ao conteúdo, esconde Sempre a Marcha pdfu oplot reacionarismo. Èsle "Plmplne1a"t pòf outro lado, mes-mo considerando apenas o nliiéi téomóo' da realização, 6inferior em multo ao» filme» únteHofcs do) dwp/a ümóuWetó quo rtao Sé feconténdd,

4amn san-íos

PãRin» A 1MPRF.NSA P0P1-1.AR I3-5.H55
OS FILMES CANDIDATOS AOS PRÊMIOS DE CANNES.

A Participação da União Soviética
Valorizou o Festival Internacional

Conferência do Escritor
Agrippino Gricco

Realizar-se-á hoje dia 13, áô lã Hbfás, ha me tfó gfhdl-coto tos JornoJIslas Profissionais dd Kjo.dé Jàflélró, à Av.

CANNES (Correspondon.
ela especial) — checa «oseu término o Festival Inter-
nacional de Cinema, porml-lindo ja um retrospecto das
principais produção» aproson-
fada» pelos poises concorrei.-

lea. Cabo acentuar, antes de
tudo, a importância assumi-
da esto ano pelo Festival,
qüe contou com n fWrtldu,i-çfto da Unllo Hovléfle-j, Tcho-
colováqula, Hungria, alem
dos Estados Unidos, Franca.
OrA-llretanhn, Austrália, etc.
E' do tmtnr, como outro ele-
mento de valorização do Pes-
tlval, o participação, mesmo
chora concoura* úo filmes
latino-americano*;, como o
brasileiro «o Saci», multo
aplaudido quando de stln Ml-
biçflo para um» platéiaInfantil,

«IlOl-fM, K .fUMF.TA» 15
«UMA (iHANI)i: FAMÍLIA»

ííslo ano a pnrtlclptiçíío dó
cinema soviético no Festival
comportou a exlblçílo de
duas verdadeiras obras-prl-
mas dtt cinematografia mun-
dlnl: «Romeu a Julieta» C
«Uma Grande Família». O
primeiro é á vetsflo tlnéma-

«^^AA^MVW + *"Uma Grande Paninia" t "Romeu e JuKetaV
duas obras-primas da cinematografia lovié-
tica — Os tchecoslovacos surpreendem —"Liliomfi" é a produção húngara — "Marty",

uma exceção louvável no cinema americano

tográflrt. roalmento maravl-
IIiom do «bailei» do Proko-
flov sobro a obra Imortal do
Sltakospeafo, realização de-
Vida noa diretores soviéticos
Arnchiam e Lavroskl, quosouberam respeitar Inteira-
mento o espirito do mostre
Inglês. A extraordinária (la-
llftn Oulonovn o Outras Iwl-
larlnos do corpo de bailo do
Grande Tedtro tornam ;stc
espetáculo Inesquecível e
mostram que a cinem.ito-
grafia soviética mantém a
mia posição de vonguardeira
da produção mundial.

A oxlbiçfiò tle «uma Ofân-
de Família» constituiu outro
ponto alto do Festival, sen-
tio unânime a Impressão do
(jue* d esta película emoclo-
nánie cabetá uma dás lau-

It:o Branco,120 - ll*'nnd. s/llifi à il&TGâíérirdos fim-pregados no..ÇprnÍrçlo*., uma ceflfiiflíilà éVócátiva da datada campanha abolicionista, tendo essa entidade convidadopaia proferir uma alocúçflo, o éofiSágffldd é*s«itóf AgHPpJnoGricco, que falará-sobre «Castra ÁlVés, 6 pdèlâ da liberdade»,Na mesma ocasião será instalada a Comfssáa Préirara»tória do VI Congresso.'Nacional do* Jornalistas IDèMdéflodo D.strito liderai) qye terá lugar, êsié âhõ, eifj tíélo Ho-rizonte, ....  [

Con :*$e Cúm o
DeputaM Frota Moreira

Ò sr. João re bevts Àndra-
de- enviou, por nosso Inter-
íriidio, uma caria aò depu-
fado Frota Moreira a pròpó-sito do relatório apresentado
por áqtiõlé parlamentar na
Assembléia Nacional dás Fôr'
íás Pacificas. 13' o seguinte
Ó (ê.xtò dó ddcüméhfõ:

tAcabo de ler o vosso rèlá-i
tórlo, -apresentado por o'òa-
sião da instalação da «Assem-
biéia das Forças Pacificas*
o qual foi publicado no ihatu-
tin «Imprensa Popular».

Dentre ás inülíás vozes
«jue sé íéri levantado no
iiiiindó inteiro e, particular»
mente, ém nossa Pátria, ém
prol da Paz, o vosso discurso
recebe o mais caloroso apláu»
só, dé quantos' hèstê. fSbfilSfl»
to acompanham, cõffi a alfrtâ
e o coração, os défefisòreà
dessa causa tão justa è tão
desejada.

C vosso testemunhei dê fé,
no melhor ardor de senti-
menio Humanista, é a expres-
sáü Uà vóntátie de todos nós
que estamos üé olhos fitos
nós horizontes do bèm-estar
social e peia pacifieagãb-èn-
ti'6. os iioiiiensQJéia_fec*Oin-
püsiçue ua vldajiácíoriali ba-
seaüa nu ma política rJe Paz é
prosperidade t— — - •

Ás vossas- palavras farão
eco com a dé tantos ôutróá
patriotas tjüS ijCSté m"üm'ehtd
cohgraçam ãüíü aspiràç&ps é
siiás energias, riéstà grande
joriiaüá c ueüalaihà sem tré-*
gua qlíe ttírri por objetivo a
Paz Uhivêr§al. *• ' 

Com a mas «*iv6 solidarle-
dade e admiração,"dêséjo-vós
ardentes votos de felicidades»
extéiislVós u todos ijlié héssd
casa do Congresso comun-

ôl,avaçãÇi*.|(õ .rSlj|Ê5^
^lulquer íjuautídade.
betaiueü pelo telefone:'ÁZ 56'8!íf i-ótri

MAHiNJtiO.

gám ho áltaf saõrossánto da!PAZ B tiQ AMOR EIITRBAS NAÇÍÕEtí, â fltíem peco aflêVldâ Bpréèlàíàtí da Voàsaintérvençafí fio tas aitõ tôn-clávè, para tránséíieãó emità hos análá dessa eásá, co-ihó jífôva dé patriotismo à
posteridade»,

W--• ^B I

I KitlTa"! E~v- »U I

^»Üí'..»--•« ^E;k-áfisSS5S"Í-,' .^
BQRk» '¦""'' W wè ' iiHC Bn^WiT - ' I
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teta principais. Estes doíafilmes mostram que oa rea<li/adoro» soviéticos fogem àestandarllzação doa filmes,
revelando a extrema riqueza
do cinema soviético o a dl»
vefsidade de lusplraçáo do*
ttiu cineastas.

ah rnoDüçor»
TOÍIECOSU>VAOAâ

Brilharam no festival os
prmltitorCs tchccdslovacús,

que apresentaram «cabeças
de oftes» do M. Fflo a «O
Bravo Soldado SchWelk», dd
Trnka, O primeiro é um fil*
rho cllolo do grandeza hursa-
lia, o reldlo preciso o reali»
zndo coth apuro da luta dos
camponeses boêmios do
Século XVII contra d opres-
sáo estrangeira (a Cofmia
estava então submetida ao
império Austríaco) e o se»
gundo é mala umá dás Cria-
oOes fabulosas do «mago do
pais dos boneoos», Jiri Trnka.
& üm filme de tltere já fa»
mosó em todo 6 mundo,

«MLIOMFl»
H O CINEMA HÚNGARO

«Llllomfl» chamo a aten-
çfio dos presentes para o
rápido desenvolvimento da
fclnematografia h ü n g a r a.
Uma comédia leve 0 reali-
Êada dom firiurá, Uma Como-

è vente história de ámór, cjue
I destaca e valoriza os gran-

déâ Sentimentos do homem.
Um filme que Veio complé-
tar a magnífica Impressão
dêlXãdã pelo documentário

)M*~MrMMMMtmM\ ^V^V * ¦ ¦ ' ^ÉfjtMu MMf
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Os Premiados
cm Canncs

. Sopundo telegrama daA. F. P„ dando Informa,
çôos «obro o encerra men-to do Fcstlvol do Cniinojo Jftrl nlrlbulti a toao*. njatores da psllculn sovli-tlcn "Uma Grande Famí-Ho" o primeiro prêmio deInterprotaçflo. Também oator de Hollywood, Spon-cer Tracy, ganhou o pr|.meiro prêmio do inter-
protação,O filme soviético "Ro.
méu e JuIIola" foi con-siderado a melhor poli.Ciila lírica apresentada noFdStlVdl. Pela melhor dl-fMfló foram nromiados odiretor do filme sovléti.
co "Heróis de CHitka" e¦Tules Dassm, pela pp]|.culn francesa'Itlflfl oiwle* Hommes".

"../'•Me„nortp.amerlM.
Ho "Martv" rec-bett o pri.meiro. prêmio do festival.

6 brávà soldado Bwekk

íifi ttrHJtti, àêxífâàrdiHáflb realizador dos filmes dè bonecos
tcHécoatovddôá, $«<? bfliha Mbit umti tie* ém ÓaHnèè

Precipitação e Cambio Negro
Com a Discutida Vae na "Salk"

A opüiiãô dè úni elefltlStfc ffâíitjêsi -" Nêôèss&rio um cOnirôle rieo-rosa dos viras: a prêparatj&o da vacina eni massa nâo pode Sér
precipitada

A eaifitiamia pübiicitâfiaém torno da vacina Balkàhiiriéiava d suá eficácia em»ü por centd tios" tàsos.- PoU-co depois, mais de cinqüenta
ei-iahfaas flülJmétiilas «o iiâ-tàihento ipriitíáram eiiieíinas
dé pòilomièlitè, ápresentan-
aè ineiüsive a slhiumâ maistemível da mOlestiàí a iiata-
llsiái

Urà éspeelalista francêsassim se feièft* ao prebie-ma aa «vitória aabfs s pa-fáiisià ihfaiitii*,
«Até agora, a vieiHãção

erâ lelta através aa ífiotíiiia-
ca8 as uta virü§ vívó ate-
huaaa (vifu§ aa vacina apa-
féntaaa da Vâridia, âesco-
füftô P6f íérliief, ê Virus
c8htfâ (â lêfefê âmâfélâ);
Nos dois càsós, ümá quantl-'aade minlmà ae virliS vivd
faz riageér AS efganlsmó
inocüladó grande quantidade
de virus atenuados. Por
eehsegüifltêj ürria doença
benigna determina o desen;
vòlvimèntò dê anticorpos
nèUtraüzantes,

¦rBNTAITVAS
INPBUliFEUAS

Ora, as téhtátivàs dé em
éoütràf tüf. Vírus atenuado
dá piiomiêllté foram, ãté
liõjê, mülfô pouco frullfe-
ras, OS déütbféS ãlatic è
Martin lübéulâraM üfritt Va-
clH§ Üêssê gênéfo érd ÜM

BONS
Vüiulu, s«m (iitnUUi o sem

Jui-us, liitrs (Irsile 851)
cru-iiill-üs |Mli nids. preçosilesüi» ID Hill tTUZeir.oH. Co-
niórelo M cujiUucAU á purlu,
ju puvtuiilu, UlHtiiHW ''5 mi-
niituH Uns 'ilhr*(.us"tTe 

Niterói,
ótimo íi in u t e fi u OP tupltul.
i'nu:ir illitnamcim. iom o sr.J. siiini-lfu, n Av ¦ Maf.iiiiiii
llilriaiiu, 111, I» Hiidttr > túnt.mui i.utiiio — iei 28-S840.

tSf A OOMPRANDO
Cúécaé a 6r| MM à dú-

üla. Camisas brancas ém ex-
éêpclòhâi tílcôlihè â GrS,..
Iâ0,0d ê Gr| IBüM Ruá da
Alfâna&tai 31B ÈigM andar.
Rlià Vinte dê Abril. 1 - ibja
CONFECÇÕES AMAÜRÍ,
Atendemos belo Reembolso.

i^feBrMãMBSB
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DOMTRA A PREPARAÇÃO DA GUERRA ATÔMICA
a* ,^lêUnÍ-Ê%hoS PfeParam Roje 6 «JêlíêricadêamêHtbdé uma guerra aiomcà; Querem faaef dom que os povosa admitam, oiítao.umji íàtaüdàde.

de extermi£:toaB mmim wnduÉlíiâ a Uma àüerra
Afirmamos que o governo «UB flêserteadéàSSó A mièí-ra atômica; perderia a confiança db BêU própria 6ÔV6 j bo-ria condenaQo por todos, os dêmáiâ POVOA. Sfesdf êfitéliHô-ante, opoino-nos aos que organizam a gUeHâ atòmléàÈ-xigimos-a-destrulção, ém tôdbà OS palüei, doa depósitos

fábricato1» 
aB exiiilmoS d oè!5SttC*-0 imeülata flB SU6

Assino êstè Àpôlo juntamente eom *,nlsDS m iw&ina*

¦ A 8-S'l N A i b a A a
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ériânçàs, êm Marrocos. Mas
os seus resultados sáo dis-
éütiyéis.

«A equipe americana do
proiessor andeis descobriu,
fios Üâtàuos ÜíiidêS, á po3-siüilidaüe de cultivar eni te-
cidos vivos ideseiiVbivéndo-•*se idrà do conjunta tíb òrga-
fiismol êssé virtis', o qüe lhe
vaieu a premia Noueu a
partir desta deseaberta fun-
uairieritai tornuü-sê liusdivelfa^ér uifi diagnóstico sobre
fcáüa VirUS e assim precisarà ifripürtándla U8S 'iühoiíüe-
liètéfi; düéllçari gêfâlS, fiüm
fftíilUêHcid Hàd ligaüaS Uiiias
às oiltfãS, áã Vézéã foriliin-
diüãs cóhi ás aóéhças pêfió-
dica§, NS Véraâüê apéiias
érh uriià pêfc&ütagêm fêtlu-
ziila dê câsòs dé poliümlêjiie
e qüe se produz 6 témlíiü
resultado da lódáilzasâo hi-r-
vosà: ã paralisia.«A partir déstá dêscóííjftà
de Eridêrs, a fcültin em
grande escala do \ .s da
poliomiellte passou u uma
questão prática e técnica.
Na Franca, Inglaterra, Ale-
manha, foi feita a Cultura
em escala .reduzida desse vi-
rus, paralelamente às éispe-
rlênciàS dd professor Sttlk
nas Estadas umaosi

. NÈCEáSlUAÜE
DE BlGOllÜSO CONTROLE

«pa pauta dê vista técni-
ea e impartante preeisar sé
a vifus lai morte ê tardada
inativo pela i armai. A
quantidade da formai paia

| obter üm «ãnavirus morto»
que conserva seu poder de

j vacinar, deve ser determina-
da com exatidão para ca.ia
lote de vacinasj pois nos
meios muito complexos queservem para preparar o vi-
rus vivo outras substâncias
pauem büihüi-iar-âê aa tor-
irlôl e, de alguma friUneira,
ncutràlizaiio. E' hecessano
que b VirUs seja êíêtlVâmen-
te «martu* alues dd Vaci-
nação,

«Àl é íjüè intervém, préci-sãmérité; a necessidade deüm rigürbsd eahtrólè paia
garantir a integrai lnatiViUa-
üé de virus. AS dlflcüida-
des pára issd ãumehtam
qüànüb lêvambs em córita
UUè a Ofiicb áhimãi quê Ue-flioilstra a mésmd retíeptivi-
dâdé qüê o hbintím é Ueter-
mihádb tipo dê macaco, o
qüe terna a êxbêrieiieiã mui-te cara,

«tjuaritô a6s cásõs dascriáHçâs qüê contraíram a
Põllomiêlltê ãpõs sérêni va-

j clnãdâs, ê possivéi qüe üma
pârtè üõ vifüü Hâb ténlia
Sldd mõrtâ bèlõ fofirioi, A
gfêpàfãção da Vacina émWàssá náó póüè sêr prdclpt-tãdã, A ériõfrhe publicidadefeita êm tôrfia da Vacina
SâlK pârécê tèf sido bêni he-fasta: tanto déVidó ao «mer-
eaaa-fifegrõ» que a vacina
gérõU (b qüê impédê, como
ê Slãrô, üfnã Vigllâhciá ri-
gorôsa), rjüáhta devido à
preeipitâçâb vêrifieada».

PREVISÃO
DÚ TEMPO

Tempo — Instável, SU»
jeito a chuvas fracas dil-
rante a noite

Temperatura — Está-
vêi

Ventos — Dé Sul 4 les-
te, fracos è moderados

Máxima — 29.?
ÍUfilínâ — lSA

PREOCUPADOS COM
OS DESASTRES

Um leitor infe-mdü à fé-
portagem que, em Mesquita,
tem se verificado inúmeros
atropelamentos) quase todos
por ônibus pértencèritég â
Ettiprésa âãe iiergêi E' qüê
os motoristas == adiantou —
ganham por comissões e, por-
táhta,- São obrigados a lazer
d maior núirero possível de
Vlagena diárias, pei-a o que
têm de trafegar em grande
velocidade,

Citou, como exemplo í ó sr.
WaldOfriiro üarbosa, residen.
te na Avenida l)r. Manoel
Duarte, 620, foi colhido, ho
dia 11 último, quando tfahsi-
távà érh bléiéieta ria ésqülna
das ruas Fellciano com Lucl
Floreâ._ Por pouco nâd mor-
réu, tendo recebido õs fi-.mei1-
ros socorros no Hospital dè
Mova Igüiiçü.

Disse-nos mais o leitor qüeotítrâ causa dos constantes de-
Sastrési em Mesquita, é e pés-simo èstádò de conservação dás
ruas ê éátládaS lôcàisj algu-
mas das quais estão esbura-
cadas e sem níveis. Concluiu:
«Diante disto, a população de

.Mesquita eâtá prsocupada 6
reclamara providências à
Prefeitura dé Nova Iguatju».

r„l|f.., , ,,  ,

Kdngára sobre as gratas de
Aggtek, exibido no inicio do
FesílVál,

«MARTV», ÜM FILME AME-
BIOANO BUnPREENUExNTE

. Uma grande Surpresa do
Festival foi a produção nor-

teamericana, «Marty»' tam-
bem uma história de amor.
Desta.vez Hollywood dórise-
guiu fugir aos seus «gangs-
ters» e cua propaganda de
guerra e criar uma õbfa
aamlrável.- Seu realliáaor
efa até hoje intélramerité
desconhecido e a bela histó-

ria de imor que soube criar
nflo é vivida por grandes ve-
delas da tela. As «pln-up
girls» éstâo ausentes, susen-
tes a violência e a policia
déstã história dé amor entre
dois jovens íêlós cujo encon-
tro traz «ova luz às suas
vidas. Üm filme otimista,
que coritrááta violentamente
eam toda a produção de
Hóliywõod, é que somente
deve' Ser saudado.

ÕS pãfflélpantés do Festl-
vàl têm como certa a pre-
miaíâd, éntrè' outros, dos
filmes â que nas referimos
acima.

\ JRw*l Jtv ,+. ãiÁ À »\ék.*~&FLUMIHEHSE
Elaborada a Tabela
Dò Sindicato de Vidreiros

NTTEríÔI -= A .fedmisSâa «fé Salários indicada pela as-
Sémtíléla feráí do Sihdlcata dós Vidreiros dé Niterói e São
Gqhçalo eiaborou a seguinte proposta de aumento geral déSâláíiaS/ jâ énviádâ ad slndléàto pâlrdíiàl:

1») — OBRAS DE GARRAFARIA:

De 6r$ S,§ti a 6rí 7,80 rhâjbfãeia dê ÍÚ6%
Gr$ 7il0 a GrS 9,00
Gã 9,10 ã Cri ÜM" Êris Í2,i0 a dflf i&,00" CrS 15,00 em diante

1309iluüçs
8tí%
607*

OBRAS GERADAS

Dé Gr$ BjOO a Gr§ 9,00 mdjòráéáõ dè 1§Ô%" Cr$ 9,10 a Cri" 12,00 » " Í3ü4" Cr$ lü,10 a Grif 15,09 »" ür$ 15,10 a tirtf üo.uo "*" Cri 211,00 em Uiante "
iüüíi

69%
LAFIDADOÍ.ES:

Rf ^Ê ifà ? Sr§ 6-°9 majoração de 150%CrU tí,10 a Cf$ 12,00 '• iaui* Grüi lüjlO á Gr$ 18,00 •' Íi(j4" Gftí 18,19 êm diárite eu»

CORTADORES)
Vidra de 1 milímetro, iriajoráeao dè 100%" 3 milímetros, " 90%

4 8U%
70-J

DORES»

SENSACIONAL
NOVIDADE

DÉ AMAURY
Camisas «italianas» goladifei-ente, a maior tíavidade

aa meffléHta, aê cr? ieo,uo
a crç p,(Hj, Cüní^eüCões
AMAURY. Rüà da AÜárt-
dega 318,1" andar. Rüà Vm-
lê dê Abril, t « loja:

-" .—— —-—...»....„¦_..,. _.. .-.._.

¦ llllllllllll lill ^sr^^M I iJllllIllT ''.ál.^H

ÂUméiifó geral dè 50%.
â:í>) =- Sé&pre qüe béór-

rer fáta de traballib bu
iôf o empregada Uíspéiisado
por quaiqUéí fcitcürtstâne-a Í

ficará o èhipfegàdfór õbflgá-do á .gãrainr ó págàffiéiitoüõ salâiib do dlá;3.u) = As ouias "quebra*

Péssimas Condições de
Trabalho na Fábrica

de Vidro Nmtron

Cr$
150,00

Ótica Continental
filia Setiadof Dantas, 118

^WWl^^w^^ Â^^K^^^

DENTISTA

ftua do Carmo. ó. saia 901. telefone 5ÍÍ-822Í5. Somente 3«s„ 6as. e sábados, das 8 às lè hi,
D R. J O S PREÇOS POPULARES

..A Fábrica dè Vidro fíêu-tron, làbâllzádá há Êstfâda
da. Chumbada, no Bairro doAicântáfâ, ém Sáo Gonçalo,
vem apresentando ás hiâlssérias deficiências. A fábrica,de gropriêdãdé dè Liils P-. .Pinho, está em completoabandono, tem como empre-
gados diversos mehores, qüéfazem BèfVigos dé adultase ganham ápênas 28%. ggttes menores, muitos eommais dê üm aiib de easa,trabalham sem ter, suas aar»tetras assinadas,' não ga-nham bs domingos, hém 16»riados, •

A falta dè higiêfle, tam»bém é um dos sérios proble-maa, A agua que os apêr*

PEDEM
CALgAMENTO

pareceu a nosSá giicúrsal emNiterói, um moraaor da Rua«ter dé Andrade, no Sair-
^ M)"Ua, qU6 ineêntivadõ
por outras dénúiiciaSi mnos jâ publicadas, veio tra-
Sf »,8«*«. sobre o leeai en-oe reside, ~

Aqüèlã rua. ísúbidâ) --•Usse«o» - hao tem úaíga-mento! «quando chove for»m-ve granas íamaeii teman.
trajeto de pessoas ou ae vel»fiuies. A rua é esburacada esem ilumirtãçâó o què vémcausando vários acidentes.Este morador, em ndmeae todos os outros, apela pa-
J* * ?£*»-*««i no sentida
Jè^üe 

seja âil feito o câlea-

rias bebem e tirada âe um
gaça sujo, destampado, teh-ao ém sêu iHteriof ata sa-aes, ête. Também haa há i'è-feitana.

òs fóriiõs funeiótiâm emestado precário, sêfidõ Um
perigo constante parada vi»da dos operários.

Ontéifn cama a reporta-
Mêhi da IMpRensA POPU-lar pôde constatar, um dosfornos, por estar em precà-fia estado, rebentou, lancan-dó pàrá tados os lados, vi-dros fervendo.

estes aBêrários trabalham
-EJW^tuías ^ soi>™além de 3o0 graus. Sem ga-nhar o salário de insalubrl-dade. (Da SUCUrsáí dè Ni.»lèrói).

IMPRESTÁVEL
A ÁGUA

iíÊÍROPÔLIg, m) í o
f6™*0, áe abastecimento deágua dé Posse {S* distrito
S«il?) tidas maisíjreeârios, carecendo da ime-diata constrüfiâo de réSêr-
yatórlo.pafa cáptaçâe daágua, Também a qualidadedo líqwdo servido l popula.tâe è das piores. Ainda a*,-ràe própria prefeito flávioGaStrioto éõnêtatôü, Stravôa«e exames mandados reali-*?{"• <Íue » "Sua é impreatfcvel para o uso flômésuott,
„i^ffi afiada peia mu.

^™«har ânopuiaciol
^i11.610 d,e,UlT- -^aí do sé-oretário Valenüm Valente,* proceder • teiyux» fe

das" è târnbéhí õà ''feíügüb
estes verificados pala tieti-
ciéncid téenicd é má quali-dade da matéria-p.iina pm-prégauá,- ndé fifêiüü-éàfab o
tsaiario dè tráuairiHUoi-) quenáó potieià solrer rédüOao
OU desconto!

4.u) =- büá gafant-da uma
remuneração efe tíf? iau,UJ
diários aos segunies opeia-
iiósi a) coieuores; huqui-
nisiàs, maldabofés dé ciiüiJ,j,
máfizãueies, ètc; p) touus
ÓS' üperàílüs èSUeüialiZhuoá,
intiiuiliaa-Se ds ''queimauei-
ras"f '•pdssaüe.râs" e "rus-
Baueifà3"( été;; c) aós aju-
dárites, quando em sUbai--
tijição a V.dreiros, serão as-sefeui adóô as mesmus di-
feifds,

. Siu) .==- Aos empregados
exciuidós das especificações
áciiriã sérà assegurado uín
áümèhtó Üe 5UV» siibré a fê-
hiünÊraéãô pèrféB.dá pelosihéSfflbs, âifiua aue aüf^aiu
o aiuai suiâriU-mimtna. (Ba-sucursal)

VI CONGRESSO DE
ESTUDANTES

SECUNDAMOS
fíÍTÊttet — fi' a seguinte

0 Cálêíidárió db VI Congies-
ia Nitéròiéhsé dé Estudantes
SetíUfiaaritis, instalado ontemli» AuUltorio da Ássociaçáo
doS, Servidores Públicos:

Dia Í3 — àâ 19,30 horas--jrabaihe das comissões
(ÁSPERjJj t)ía 14 - às 14
íioiãs — âèsSâo plenária na
Assembléia Legislativa, a)
Exáhiè dé teses; b) — ássuh-
tôs dé interesse geral; c) —
leitura dó relatório pêlo pre-Sidenté; d) — eleição da ho-
Va diretoria aa FÈèN; Dia
15 — as Í9.30 horas — ses-
Éâo solene de. encerramento,
ha Assembléia Legislativa.

Ao CUhgresso fica reserva»
do O direito de convocação
de Sessões extraordinárias.

(Da Sucursal de Niterói'
AUMENTO DOS

CARROS DU PRAÇA
PETIÍOi-ÓLiS .ÜP) - A

população recebeu 'com desa-
Bfádb a hova tabela de pre-
çõa para hs côitidas dòs cal-
Ws dê t)raea, A majoração
prbvaâa pela Inspetotia de
Tranáito atinge, em muitos
éãSbs, a quase 100% eôbie os
gregos aHterloíes. Na primei-ra zona ôhde eram cobrados15 erüièiras, passaram ago-
íâ à sêf côbiâdos 25 cruzeirosdurante o dia è 30 cruieii-os
à noite.

ííó bairro 6pèráflô de Cas-«Wtiiiha a majoração fí>l de 35
para tu eruzélros.

Alêgãm és pWprietwk-sdas earros de praeâ que com
i éMvacfiô dês pfeíôs dós
éombuàtfvci. 8ra inevitável caumento no preço da* corri-dâi. Todavia, BíUitòa mõtóris-ta* estão acordes ém quê s
hiajóraçao concedida belainspetòrià dè Trânsito foi
esõrbitant-i,

ít

r

ÚLTIMA MODA -
CAMISAS TiPO

ITALIANO
«amigas <itaii&nás> íjoihdiferente grâhdé nõvldaoi-

M Cf$ 160.Ü0 a CrS 'M<«'
CONFECÇÕES AMAI1!:''-
Rua. da Alfândega. 31)1
V ahdar. Rua Vinte Jf
Abril, 7 — loja. Atenoem.»
feito BftWMlift,
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|A|ggamMtóM oontradlyCet franoo.liinqgM
A CAUSA VERDADEIRA DA~

CRISE POLÍTICA NO
VÍET-NAM DO SUL

H. RATIAN1
A" AOftNCIAS noticiosas*"* franocMU a tiiBi^w"

anunciam Im-nitliomr-ntc <|in>
oa primeiro* mtnUIrfm Fau-
ro a Kilcn mpornin com Im»
imi-i-ml» a cliHiraila de l»ul-
i«s a i-uiu parn discutir n
qiuwtnn (fli Vlet-Nani do Sul.
IXshs agendas iiiiiuni ,|ur
a tal» itrdnraçflea um cará-
ter riinciuilo o nn medida do
possivel 1'sciinilcr a verdndel-
ru liiee das rnlmis, o que é
.ii-.m-ii multo illfii-ll.

u polltleu amerlcank no
Vli-t-Num do sul :i<-iii.'i)ii de
tal modo a Nltimt.no In rrmt
iiui|ilele pois quo ON clrciilns
dirigente* franceses acham-
•ao agora (limite de uni dl»
lema: ou tomar medida» iir-
«¦¦iites ou renunciar a to-
¦Ins ar Mini poslço>a no Vlcl»
•Nnm do Sul. HA um lonjo
porindo oa KK. I). utilizam
para oa aeua objetivos ngres-
alvos no VIcI-Nam do sul a
clique de Iilnli Dlflnt qne ao
acham no poder. Com atia
ajuda oa círculos dirigentes
norle-nmerlcanoa 1 e n I a m
transformar o Vlel-Nnm do
Sul em sun hssfl militar. Im-
peillr a realização doa açor-
dos de Grnrbra o reacender
o fogo de uma nova guer-
ta na Imlo-Clilnn.

Convdm assinalar que es»
aa política dos KK. Ul). na
Indo China, para cuja roa-
HzaçBo foi colocado ali o
representante especial ame»
rieuim Colllns, não provocou
o menor protesto de parte
dos círculos oficiais franco-
eo*. Não obstante, um nutro
aspec o da politica amerlca-
nu na Indo China — o de-
sejoj de expulsar definitiva-
mente a França do Vlet-Nani
do Sul e tomA-lo completa-
mente em suas maus — des-
perta um alarma crescente
nos círculos dirigentes fran»
ceses. Alem disto, o mnrlu»
ne a americano Oinh Diem,
traindo e vendendo a eitila
passo os interesses da puptl-
lação do Vie: Nam do Sul.
provucuu um descontenta»
mento tão profundo Uo pais
que o governo francês co-
meçoti a compreender U ide»
vitubllldóde da bancarrota
do regime estabelecido no
Viet-Nfln. do Sul, caso Ngo
Dinh Diem permanecesse no
poder.

Chegando a essa conclusão
o governo francês tomou a
resolução de mudar Dinh
Dlen e Anunciou oflclalmcn»
te que <io lider indo-chlnês nào
está mais capacitado a de-
sempenhar ns funções de
chefe do governo». Depois
disto, «o chefe de Estado»
Bao Dai exigiu de Dinh
Dlen a passagem do poder
militar As mãos do inspetor
geral das forças armadas dn
Vlct-Nam, o general pró»-francês Iguen Van VI,

Dentro de algumas Horas .
depois disto o Departamento
de Estacio dos BE. ÜÜ. decla»
rou que apoiava resoluta-
mente a Dinh Dlen, e a
Agência Associated Press,
Com o objetivo de pontuali-
«ar a .iticstilo, anunciou qde,
no cnsc da nucilii do govêr»
no de Dinh Dien, os EE, UU.

MMMlio a «ajuda. M Vtot>¦Num do Sul.
Ao mesmo (empo a clique

PrO-anicrirana em flalnmanunciou a criação da cha-mada lAaaemblêln Oeral daaForças Demnerftllco-ltevolu-
«lonArlui ria Nação», ai ri»nulnitn-ae esse falso nome ogrupo anunciou a deponl-
çflo de Bao Dal. O co-noral lir.ien Van VI, aobameaça foi forçado a firmaruma carta com a exigênciad* privar Buo Dal dos direitoa do chefe do governo e decriar nm «ffoflmo provírtripv rhetutio pelo próprioDinh Dlen.

Segunde noticia a Agenda¦«.tal de Salgou, • dique
prrt-amerlcana distribuiu na*raa» daquela cidade, a 80 dr.abril, boletins oom da chamamcnloss «Colnnlsadort* francesea, voltai para casal»

Segundo fonlea Jornalistlcaa. o romlssArlo-gcral fnuveêa e crtmandanle das tronas
francesa* na Indochina,
Paul Bljr, concentrou uaafortaleiaa de Saigon »« milwiltladiM, tanque* « 40 car»roa b'lndadiw. AH incsino
acham-se «lestncamentos da
leftfM ealran<wlra e de pAra-•quedlsWs, Nilo obstante, dImprensa bnr<rué*a francesa
tornntftnilpnâa nem ntiew
«PAI* a cll-ule dó Dinh Dlen,
promovo arando a'arldo ènao deposita grandes espe»
faííoaã na ácHo de Kh, aa»
bendo qn> o senhor de raio
da situação em Snlgmt é nld
êle ma* o «renresentante ea»
peclal doa RR, uu.». gene-ral Colllns. Colllns, que voou
para Washington em busca
de nova- Instruções, regres»
M. *8W* M Viet-Nam dó
Sul.

Conforme declarou o rbf»
respondente da Agência As<
sociatcd Press os I2E. UU»
protestaram resiilutdmen e
perante a França peta siia re-
cnsn cm apoiar d governode Dinh Dleni. O jornal«New York 'flmes» èm édl-
torial de 1' de maio aprova
a resolução dos defensores
de Dinh Dieirt de «livrar-se
de Bao Dal».

A situação que se criou
em Salgou ameaça a segtl<
rança du população do Vlet-
•Nam do sul (Segundo da-
dos de fontes francesas si,
mente no dia 28 de abril to-
ram ntortós ciii SAlgon cêr-
ca dè 1.0ÒO pessoas «nqiinn-
io outros 20.000 habi.rth cs
perderam suas casas destrui-
das por dispares de anilha-
ria). Essa situação contra-
diz-se com o espirito dos
acordos dê Genebra, ôrien-
fados ao fortalecimento da
pais na Indo China é a erla-
ção de tddas ás condições
necessárias ft realização dás
eleições gérâiS c á Unifica-
çóo dó pais.

Os círculos dirigentes nor
feamfcrieanos miiã veí nials
demonstraram ti tódóS os po-
vos da AsW Sul Oriental quéa sua política objetiva o es»
tttbelecllrietitó dó domínio
colonial nessa região, ciii de-
trimento da,segurança dos
povos da Ásia Sul Oriental.
(Traduzido dâ «Pntvda»).

Vitória da Política de Paz da URSS

SERÁ ASSINADO NO DOMINGO EM VIENA
0 TRATADO DE ESTADO COM A ÁUSTRIA

Oompllfo êxito dl ConfMincli doi EmbalxidorM - Acordo unãnlmi ifibn oi irtlgot do Tratado i

VIENA, 
12 (A.F.P.) - T<h>

minou, em êxito com»
ploto, a Conferência doa Em»
DAlxadorea du Quatro Po»
têncUi, oom partlclpaçflo
austríaca, para combinar •
rounlflo dos Quatro Qrandos
(mlnlitrni do Exterior) que,
por tua vez, terminará com •
assinatura do Tratado da Ee»
tado com a Auitrla. ,

Em sessão restrita let-st o
acordo. E logo após ie rei-
llzou a última sessão plonâ-
ria. finda a qual, em comi-ni»
eado oficial, anunclou-so o
òxlto da Conferência,

«- A assinatura do Tra»
tado de Ratado se dará do-
mlnno próximo pela manhfi,
no Castelo do Dolvedere» —
anunolou, «nue mesmo do
comunicado, a secretaria da
Conferência.

«—» Tudo cs tá em ordem.
Dominga assinaremos» —
proclamou» por sua vez, o sr.
Leopoldo í'lgl, ministro nus-
trlaco das lieluçOos Exterio-
res, ao deixar o reunião.
TKXTÜ UÜ COMUNICADO

E' o seguinte, ntt integre, o
comunicado distribuída pela
conferência dós efnbaixado-
res oom a pariidip&Qfto tiu
Áustria, depois de termina»
dos OS Pd ns trabalhos:

•A Conférê/iola dos embal-
xadures da Uniuo Soviética,
jra-Bretantia, Estados Un>>
dos e República Krartcesa,
com a partlpacâó de repro-
sententes da iwpúblicú di
AUsuiâi terminou com êxi-
to o «eu trabalho prepafiltó-
rio sobre ò projeto de traia-
db de Estado (Iara 0 tea-
tabdecltrieíito áê unia Aus-
iria intlepehdente e dêmuerá»
noa.

íül realizada uma com-
pleiá uiiahimiuaue sabre tu-
dos oa artigos do tratado.
DAS Q,UATKO POTÊNCIAS

Os embaixadores e os rè>

CASOS DE RAIVA
NOUHILE

SANÍlAStí, li tAfí) *-
Está ocorrendo no pais nuiiie-
rasos casos de láiva Huwa»
na. entre os quais sèlê íoram
mortais, desde (> Éirnêço dd
ano. Foi ásstiialàttb onrem
o oitavo caãb mortal.

Bégfãssttfttm tt Moscou
BERLIM, li (Aí'P) •»=

De.xaram Berlim ,por. Via
aéreai de regiessu a ,yniB,oSoviética, ôs si;s. Michel
fêl-Vluifi-rie. vice-{3re's'iaeiite
UU ConSelníl tlã U R.S.S.i è
Micdlaé PêfibVf âetíretátib do"Piêsiâiúrti^ do Sbvifet tsúf
premo — aiiunci.d s ÁRdiicià
A.li.N. Essas peisuiiaiidu-
çles havlárn chegado a Ser-
iim no dia 0 do corrente, èrn
CMupaiiliiá cld mivBchtti Ja
kOV, pata ãsSiStü ás ceflmO-
íliaS üb tlffilrfliJ aH.Vtífgátld
da libertarão da Alenláilha
âd .id^d fãselsta-. 0" inale-»
Ühai JUWJV dülxtirri a giUflttè
anierlorWèiue' uara paftul-
pai da Gohièréilcila de Vai?:
sóV.a

Es H 011. Cíira Derramamento ie Sanoue
Acusação da bancada parlamenta r do Víct-Nam tio Sul Êt Asseiiiblcla
¦M»*a>üi **»«¦¦ '" aa,afcHi8BBgj»j4BBaaaia^iÉaaasMawMBait^^

da Republica Democrática do Viet-Nftifl

HANOI, 
12 (Agência No-

va China pela I.P.J —
Trinta e oito deputados à
Assembléia Nacional Üa Re-
pública Democrática do Viet-
-Nam deram a público uma
Declaração sobre a caótica
situação reinante rio Viet-
-Nam do Sul.

SUPRESSÃO DA VíM E
LIBI5RDADÜ

A riotd expressa prefutida
Simpatia pelo pòvÔ tíB Viet-
•Narri do sul d.üe sòfffi a per-
següiçâo da clique de Ngo
Dinh biem, declaraiidü c]uè
os impüriailstas tios Estátlos
Unidos interferem hds ílBgó-

VIOLÊNCIA POLICIAL
CONTRA OS GítÊVISTAS

SINGAPÜRAi 12 (A.F.P.)
és A policia britânica carré-
gou violentamente contra

5.000 manifestantes qué pro-
testavam contra o assalto ífil-

o pela policia a piquetes de

Aumenta o númeao
de casos de

paralisia infantil
WASHINGTON, 12 (A. F.

Í?i) — Os Serviços de Saúde
americanos anunciaram, esta
manha, que 149 novos casos
de poliomierte se declara-
ram, na semana p&ssadai isto
é, ttiais dois do qüâi na se-
inana anterior, e mais cinco
do que na correspohdèhte se-
mana do ano passado.

ü relatório Üo Serviço de
Saúde íeder&l indica qué, du-
rante o período de lv de ja-
iiêiro ã 7 dó corrente, o total
do casos de poliomielite de-
elarados elCVóu-sè á 1.601,
coritrí, 2.12Ô para o período
correspondente de 1954. O
mesmo re.atório afirma qué
62 câsõs de poliomielite con-
firmados foram registrados,
t|UâtTÓ dua quais mortais.

Pensão
do Papa

. melhor pensSâ de Copa
tiana. Assolo 6 respeito.

Rilã Ronaldl dó
Carvalho, 180

greve organizados pelos em-
pregados de ônibus, què hà
duas semanas cessavam u
trabalho.

Para dispgFâãf os rnàniíés-
tahtes, grevistas e estudai,'
tes que. os apúiavahi, a bòíl-
ciâ recotrèü a g&s làcrlrtló-
gêhlOi

Nós Chóqtlè que 66 prõdU-
ziram, os grevistas atiraram
pedras é garrafas nus poli»ciais, itíriridõ II) deles, sendo
ürri gravemente, Fóràm pre-
sob diversos manifestantes.

CREVE DOS MOíOttlSÍAS

SINGAPURA, 12 (A.F.P.)
— (Jóriío pfbtésto contra as
rnedidas reoentemeiuê adota-
das pela policia çoritra t)S pi-
qúetès de greve de uma com-
pannia de ônibus de tílhga-
pura; todos ÒS 1.800 mOtbris-
tas dãs companhias que ser-
vem os subúrbios entraram
em greve hoje de manha, pe-
10 praíso dé 48 hbfãs.

Homenageados os
pracinhas americanos

MOSCOU, 12 (A. F. Pí) *-
O marSãhãl C&KõlüüSKy, che-
fe do estado-maior da união
Soviética, ofèreCeU hoje úmá
recepção em homenagem aos
antigos combatentes norte-
¦americanos que efetuaram a
junção, no Eiba, com as tro-
pas soviéticas e que atual»
mente se encontram nesta
capitai. Foram convidados
para essa recepção oi adi»
doa militares.

REPQRTtR PÇPUUR
TELEFONE: 22-8518

cios internos dó Viet-Nam dò
Sül, apelando dS atos de Ngo
Dinh Diem; provocando der-
ramámento dé sangue é agra-
vatidd 0 estacio de miséria em
que ViVe 0 p6Vô.

Õs deputados dfeelaram
que oS iltipgrialistàB dós Es-
tados Unidos e seus laèàios
dtr cliqút de Mgó Ditlh Biem
têm sido tis Riais perigosos
irtlmigôí. Bo pWò dõ. Viet-
•Nãm dô Su) è- dê lódos Óà
Viet-namiiàs. «Ém nome da
bancada de deputados do
Viet-Narr do Sul a ÃSSèm>
bléia da República Démocrá'
tica dei Vièt-Nàm ia essl-
Hâla b rjcitíümentb - dêlilin»
ciamos os crimes das impe»
riailStâs nbFte-afnéricanos è
SSÜS lãc&ibs - á clique de
Ngo Dmh Diem = que su:
primem a vida, a liberdade
e a propriedade de nossos
compatriotas iló Sül è tfátlB-
gíidehi desòoràdamenté oã
Acordos dè Genebra*.

feMiiiçofes tmm
Òs parlamentares còncla-

mam 6 povo dô Vtèt<Nam do
SUl à liltar Sem descanso pã-
ra estabelecer um governo
no sul que respeite os Àcor»
dos dè Genebra e qüè CbilvO'
que eleições gerais livres. Sõ-
mente dessa maneira, pode-
rá o povo sair da grave si-
tuarao que atravessa -* con-
ciül o documento.

pnatnlantu austríacos *»
rtunlrflo amanhft, às 9&l) ho»
raa para concluir o trabaino
técnico d» coordenação do
texto do tratado noa quatro
Idiomas.

Oa ministros da Nefocloa
Estrangeiros da Unllo Sovlé-
iica, da tírâ-ürelanhu, doa
Estado» Unldoa a da Ropú-
blica Francesa, oom a parti-
clpaçío do representamos da
Austiu, M wunlrlo nesta
capital, no fim da presente
semana, para examinar a
assinar o tratado da Bata*
do atuiriam»,

M THADUÇ6KS

Reata qua selam coorde»
nadas ns traducMi, para que
os textos estejam conformes,
em todos os ponto», no etpi>
rito e à letra do compromls-
ao unanimemente adotado,
Pensa-se qüe? esse trabalho
técnlío nrtb poderá suscitar
iidvns dificuldades.

Conildtraat, neuis oon»
dlcfles, que o caminho aità
agora aberto para a assina-
tura do ato qua, domingo,
tornara a Áustria novamen-
U soberana • Independente.

A assinatura do tratado ae»rá reallsada na mesa do ma-
reohal Radéttky.

Cada um doe cinco minta-
troa das Relações Exiorlores
reotben., para lançar a aua
assinatura, um» caneta oom
o aeu n> me gravado,Na exposição que Ms pe»rante o Conselho Nacional, o

Ísr. 
Leopold Fiai, ministro

ia flelaçoee Exterlorea da
ustrla, Indicou que a Con-

ferénola doa embaixadores
tinha resolvido propor a au»
pressão de ol.tuns artlA09 do
projeto do Tratado de Estado.

GRANDE SATISFAÇÃO
ViBMA, 12 (AFP) - «Toai

esi bi*n qui fimt bien», « a
única coisa que posso aíir-

mar hoje. disse o chanceler
da Áustria, Juliua Itaab, em
declaração u propósito do ter»
mino da confeiCncia dos em*
balxadorcs, <l)cpoa dos gran-des progressos quo a cimfe-
rtnoia tiniu puoulo ruaiUai
nb docuio da «emana docor-
fida, prosseguiu o ir. Ju.hia
ltaab, eu nao duvidava da iüo
isso ocorreiie neitea último»dias, Nenhum doe partlcpan*te» das negociações (orla po.diuo tomar (juanto a ciu» «rcspoiuabllldade de um en»
ecrrstr.onto aam rasultoüo»,

«Domingo vindouro, acres.contou o chanotler, gera umdia de alegria pata o povoauetrioco, maa umbém, paraIA da Áustria, para o mundo
inteiro, que «tiebrará osso
dia oeikisoo, na «aperanoa Jus»ficada dé que e acòido rcn.
Usado na quesito austríaca
pOsia constituir o primeiro
passo no caminho da solução
de outros problemas mundiais
alada em áuspsnsos.

Preparavam um Massacre
em Bandoeng

Plano diabólico engendrado pelo «Darnl Is-
Iam» de comum acordo com os Imperiaiistas
DJACARTA, 

12 (Agíncla
Nova China pela II'.) —

o plano (lustrado dos tarro*
ristas da «Darul Islnm» do eo*
niinn aeflido com cs imparia*
listas, para atacar a Coníe.
renda du Bandoeng, /oi ex-
posto em todos os seus dou»
lhes pela AgAncli de Noticias
Antnrn, com base em dados
tidcdlgnos fornecidos pelos
meios oficial» da indonésia
NO. 1)1 A DA INSTALAÇÃO

0 «Darul Islnm» eompltta-
ra seu plano em 01 de Janeiro
do corrente sno para concen-
irar unidades terroristas has
proximidades de Tjilinin, su-
doeste de llundocng, a üm

CONVENCIDOS DA POSSIBILIDADE DE MANTER
A PAZ NO MUNDO INTEIRO OS PARTICIPANTES

DA CONFERÊNCIA DE VARSÓVIA
O general Peng teh ttuai adianta, porém: «Se os agressores Imperiaiistas desenoadearem
uma guerra, o nosso governo e d nosso povo, de 600 milhões de habitantes, travarão a lutacomum ao lado dos povos amigos contra a agressão, até a vitoria final»
Varsôvia, ia [ÀVPi ¦»

Na sessüb de «aje à tarde da
CcJhíeTíileiã dê VaféÔVIa, os
éliètés dd." gôvêinòS rtiméfio,
sf. CihèdFgiU DeJ, Oálgâfc.,
sf. VlRu fcHt?rvefikôV, e àl»
barilS, sf, Mêhined SheU,
exprimiram ã voriiãdè de
seus governos rèspeclivõá de
normalizar sUãsjeiàvOes com
seus Vizinhos. Õ observador
chinês, general Peng Teh
Huaj apoiou, èm seguida, ém
Hitme dá China, o projeto dè
çooperucào e assistência mu-
tua qüe ôíto participantes da
Conferência devem assinar.

DépbjS 4a séss&o dá ma-
nhã a Conferência constituiu
côrriisioeâ filie sé fSUniram
à táifêi

.A data da pffixirha sessão
pléliària nãb íol anunciada
mes á maioria dt}S observa-
dbres dà Conferência tire-
Veetri que a sessão final po»
dèrá tei lugar amanhai Dês-
sé mddo, a Coníêrêhcla está-
ria terminada antes da pár»tldã dd sr. iwoidtev pára
Vliflfii
ÍÍKFBnÜtíRKSlOS A PAZ

No nüNnü INXEÍRÜ
VAHRSVIA, lá (AFP) —

«A \}kf. ê iiidiVISlVél, Sé B.
páz_ íòr. rompÍd.á..nâi Europa
é se Ó3 agressores írriperia-
listas deseri6âdearehi fi guér-
ra cohtra Oa países paciil-
cos eürdpèús, 6 hosso govêr-
no é d fiosso povo heróico,
de 60Ò .mühèes dè habitantes,
travarão a luta éómiim, còün
os governos é còrh òs povos
dos paises arrilgbs conttá ã
agressão |ltê á vitória fíhali,
deelãrod a gêneni p^ng Teh
JHfii&íi rhlflistrô flã ©éfesa e
õbsèrvaáoif da fiápabütía pô»
pular titt Chirta, íâzeiido usò
tía palavra, hoje à tarde, na
Cbhfefêiicia dô? JlàlSés ÜA
Surrjpa Orieht&j.

Por bütrrj.iàdb! aeüsãnád
oS ÊStkdoá Unidos dê adota;
rêm Ufná tírjlitica agressiva
há ÁSÍá ê dé sé envolverem
hos assuntos internos éhlpê»
B%á-, Bfljiõlpâlmêhie pela ócii-

nâcfto de irormogai« generalPeng Téh HUal detíiarou-sé
eonveneido da pdssibilidaaea§ rnanter a paz na mundo
inteira, m gavêrno chinês
prosseguira em seus eafbr
Cos para diminuir a tensão
Internacional», afirmou d trii»
nlstro acreseentaHdo: cES<
tamos prtíntos pata resolver
todas as divergências íntêt»
hdciohãis, Inclusive o pfõDle-
ma da tensão na região de
Formosa, por rrielo.de riègo'
ciações».
MELHORA SAS HÉLA»

ÇÕES DIPLOMÁTICAS
VARgÔVÍA, H (A^iP.) ãsi

O sr. Gheorglu Dej, prési»dente do CdHSelHo ruméndi
hò discurso que pronunciou
hoje A tarde na coníerêriciá
salientou a melhora nãà ré»
IaçôéS iugosiaVás-ruméhaS;
Pôr outto lado, acrescentou,
naõ existe nenhum assunto
de disputa eritre a TUrquia
e a Rurriâtiia e sbas relaí&es
poderiam ser melhoradas. DÕ
mesmo modo, prosseguiu, à
Humània deseja ihelhbrar

suéS rclagOes com a GréCja;
.0 presidente .do .Gpnselhb

búlgaroi sn vklô TchcfVém
kov, exprimiu,. pur süa vèz(
Sentimentos análogos. IJepbis
ae têr reeoraaao a nanuaiiza»
tão dás relações diplomilth
cas entre a Qrêclá e a Bul»
gárià, salientou que ò deseji»
Velvlmento dás relações dè

Protesto éofttra as
exploâoeè atômicas
fi, ff^ANOlBÜÒiGál^tír^

ma, ie (A-, F. P.) — A
Associação ü& Indústfitt
da Bardlnha desta eiãã-
ãe protestou contra a
etfittrtçtddct explosão de
wma bofliort. dtòmièà n\üs
águas do .Ocetínó fúcifi-1 óo» écDpióécIci que polècafâèiii perigo à «ncíiisífió ácr
8ordmte.

bóô Vizlnliâhça ehire á Bul-
gafIa e á Turquia eorrespon-
dia aòs IHlêiêsáes dos dois
pâlSèa ftSSim eoma a Wélhbra
aaã feiaçoss aam a lugos-
lávlã.

p sr. Mehmét Shérri, pre»sidehtt do Cònseiho albanês,
depois de cer recordado que
O Seu bãis Havia melhorado
SUds faiaÇÕeS com a lugoslá-

(via e cam a itàlla, declarou
que a Albânia estava dispôs»

¦"¦"*——.......—

ta a estabelecer relações se-
melhantes com a Grécia e
com todos os dJhiais govér-
nos que exprinilsSèi.. tal de-
seio.

No fim da sessão de ontem
d presidente do Conselho
húngaro, sr. Andras Hdge-
dus, havia declarado que a
assinatura do tratado austna-
co püdérá contribuir para o
desenvolvimento das relações
austro-húngarasi

NOTA SOBRE AS

ILHAS MALVINAS

CoTaíêsta à Argentina qualquer direito da
Inglaterra sobre aqueles Territórios

de atacar a Conferência Atro--Asiática.
Do ucCtilu com o plano, aa'

forças sob a chefia de Ab»
rurahlm Munir, doveriam dar
Inicio ao ürotclo as 8 horas
da manhã, no dia da Instala*
çAo du Conferência, seguindo*
.se os utaques da outras uni.
dade* da organização terro-
rista. Além Bisbo eram pre*vistas outras ações, tais como
a infikvnçfio dos terroristas
na cidade de Dandoeng dis»
forçados em visitamos, con*
trabandos de arma* e rapio
dos delegados.

A «Conferindo de Moras
do Darul Isluni», realizada
nus Imediações da Montanha
llunimnn, 8°b a presidência
de Taulitulrachman, «secreta-
rio-gcral do corpo de defe»
sa», oprovou ú plano.AliOKTAUO 0 IXANO

Enireianlo, o roví» no Indo*
nèsio, com modldas de vlgl*
Iftnoia, conbeguiu colocar-se
a par do esquema de sabota-
gem, tendo abafado no pas»
ccclouro o plano dos terrorls-lau, SSivogurA-dando, assim, aConferência e preservanüo a
vida dos delegados,

í
¦'¦:>.

WÈr^AmfeS,liÍ(AF>)
5 o Ministério das Rela»
Coes Exteriores publicou a
nata entregue dia 4 da cor-
rente a» effibaixadbr aa ia»
Mlaiêfrd, e pela qUãl fl An
gêhtlrlã récUSaü a proposta
BritaHlca dê feeõrref â hr-bitfâgefü da Corte de tíáia,
para Sóliieidüãr à divelgên-
dià ânglô-argêfitiria â rêspèi-
iò dá SòBêfàhlá sôbfè òs tèr-
rltôflos àntârtlõõs conheci-

os fconic. «Dependências das"ãs 
Malvlfiàs».

A rtòta argentina eôntésta
« Valot Jüfidicé das cartas
jiâtéHtes dè 1908 è 19Í7, In*
Vocádás pela Inglaterra para
apoiar seus direitos sobre es-
séS territórios, lia acentua
õ]üé èssés dócUmentos proce»
dem de uma base absoluta'
mente làlsa, Uma vez qüe os
térritôrldà deci&rados Como
britânicos sê acham sob a
jurisdçâò da Argentna.

A hp.ta prõéiãmà què as
ílhàS VaivínaS sàò argenti»
hasi como o são es terras
eorUpreéndiaas Ao setor an'

târtico argentina. O dõéü-
mento Indica a ptisse inln-
terrupia desses, territórios
pela Argéntinat há elriqüen-
ta ano.í.

MúSIOA DA
AMÉRICA LATINA

EM MOSCOU
Ana stela siiíck pau.
TiCiPOU i)0 COxNCEitTO

MOSCOU, 12 (A.F.P.) —
Realizou-se ontem uma apre»
sentaçuo de Musica Ua aiiió-
rica liatiha, urgum/aüa pelaUnião doS Coiiiposiloies da
U.K.S.S. e peio V.U.K.Íi.
(Sociedade de Kelaçòes Cul»
ttirais edm o Esüahgelro),
sob à presidência dü coinposi»
tór Novlltòv, i'oram executa»
das músicas da Argentina,
BoiiVia, Ura sil, México e
Uruguai.

À pianista brasileira Ana
Stelá Shick tomou parte no
concerto, juntamei te com
pianistas soviéticos. Foi, tam»
bém, projetado um filme mu»
filcal argentino,

Na assistência, viam-se aí»
gUmas personalidades diplo»
mátieas, especialmente 03*.
embaixadores da Argentina
e México, srs. Leopoldo Bra»
vo é Alfortso RosenzvVeig. -

1

Enormes Êxitos Alcança a China
na Industrialização do País

UA |gffM ministro dò Trabalho da ^
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1806 B' 9 ÍBBCHBO «Mie 4a primeira plane quliiqttenãi
na China, Beailsam-Se trabalhos em mais de mil imporWn-
Ússlmag empresas industriais. O volume da produçüo maus»
trlálhesle ano Sumeiitóü em 7% em fèlacáo & imi. , .

Nos ultimas quatro meses òs operários chineses aican-
ftaffcm gtàrWèS ôxítós hd eiunpMhienro do plann dè tons-
trliíBes báaièaJ, Prossegue ú eõnstrUçab m combinada itie»
taltfrglco de Alienar., Ali chegou já à metade dos Instru»
mentos de que necesitn neste «no. Mm rêlaçâô sa shô $&s»
sado o volume dos construções báslcfcs eu» Aiichan eleva»
ram-se quase em duas vêzeS.

Â consirüjjSò dà primeira
fabròá dè automóveis 'prós-
sééüe còm üítt rriês de avdh-
Ç3 ém fêlàçâb ao grátiecí
PrêeStaBélèeida. Dentro de
pouco temp» Serão iniciadas
as instalações das seções da
primeira tabr.câ dé tratores.
Realir,airi-É>e coht êxllo os
trabalhos de construção ém
Pectuimi cuia.átea ultrapas-
«ou Uffl ntinao ne metros

Maquinaria de primeira ordem ê empregada nas grandes
Mbfim 4» ieótae* *» itoW Ohina

quadrados, TefinlU3U-Se ,.a
eon^tíügàò das Sbí6Es de
ilação e tecelagem 11a seguri-
da tabflea textn esratai.
fo èiou-se a . c-ôHBtrUbãâ da
terceira fábrica têxtil,

«este ano deu*- presse-
gUüh'éftt& &ú 1jli.t!ie-u-*e ammmm mW^ÜtiPíèVlftHâí; Em toda a exten-
sao dn Unha férrea flaotsi-
•Chendu trabalham mais de
1110 mil eaeráriüs e .eômba-
tentes dô iSxerifltO NaclOhál
de Lbertação. iüBtB, estrada
liga as UróVinelas dé Chen-
sie Clehüãhs entre as e:uàis
àchi'm*iê âiiss maiitanriãs.
Ô grande poeta dós Umttós
àratlgòs Li 60 escreveu sobre
mi região oue "làfuser ,0
çàrnHhodí eichuar. * «áàlS
ãülêu ã\»,«rttK$F $$àmAtualmente.. o ppyi? enlnêgí
abrtfido êssé cooiinho dé
agó, supera a maaeMivel cor-
dnhêira de montanhas, ; .

o entus asmu, tiemnnstrado
bb trabalho eiia mm ape-
rária é, urna fôrúa deelsiva
ne rêaíliaijBp ãs IlldUJtrlali-
tàçat sõcol&la tSa.Éhíha.
Sob a d.reeáo ao. PaitiqO
eorílUhista e do üiVfrhb chi-
bêi, a el&sse bpérária féalimm ixmM .mw®
pelo cumprimento v.«or,psodo
primeiro plano qüinqüenal,
pela ériacãb cTõS fandamen-
fes da indústria soeiai-sta.
O rlesfeflVôivrnientò tia èmui'
lacaó. é .um mè'ódo admifá-
Vòl de luta pela construção
d» «oolSJisttio- Nos ÚltíUOS

anos á emulação éiitré as
amplas mass6B alcançou uln
desêBVqiviftieito Besconhe-
eltlo, int lBBOj em toda a

Uma das numerosas sondas em'atividade, nas campos petró-
Ufeivs de iumen. (Foto Sin HUá, distribuída! pela Inter Pressf

cria o esqUélêto dos quadros
Chineses altamente qualifica»
dos.

PmjlBs bàrtlü.báium da emu^'" • Htit) mil ope-
1964, somente

tte mais de
éht

Ms
/arioS ~ -... .
em duai BÍbVÍrímãs' <«• Kebèí
eShahtuhs -• âtiflaiiu igual
«MercS. \Nb eutso da emulação os
OpèraflbS chinês^á estudam
e dommàm á nova técnica,
psrtlcUiarrilétlte t íSpérlêit-
eit\ aa iíh8b saviétHi.

Ãinaè Hb cBmêeõ üa pia-
nó qUinqüèhàl o 'cárdiirácla
Mab Tse Tuna eonclamoli
aó estudo da eHByrií»ftftfl da
UBlão fitviêtiea em todo o
bãis. Disse, «Mâôl "O trá-
balho que temos a rêál.zar
é dilibil e bossa experiência
n&0 é süflciéWé. Vdt isto
devemos estudar, a e:**** ên-
eja ae vanguarda da üniãb
Br.v1it.sa". Nã bâ^fe flessas
lhdlcáç6íS ós %3Srárl05 fclil-
nèses èstudâfh corh.àtèhçab
e difundem ¦ experiência dá
unláo spviêtleã. uara elevar
sèu nível tecnlLu e dominar
5 ftÔVà tèptlida. N6 ànô pa*-
sádo õpèrif.fis, e êSiprfcijfl*
«jòs aíirÉséntâram 840 mil
ÔròpèStas dè r*6lúhsl lâção
das ttuais vasls de metade
11 pioram Thtroáuíldas na
BíódüeíOi Paíià elevar a
qüâlillcâçao , d5s operários
cri&rh-se em todo o pais es-
éblas técnicas. SbciedadOS e
cüHos técdlcõs Hós quaiséhsírlam , muitos esèM aiis-
tas soviéticos. Em 1951, nes-
sas èseblâs é çiirsòsI.éàluaa-
rani éêrca <W um milhão de
ttèsseaSi Além «isso. mais de*m milhOes de éíètar 0» es-
Mlrãm 'em Sê .aíastár dia
produção em escolas organl-
«adí9,naB empresas e minai

O Partido GdtriÜhlSta e b
gôVêHV) préoeuparn-se eohs^
tantemehte do erescimento
do bem-estar da classe ope-
rojria. Uh ba&A dò dèsBBVOI-

vimento dâ produção eleva-
se o nível material e cuitu-
ral dos trabalhadores na"
China. Os salários eréScent'
câdà aua. As dotações para.
os seguros sociais atingiram
480 mlihôès de iUãfls. MaiS"
dè B mllh6es fe 300 mil opè'
rarios é empregadas foram
beneficiados pela assistência
social.

O desemprego éra Uma ca-.
lamldàde na Velha Ghlria, De'
pois da òrganizaíão da Ré-
pública Popular à questão
da luta contra o aeaemprô-
go dedica-se grande atenção.
Dé julho de 195Ó a 1934, W '
mo resultado de grandes rea-
lizações econômicas, mais ¦
de dois mllhôbá dé déS0mpre<-
gados conseguiram traba-
lho.

O séu plano dé realizações
econômicas a China Hallzl
com a ajuda da úniao Sovlé-
tica e das democracias po-
pulares. ilà 156 empresas
que sê constróem com a aju»
dá da União Suvlúlioa, são
as fundamentais no primei-
ro plano qüinqüenal. Em tô'
das as mais importantes
obras de construção ajudam»
mos especialistas soviéticos.
Nas fábricas da União sovlé»
tlea preparam-se operários
chineses, b qüe acelera o
domínio da nova técnica e

Défeênvolve-se dia a dia o
eamêreia da China oom a
URSS e as democracias po»
pulares. Muitas maquinas,
aparelhos e instrumentos tè»
cebe a China dos países ir-
mãos. À Rumãnia lios en»
viou uma brigada de perfil»
radores qué nos ajuda a de»
sehvolVer a indústria petro-
lífeta de Iulmin. Especialis-
tas tchecôs ajudam-nos a
ajustar a primeira turbina a
vapor com Uma potência de
6 mil quilowatts.

A experiência dos opera»
rios chineses indica que ca
seus interesses são intima»-mente ligados aos dos povos
dos paises irmãos. Êies inte»
ressam-se profundamente pe»
Ia cóhstrução na URSS e.hoa-paises de democracia popu»
lar è" orgulham-se dos êxi.

..tos dos.trabalhadores desses
paises. Os operários que fe-
gressam da URSS e das de-
mooracias populares iníwr*
mam aos trabalhadores «hi»
néses dos êxitos dos povoi
Irmãos.-

Os operários chineses
amam profundamente a paz
e lutam ativamente por uhia

. pas firme na Ásia e em todo
o mundo.

Nos ídtimoá cinco tthOS fflõiá de 05 dèiegações operária»
da China visitaram outros países e participaram de dUerea*
tes conferências. A China chegaram mais de 500 delegaçõee
operárias dá Federação Sindical Mundial e de shidicatos de
mais de 40 poises, Também no futuro a classe operaria Cul»
nesa fortalecerá sua unidade Com a União Soviética, com os
paises de democracia popular, fortalecerá os laços de aml-
zade com a classe operária de tOdo o mundo, contribuirá com
todos as suas forças para a causa da defesa da paz na Asm
a em todo o mundo.

.(Traduzido da «Pravda») -
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Falsas ás Alegações dos Hiiibs «e que não Podem Pagar o Aumento

i.

Os donos doa Moinhos recusaraiii«e » comparecer *
tuna mt*a rrdond» para debater oom os operários a proposta
da aumento d« aaJArlos apresentada, pelo Sindicato dos Tra-
bullmilorr». Alegarauí Ji haver concedido um aumento da
H%, o quo consideram corresponder à elevaç&o do custo
de vida. Alegam Urobém nlo se encontrar a tndastria em
condições financeira* para arcar oom maior acréscimo nos
salário». I.-.H» alt-uaçâo 6 Inteiramente falsa, Toda a Impren-

aa nollcloti, através de um telegrama promlentit dn I-ondre»,
nue o presidente do Moinho Inglês (The Itlo Flour Alllls K
Granam) nflriiinra em relatório que, capcaar das rtMlrlçOea
Imposta» pelo governo brasileiro para • Importação de fa-
rlnha de trigo, os lucros obtidos no período de ia meses
(até SO de setembro da 10M), foram considerável*», A*cen<
d i»in * l Kl inlIhOes de cruselro*, ou sejs, duo* veies mais
que no mesmo período do ano anterior, quando os lucros
foram de oi mlUiOes

fi«U» falo poe por terra o argumento patrona], Por outro
lado, .abe-se que alegavam Iria o »»l*rlo mínimo traser dl>
flculdadc* para » liiddutrU. li Juntamente no período em
que ente foi concedido « que douraram o* lucro*, Por tudo
InIo •--.IA,, o* operários em moinho* decidido* a pronsegulr
em *ua lula por aumento, do que tratarão na A*««mbléla
de hoje. ,

As bases Inicialmente pleiteada*' eramt aumento geral
de 1.200 cruselro* e mal* 400 par* o* proflsNlonal* que nao
foram beneficiados pelo salário mínimo.

\ytfiM
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Destacada Participação da Delegação
Brasileira rrá Conferência Internacional

de Servidores Públicos
Sobre o Importattto./Pflnclavc internacional dos servidores públicos
fala à IMPRENSA POPULAR o sr. Edgar Leite Ferreira, secreta-
rio-geral da U.N.S.P., e secretário da delegação — Estreitados os
laços de unidade entre os servidores públicos de todos os países —

Programa de conferências e palestras dos delegados

A propósito da reunião
da I Conferência Internado-
nal de Servidores Públicos,
reunida em Viena, de 13 à
16 do més passado, c da
qual participou numerosa
delegação brasileira, repre-
sentando a UNSP, ouvimos
o sccrctárlo-geral dessa lm-
portante associação, sr. Ed-
gard Leite Ferreira, que

RECLAMAM OS
OPERÁRIOS DO
' ESTALEIRO
NITERÓIEHSE

' Compareceu à nossa Su-
cursai, em N terói, uma co-
missão de operários do esta-
leiro da Cia. *sr.tti Llnn^
localizado á Rua Vilagrã £ík _
brita n.° 1, Ponta da Areia... |-Agricultura,Vieram èlcs trazer -suas
denúncias contra— as—def.ci-
éncias em que se-encontra o
local onde trabalham.

As máqunas, "declararam
eles, são perlfiosáS, e quase
sempre causam "sérios ad-_
dentes. Nestes casos não são_
prestados quaisquer socorros.
pois não há remédios. _. ...

Em uma das carreiras de
máquinas na oficina dos
íundidores, um cabo de aço
mal instalado, põe em cons-
tanfe perigo a vida dos ope£_
xários. . . . __.

Judicia's à saúde e não ga
nham o salário-'nsalubrida.
de. Também nãojgozarrTda
semana inglesa. !H_J

. Reclamaram também a
falta de refeitório e as pés-
simas condições em que o
telhado se encontra. Quando
chove são obrirados a tra-
balhar sob goteiras e pisan-
do em grandes poças dágua.

nosso conclavo foi o secre-
tárlo da representação en-
vlada pelos servidores públl-
cos dc nosso pais.

— Podemos afirmar, com
Justificado orgulho, que a

Sartlclpação 
da delegação

rasllelra, quer por sua cons-
Utulção, quer por sua atua-
çflo, foi dc destaque, decla-
rou de inicio o nosso en-
tre vis tado.

. ATUAÇÃO
DOS DELEGADOS

BRASILEIROS
Foi a seguinte a consti-

tuaçao da delegação brasl-
lelra, segundo nos informou
o sr. Edgard Leite Ferrei-
ra: dr. Vasco José Taborda
Ribas, secretário do Tribu-
nal de Contas do Paraná,
presidente da delegação;
Edgard Leite Ferreira, Prá-
tico Rural do Ministério da

secretário da
-delegação; dr. Joel Amaral,

PROTESTA CONTRA
A DECISÃO JUDICIAL

O operário Roberto Silva,
ex-empregado da firma João
Carlos Vital Escritório Téc-
nico>, esteve em nossa Re-
dação para protestar contra
a decisão judicial de que foi
vitima.

_ . ,. Diz-nos o operário que em
2l35fi&^:8XKE ^rt virtude de recusar a revista

. instituída pelos patrões à ho-
-ra da salda do trabalho íoi"despedido sendo o seu caso~\ levado à Justiça do Traba-

lho. Passando por cima da
lei que não permite tais re-
vistas, o Juiz da 6.» Junta de
Conciliação pronunciou-se fa-
vorável à firma mencionada.

fUfemas
m
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IV CONGRESSO
DO

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
-" - *•¦*¦ ' »u

1 A 11 DE NOVEMBRO DE 1954

Dezembro de 1954 ~
a

Fevereiro de 1955 64 PREÇO
CR$ 10,00

Mecânico de Máquina de Costura
rpss»«stSSS«»W®

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven-
dem-se máquinas no-

vas à prestação • TeL:
49-8310 -

írtJSSÍSSaíSKKKSS^^
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PTIaJ

JíO TEATRO GINÁSTICO
Av^Graça-Aranha, 137 — Tel: 42-4090....„ .,,._ Ar-BOn(iicionado perfeito

HOJE

UMA CERTA CABANA
HOBABIO:

terças, quartas e sextas: 21,00 hora*¦ ., Quinta* e domingos: 16 e 31 horas
Sábados: 18. 20 e 22,30 horas

ÚLTIMAS SEMANAS
Com fônia -Correro, Glaufer Lage,
MawJcio Barroso e Paulo Autran.

Direção geral de Adolfo Celi.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS^DÍBIOADOS)f— CONSULTAS: Cr$ 30,00
rraturaento pela bonaonloterapla o sita freqüência especifica
da velhice precoc* da- função sexual no homem e na malhei.

Irrltabllidade, fadiga e tnsônlu ao* casos Indicado*.
Enfermagem a carfo cio técnico • profissional diplomado

CÜMICA DR. SANTOS DIAS
UUA SAO Jübt, 00 - V* andai — Conjunto nus - rEL, 11.(110

Usraxtoi — dltrlamante. da* U aa U hora*

CASIMI RO
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO /

Executa-se serviços s domicilio. Orçamentos grátis.
Recados pelo telefone: 67-6460.

engenheiro cheio da C.A.P.
dos Ferroviários c Emprega-
dos em Serviços Públicos dc
Minas Gerais, tesoureiro;
Ivo Monteiro Guizo, artífice
do Arsenal de Guerra do
Rio de Janeiro; Jo&o de
Deus Rocha, tesoureiro do
IAPI; drs. Aspasla dc Oli-
veira Pires, médica da Sc-
cretarla de Saúde Minas Ge-
rals, Caruso Geraldo Ferel-

ra da Silva, do Ministério da

Wgsm^' tmT^^Êmmmmm

Sindical
ASSEMBLÉIAS

fMWUHAiioiit-i km Moraiioíi

Por Ur »tdo n«s*do o «umenír. p|elte*do pelos operírtot deis*
c*t«|tori», iriiriir-»i--»ii «m »¦•"» sindicatos, hoje, oi trsbslhadore*
« moinhos p*r« 4tllb«r*rím ifibre o assunto, As 18 horas.

GOMKItCMRJOS

' A numerou corporaclo doa comerelArtoa rcunlr-ie-t, dl* 'JO, na
seda d* aau sindicato, onde devera ser aprecladu o aumento salarial.
Kssa assemblel» maré» o Intclo da lula em que ae empenhara mau
uma vas • corporaclo doa comerciários.

oncura dr haiihkiiio r. oAnKtsmKino

ittunir-se-so dl* 90, Sssea proflislonsls, na aede do Sindicato da*
Oflelata da Barbeiro • Cabeleireiro, par* assentarem as baia* defl-
nlUvaa do aumento do seus salArloi » serem «presentaías aos p*.
troea «trave* de memorial.

ELEIÇÕES

Aspecto parcial do plcndrio da Conferência Internacional do Servidores Públicos. No pri-
meiro plano a de legação brasileira

SOLIDARIEDADE
AOS CAMPONESES

DESPEJADOS
Os lavradores de Barro

Branco, atendendo ao apelo
da Associação dos Lavrado-
res Fluminenses no sentido
de que seja dada toda a so-
lidarledadc aos camponeses
do ramal de Xcrém, viti-
mas dc Ilegal despejo, en-
viaram-lhes já 23 dúzias de
cana, 23 caixas de banana
e 20U quilos de aipim.

Lavradores de vários lo-
cais também estão fazendo,
o mesmo, entre eles 03 dc
Santa Cruz, que jà organi-
zaram um núcleo local da
Alui1. .

Fazenda, Geraldo Blzzotto,
médico do IAPI; Leonldas
Taborda Ribas, advogado da
Secretaria do Trabalho do
Paraná, e Braullo Dlnlz,
advogado do P.E.R. de Ml-
nas Gerais.

Os membros da dele-
gaçao participaram de dl-
versas Comissões, Inclusive
da Mesa Diretora, cabendo
ao dr. Vasco Taborda Ribas
presidir a última sessão pie-
nária do conclave, — infor-
mou.

; E, prossegue:
Trabalhamos todos, ár-

dua e entusiásticamente.
Além do relatório apresen-
tado da tribuna pela dra.
Aspasia Pires sobre as con-
clusões da Comissão que in-
tegrava, e de um rápido dis-
curso de saudação e apoio
a Conferência, lido pelo pre-
sldente da Delegação, inter-
vieram o dr. Geraldo Bizzot-
to, apresentando interessan-
to e circunstanciado relato-
rio sobro as lutas em que

0 SAPS TEM VERBA,
MAS NÃO QUER
PAGAR 0 ABONO

Os servidores do SAPS
até hoje não receberam o
abono especial temporário
que lhes é assegurado por
lei. O diretor daquela autar-
quia, quando solicitado a to-
-nar providências no caso,
alega falta de verba para
proceder ao pagamento do
abono. No entanto, o SAPS
alugou, no Largo de São
Francisco, 34, quatro anda-
res do 14 ao 17, onde ins-
talou algumas repartições,
pagando mais de duzentos
mil cruzeiros de aluguel
mensal. Além disso, -o dire-
tor do SAPS toma medidas
repressivas contra os fun-
cionários, quando reclamam
o pagamento -do abono, co-
mo no caso da nutricionista
doutora Lindomar Bastos,
que foi suspensa por dez
dias.
TAMBÉM NAO BECEBEM

Os servidores do Serviço

PROTESTA CONTRA
A AMEAÇA DE
INTERVENÇÃO

Esteve, ontem, em nossa re-
dação, o foguista.da Marinha
Mercante Paulo dos Santos,
protestando contra a ameaça
de intervenção ministerialis-
ta no Sindicato dos Trabalha-
dores em Empresas Teleíô-
n;cas. Adiantou que é dever
de todos os trabalhadores ce-
pelir as violências do govêr-no contra suas lutas reivin-
dicatórias. Concluiu: «Para
isso, é necessário que nós tra-
balhadores nos unamos cada
vez mais, som olhar difereh-
ça de qualquer natureza».

Reembolsável da. AeronáutI-
ca, da Universidade do Bra-
sil e da Fábrica de Piquete
Presidente Vargas, em Lore-
na, Estado de São Paulo,
também estão sem receber,
O diretor da fábrica nega-se
a aceitar até mesmo o re-
querimento do pessoal soli-
citando o pagamento do
abono, não paga os venci-
mentos integrais dos traba-
lhadores e nem a taxa de
insalubridade.

se empenharam os médicos
do nosso pois em torno da
aprovação da lei 1.082, e
outros delegados. Coube-me
a honra de apresentar o rc-
latórlo geral sobro as atlvl-
dados da UNSP, suas lutas
e reivindicações, trabalho
esse dc autoria do colega
Lyclo Hauer, previamente
discutido e aprovado pela
diretoria executiva do nossa
organização.

REFORÇAR A UNIDADE
MUNDIAL

Explicou que as delega-
ções (104 delegados repre-
sentando mais dc 24 paises)
eram constituídas de repre-
sentantes de Sindicatos e
Associações, mais de 1/3 dos
quais não filiados a "Fede-
ração Sindical Mundial", pa-
trocinadora da Conferência.

— Contavam-se no plena-
rio inúmeros representantes
de entidades filiadas a C.
I.O.S.L. Entre esses e os
delegados filiados a F.S.M.
ou que "seguem a orientação
dessa poderosa e gloriosa
central sindical mundial, as-
seguro, não se podia estabe-
lecer qualquer distinção. Nos
debates, tanto nas Comissões
como no plenário, jamais
surgiu um ponto de diver-
gêncla entre os diversos de-
legados, capaz de dividi-los
no que concerne à questão
fundamentais.

RESOLUÇÕES MAIS
IMPORTANTE

Como resoluções de maior
importância, cita as seguin-
tes: criação da "União In-
ternacional dos Servidores
Públicos e Similares", da
qual a UNSP só participará
após ampla consulta ao fun-
çlonallsmo- público brasilei-
ro, mas na qual já tem as-
segurado lugar 110 Conselho
Administrativo; criação do
Comitê de Unidade de Ação
Internacional Pela Conquis-
ta e Defesa dos Direitos Sin-
dicais dos Servidores Públl-
cos. O funcionamento nesse
Comitê será na base de um

PLANO DE CLASSIFICAÇÃO

Prosseguirão em Ritmo
Crescente os Debates

Após a concentração-mons-
tro dos barnabés, quando
foram entregues à Câmara
Federa! várias emendas ao
Plano de Classificação de di-
versos setores do funciona-
lismo.a União Nacional dos
Servidores Públicos prosse-
guirá em ritmo crescente as
reuniões, agora, de grupos
do funcionalismo para os de-
bates do Plano. Como se sa-
be,-êste se encontra na Co-
missão de Justiça da Cama-
ra, que irá dar o seu parecer
sobre as emendas e, logo
após, será debatido pelos pai--
lamentares.

REUNIÕES
Para discutir o Plano e a

apresentação de emendas es-
pecificas, que ainda serão en-
viadas à Câmara através da
U.N.S.P., serão realizadas vá-
rias reuniões. Assim, ontem,
na sede da U.N.S.P., às 19 ho-

ras, houve uma reunião dos
datilógrafos e escreventes de
todos os ministérios.

MAIS DUAS AMANHA
Hoje, os marítimos do

serviço público reunir-se-ão,
às 17,30 horas, no Grêmio
da Benc-íiciência dos Servido-
reá da Marinha, à Av. Vene-
zuela, 27, 8.' andar; enquan-
to na Associação Médica dos
Distrito Federal, às 18 horas,
reunir-se-ão os enfermeiros
de todos os ministérios.

Os laboratoristas do Insti-
tuto Oswaldo Cruz estão con-
vidando seus colegas de to-
dos ps ministérios para com-
parecerem a reunião do dia
16, às 19 horas, na U.N.S.P.

Finalmente, está marcado
para o dia 18, na A.M.D.F.,
às 18 noras, a reunião dos
mestres e encarregados de
todos os ministérios, ainda
sobre o Plano de Classifi-
cação.

Grupo de Correspondentes,
sendo 5 na Europa e 1 por
cada um dos países partid-
pantes da Conferência de
Viena ou quo venham pos-
tcrlormente a aderir ao re-
ferido Comitê. O Delegado
Correspondente do funciona-
llsmo brasileiro junto ao Co-
mitè será Indicado pela
UNSP.

CONFERÊNCIAS
DE DIVULGAÇÃO

Concluiu o secretário-ge-
ral du UNSP anunciando a
próxima realização em to-
dos os Estados do Brasil,
de palestras c conferências
dos membros da delegação
brasileira a I Conferência
Internacional, com o objeti-
vo de levar ao íunclonalis-
mo público brasileiro o rc-
latórlo, dos trabalhos da-
quele histórico conclave e &
importância e significação
das resoluções adotadas.

THABAI.11AIMHU.S
EM MOINHOS

Estlo abertas aa inscrições
para «a chapa* concorrentea ao
pleito * reatlsar-se no Sindicato
dos Trabalhadores em Moinhos.
As elelç&es destinam-se a. reno-
vaçao da diretoria, conselho fls-
cal o representantes Junto a Fe-
deracko. neallzam-so a 13 do
Junho.

TRABAI.HAI1011KS
EM PANIFIOACAO,

CONFEITARIAS E UAÍ..VS

Nesse sindicato, Praça Onze,
438, serão reauzadas clelcor»
para escolha da nova diretoria
o membros do conselho fiscal.
Reallzar-se-lo etsns eleições no
dl* 1B de Junho. 'Durano o pro-
zo de InscncSo, a secretaria do
sindicato estarA funcionando
duOks 19 horas.

THAIIAMIAIXIUKS
EM TRANSrOnTES

TKKKKSTIlKS

O Conselho dc Representantes
dessa Federação esta convoca-
do para se reunir nos dias 30,
31 o 33 do corrente, os 11 no-
ras da manha na sede do seu
sindicato para o processamento
das clclcoes pnra membros da
diretoria, conselho fiscal e res-
pcctivos suplentes.

TRABAUIADOIIES
EM MOVEIS OE JL.Ntü

Na sede do Sindicato dos Tra-
balhadores cm Móveis dc Junco,
Vlmc, Vassouras, Cortinas e Es-
tofos do IUo de Janeiro, scr&o
realizadas eleições para escolha
dc diretoria no dia 1» do mí-s
dc Julho.

OPERAMOS NAVAIS

No Sindicato dos Operários
Navais (Niterói), u clelcao du
diretoria, Conselho Klscul c re*
preientucão ao Conselho du Fe-

deracSo dos MartUmaf *• res-
llrura no dl* 36 do corrente.
Esta re bis ti a da uma chapa

peiu upcrdno Juioencdbecudtt
Fernandes, que conla com o
apoio do líder da icrporuçao e
aluai presidente do sindirato,
deputado Irlneu Juiò de Seus*.

OFICIAIS DE NÁUTICA

No dl* 14, terno liii:«r ns etc!-
C&es no Slndlculo dos Oficial*
de Náutica, os ussocludos es-
colhcrAo os membros da nova
diretoria. Conselho Fiscal e re-
prcsenlantes 'unio uo Conselho
da Federação dos Marítimos. Ha
duas chupus registradas: a 1«
encabeçada pelo associado co-
mnndnnlo Illo dc Lavlgne, 4
apoiada pelos lideres da corpo-
rucao, comandantes Bonfania,
Antônio Plnt. Barbosa e MArto
Andcrson, e a 2» encabeçada pe-
Io comandante Kenry Calvert.
TOm-so como certu a vitórlu da
prlmelru. Os votos por corres-
nondcnclu nSo cessam de chcg&r
a sede da entldide.

METALOIUilCOS

Km plena cumpunhu pela con-
qulstu dc sua rcivlndlcucfto su-
lurlul. os metuurgti-os do Uís-
trllo Federul preonram-se pa-
ra o pleito cm seu slndlculo,
murcudo puru os dl.... 1», 2 e 3
de lunho vindouro. O cunoida-
to A presidência da cntldude,
cm torno do quul ae unem o»
ussocludos, ó o sr. Benedito Ler-
quclru, sccrctArlc du aluul dl-
rctorlu, quo encabeçara cnw
chupu.

SINDICATO DE FIACAO
E TECELAUKM

Ncsso slndlcuto. A Rua da Con*
ctlcAo, 13, l» undur, serAo rea-
llzudus, u 27 e 28, eleições pa-
ru u diretoria, membros do Con-
solho Fiscal c Iteurescntuntes d*
cntldude no Cimst ihu du Federa-
Cúo u que estu filiudu.

GrifadixJ&tbm
LOUVA A ATITUDE

DO SOLDADO
FRAHGÉS

Referindo-se a atitude as-
sumida pelo cidadão Claude
Bordel, s-maquis> durante a
ocupação da França, que de-
volveu todas as suas meda.
lhas e condecorações ao go-
vêrno francês, como protesto
pela Vatificação de tratados
guerreiros por êase govü-no— escreve-nos o leitor Anto-
nio Gambeta Barbosa — que
essa atitude demonstra que
os soldados que se bateram
contra o imperialismo alemão
são pacíficos c odeiam as
guerras que se forjam hoje.
Que partiram paia o campo
de batalha naquela época
premidos pelas circunstâncias
de verem suas pátrias invadi-
das e ofendidas pelo nazismo.
A atitude tomada pelo bravo
Bordet deve servir de adver-
tência de que jamais servirão
de janízaros ou pretorianose que em suas aventuras guer-reiras os atilas das bombas
A e H ficarão isolados. As
mãos dos assassinos atômi-
cos estão firmemente seguras
pelos povos pacíficos a cuja
frente está a gloriosa URSS.
panJ.a de assinaturas ao Ape-

ASSALTO À
M0NAZ.TICA

O leitor, sr. Lauro de Aze-vedo Rolim, em carta, queenviou a esta redação, de-nuncia um provável assaltoas are-as monazít;cas deBarra do Itabaponma, noEstado do Rio. Nesse sen-tide, conta-nos:"Em fevereiro último, nalocalidade de Travessão, Dis-
trito de Campos, na estrada
que vem do sertão fliími-nense, Barra do Itabapoa-
ma, um pouco além da fa-zenda do sr. Brandão Ran-
gel, ura caminhão "Interna-
tional", com chapa do "Pra-
ça João Pessoa", deixou cairum volume pesado. Meu fi-lho Gelson, que passava, na

ocasião, constatou tratar-se
de areia monazitica com ro-
rulação em Iipgua inglesa.
Foi à procura do motorista
e, pouco depois, voltava com
êle ao local. O volume foi
novamente colocado no ca-
minhão, cuja carga, confor-
me ainda constatou, era t-õ-
da de areia monazitica".

E mais adiante:
"Todos nós sabemos que

as jazidas de monazitica do
nosso litoral, encontram-se,
principalmente, no Espirito
Santo. A estrada, por onde
passava o "International",
não vai ao Espír.Vo Santo
senão "torcendo" caminho.
Praça João Pessoa (não con-
fundir com a capital da Pa-
raiba) só conheço uma. quefica próximo à Barra do Ita-
bapoama, onde se diz haver
areias monaziticas".

A TELEFÔNICA
PODE PAGAR
0 AUMENTO

Comenta por carta, o lei-
tor Antônio Gambeta Barbo-
sa, a mentira da Companhia
Telefônica quando diz quenão pode pagar mais aos ope-
rários porque é deficitária, e
lembra as duas escritura-
ções que a companhiapossui
— uma para os curiosos e
governo brasileiro e outra
para os acionistas. Subordi-
nando o aumento de salários
ao aumento das tarifas, com
essas duas escrituras, diz o
missivista, só viria isso au-
mentar os lucros desse trus-
te. Escrevendo que na Cama-
ra da Cidade só existem ver-
dadeiros empregados do gru-
po Light, sugere-nos o leitor
que publiquemos os nomes e
endereços dos edis que vota-
rem favoravelmente à com-
panhia ianque-canadense. Is-
to faria com que recebessem
estes traidores do povo ca-rioca, telegramas de protes-to, memoriais, manifesta-
ções enfim de desagrado pe-Ia atitude antipopular quetomaram.

DESPEDIDO COM
26 ANOS DE CASA
Informa-nos por carta, um

camponês de Campos, de
uma irregularidade verifica-
da numa fazenda dessa loca-
lidade, de propriedade do dr.
Olímpio Pinto.

Foi despedido um traba-
lhador da fazenda com 26
anos de casa, possuindo uma
lavoura de cana. Independen-
te de não ter recebido inde-
nização alguma por essa la-
voura, tem a receber do fa-
zendeiro a quantia de 14 mil
cruzeiros das canas fome-
nidas no ano passado. Em vir-
tude disso tentou ver se o
Instituto do Açúcar e do Al-
cool lhe garantia a posse da
lavoura mas em virtude de
ser um genro do fazendeiro,
alto funcionário do Instituto,
êste não logrou o amparo
que esperava.

ASSEMBLÉIA
DAS MÃES

De Campos recebemos car-
ta de ú Maria Neusa Aqui.
no, secretária da Assembléia
Regional das Mães, que nos
informa:

«Teve a mais ampla reper-
cussão no Estado do Rio as
festivid&aes do Dia das Mães
patrocinadas pela Assem-
bléia Regional das Mães. A
secretaria da Assembléia se*
diada em Campos tem rece-
bido manifestações de apre-
ço de diversas localidades
fluminenses como Macaé e
Itaperuna. Palestras foram
feitas abordando os temas da
paz, situação da infância bra-
sileira e carestia da vida».

MEHSA|;-Í)J^XRÊrllEHCni
DAUMPl^NSÍPOrnJíairl

UBÊ^ QUENOS ANtiNtiOS
OFERECE-SE

BUMBB1KO HlUltAUUU) —
Uxecutd se serviços a domicilio.
Kecudos; Av. Manoel Duarte,
tt«J Nilo Ulua. (F)

VÜlMUU IhUKKWO -com «18
metros quadrados na Uatrad*
Soledade, u. em Uuqui de ca*
Xlab 1'rulut oelo lei. Ü-41JJ.
cum Muniu (P)

vtINUK-St um ourraco me-
dindo ti x a ms. na Hrulu da
Rosa Uihu do Uuvernador).
l'ruiur Com Waldemar Franco-
Uno Sunus Conuticão; ãnibus
fraca MuuA-KreguezIu, saltar
nu Kuu Domingos NundlnUo, a
seguir ute u lun.

BUfrBiciírrA-KAoionECNiuj
— Executa-se serviços a doml*
ciüa Kecudos paru o telefona
57-6460. CAStMIKtt

CAMFO lalNUO (Campo Urun-
de) — KUn. 40 du Estrada Rio.-Sáo Paulo, terreno medindo 623
metros quadrados. Tratar em
Cutumoi, a Kua Miguel Reses,
de, 5y. com o Br. Tomas.

VENDE-Sé, completo dormitó- '
rio de il pecas por CrS 12.000,00.
Motivo de viugem. Tratar u liua
Caoucu. 190, upt. 103.

VENESiAWAS e persiunua —
Conserlum-se t- relurmum-ae. —
Ua-se releienciaa de firmua
coustruioias. ttecúdua puru Ma-
nuel CaBlanüo Teu ti-dtiUtf.

UPoUKAilA — uxvcuwmo»
qualquer iruDainu a vista ou a
prazo — Atendemos a domicilio.
Tels.i 33-OXla iRlo), 4-119 (NI-
teról). Chamai o sr. Julro. (8)

A BOBINADORA. Especialista
em concertos de bombas par»águas, liauldlíicadores, encera-
dores, enceradeiras e outros
aparelhos domésticos. Rua Gon-
saga castos. 384. Tal.; 3&S5S2.

A BOBINADORA. esta apare-
lf>ada para qualquer serviço de
bombelro-eletrlclsta. Rua Gonza-
ga Bastos, 294. Tel.: 28-9582.

PENSÃO LUSO-BRASILEIRA"
— Kua dos Arcos, 41, 2». Men-
sal: 800,00. Vasas: camu e me-
su: 14200,00.

PASSA -sifc con ti ato de um ler»
reno com uma útima melu-agua.
no «Jardim 1 de Abrlls. â Kua
L. lute d — Ustucao de Pucien-'da — Rumai de Sta. Cruz. Tra-
tar ao local cum D. ANTUNJ»

ACENSORISTA — Aceita-se
Cate serviço. Recados paru Dur-
vai. Tel.: 22-4976.

VENDE-SE uma sucata de mo-
tores elétricos. Rua Gonzaga
Bastos, 294. Tel.: 28-9582.

PINTURAa decorações e re-
tornas em apartamentos e edl-
tlcius. etc Pintamos automóveis,
geladeiras e correlates. Orca-
mentos sem compromissos, tts-
fados oura ieL: 25-3039.

GUILHOTINA — Vende-se pa-
ra desocupar espaço. Tipo Krau-
se Manual com Slcms. de boca,
duas lâminas novas. Preço: CrS
15.000,00 & vistu. Tratar a Rua
Sllvu Vale, 95. Cavalcante.

EMPREITEIRO, para auulquer
serviço. Recados para Nonato.
Tel: 43-0092.

PASSA-Si. um uparlameuto
cum dois quartos, aula. cozi-
oHh, Dunauru, are*, tanque.
Cuta duua suldua. indui lerieu.
somente > Quem ficar com pe»
quanu mobília. Tratar a Kua
llínraa -rJU. upt. 3. 130 aos sa-
oudoi a domingos. Hlglenúpuua.¦:•'.smíBKi tV*RoelL uiuente

VENDE-SE um titulo de Ke-
vista jâ reglsirbdo no U.N.P.I.,
ou troca-ãc pul colocação em
jornal. Çârtus para Jofâallats

AMIGO: utilize e recomende aos seus amigos e parentesnossa 8ecçâo de "PEQUENOS ANüNCIOS" aCri 10,00 por vez. Seja também um corretor deseu jornaL Disque SS-*07O 0 solicite informações
sobre como anunciar com êxito 9 econômico,
mente.

MOCA de maior Idade, comnoções de contabilidade, de da-Ulografla, boa letra, prática decaixa e de escritório. Recados
para ,Srta. Irene Tel: ^3-11504.

• MAtJUlNA IMPRESSORA <AU-dax». venoc-se — Ver s trat.-''na Rua Sacadura Cabral. 1-139

ALUGA-SE um dtlnio quarto
para casal sem filhos ou duas
pessoas que trabalhem fora, lo-
calizado no Leblon. Tratar a.
Rua rio Catcte 77 uos dias
úteis. Não se atende por telc-
tone.

PEDREIRO carpinteiro, Insta-
lacôes comerciais. Recados para
José. Tel. 43-0092, ,

FLYMOUTIÍ/S9 — 100% de
máauma. bom estado, traba-
lhando na praça. Vende-se. Ver
e tratai a Rua Sào Salvador. 8U,

VENDE-SE um grupo esUlo
colonial com mesa de centro.
Serve para modlsta ou cônsul-
tórlo. Tratar à Rua Gonzaga
Bastos, 293.

CASA — vende-se umu cum 2
quartos, 1 saiu e cozinha, pre-cisando pequenos reparos em
terreno de lál x 40 — Santu
Cruz — Truwx pelo leu 5B-643B.

 (2)
OURO a. UVU1E1A UE JÓIAS— Puga-ae Dem soiucao rapi-

da — Kua iLVarislu au Veiga,

cnesuu. rei.
ltt noras. '

3/4 de H.P. 110 e 220 VIts eum marca champlnn para má-
?iiía ^B .cost"ra. Preço de oca-siao. Tratar à Rua GonzagaBastos. 294. Tle.: 28-9582. S

, yv^HèP'^- caminhão Cttevro-let, 1939, reUflcudo, em perfeitoestado, gastando óleo 66\ Tra-tar com Carlos, a Travessa Oel-ras, 44 — Irajá.

VENDE-SE uma casa com 4'quartus, sala varanda, cozinha,copa, w.c. em terreno de seòmetros quadrados, murado, emDuque de Caxias, a Rua £rechal ílorlano, 169. Tratar nolocal ou na Kua Joaquim Lo-pes Macedo, 38, c/3, com .o dr.Doracluno Abbrahào, das 8 aa12 horas e das 16 áa 20 hora».'Dias utels.

21H, procurar Mar-
i £.-6297, das 9 aa

VENDE-SE uma sucata de ge-ladeiras. Rua Gonzaga Bastos,
283. Tel.: 2Ò-9Õ82.

UJfiP AN tiMHU. apienoa «
dlngu. i-j oiisíioaai cr$ :..ów,uu.
Leve este icunciu S Rua do U--«raniõiiia, lõ*..

CARP1MTE1RO vmdo do Nur-te oferece aeua connecunentoa
em esquaoriua. su-mueoaa dacunsuuvoet oom otrteicau. Ke»
jjjau^aru, 

«áut portaria « ULi
'"" . '¦ ¦'— ¦' lo^—^mmmm+mmf^tmMmtszmwm*^

VENuiu-üü \arjt pequana w>dustria oe conieceao d*, roupas,
disponou de uma pequena tola
paia varejo, cum 10 acue da
contrato d* wcuçau, «m NovaIguucu. à Kua ouvlo lárqul-
OO. 71

PASSA-SE por Crí «O.UUU.uo
um lote com ura Barraco tendo
vaxlos cômodos, situado â Rua
Monteiro da Silva, le — HonA-

rio Gurgei. Irat«r na loe.sj.

OiERECE-SE para tomar con-ta de uma cusa pelu moradia,um bombelro-gasista-eletrlcistu.
Recados paru a Rua TenenteMaurício Medeiros, 8. Com o sr.César dos Santos.

OPORTUNIDADE — Vende-se
meia água, terreno com pftco è
10.500,00. Terreno por 470,00mensais sem juros. Tratar comJosé Cunha aos sábados e do-mlngos até às 20 horas. Escri-tórtp Vila Sagres — Estação dePaciência — Ramal de SantaCruz. Recados peto tel.: 23-4631.

MEIO OFICIAL CARPINTEIRO
com prática em reformas de cai^rosserias de ônibus e micro. In-formações na portaria deste
jornal,

PENSÃO ITALIANA — Refel-
çoes avulsas, pratos especiaistodos os dias. Cr$ 26,00. RuaSenador Dantas, 33, sob. Forne-cemos marmitas.

ALUGAM-SE dois quartos, 1
pequeno e 1 grande, Independen-
tes, ambiente confortável. Rua
gumiUu, 

229, apt. 805. TelT

PINTOR PISTOLEIRO pos-sulndo compressor e Dlsiola, dis-pondo de três dias na semanaou, ,mals- Aceita te serviços emoficinas mecâniejis de -utomO-
vels, móveis de hvü 00 Ce gela-deiras. Atende-se a domicilio. Re-cados para >. Reoacâo aeste jor-nal a João Vicente. Tel.. 22-307Ü.

¦,. AUTO PECAS JENCO - Pecaa
para carroa europeus Javelin,

—¦-—-—-   -,

CAAPníTEIJiQ — Kxecutam-•aa leryieoa aa carpinteiro emgeral. Recados na Portaria disteíornaL Tel.; 32-3070 Joié C deSouza.
VENDE-SE um vestido de noi-va de cetim duchese oom so'l-déu, manequim 44. Tratsi- naõn

tel! -58-4690, '• *

ciAfaz, forte oferece-se paraqualquer serviço. Recados rjaraesta redação com Alcides, ou pa-
?âcaaRua Sâü Francisco Xavier,465, fundos. Tel. 22-3070.

UM SENHOR para qualquerserviço que não dependa de pro-fissão como íardinelro, -etc. R-^cados para esta redação.

PROCURA-SE quarto ao cên-tro ou adjacências. Preço mo-dlco. Recados por lavor para Ai--cides nesta Redação — urs^nti,
CARTAZ Alfaiate Moderno —

Precisa-se butelro, paga-ss bem.Tratar a Rua Juun PaDlo Duar-te, 19 s/ 7. Tel.: 42-77Ü7. Ao la-
do da Mesblu.

PRECISA-SE um pedreiro pa-ra biscate. Tratar pelo telefone29-9557.

EM PEQUENA GRANJA, pre-cisa-se de um empregado quesaiba tirar leite e trotar ú.- inil»
mais. Du-se casa, comida, orde^
do a combinar na própria grún»
Ia, a R. Capitão Menezes. 1.333,
Jacarepagua. Quem não estiver
em condições é InúUI f «rre-
sentar.

PRECISA-SE da soldadõTe!*-tríco. Av. dos Dessa«r*!-i'>'».
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Confiimado: América x Santos, Domingo, em Vila Belmiro
Io Tempo—São Paulo 2x0; Final—Flamengo 3x2!
Depois de estar perdendo por 2 x O, o bloampefto carioca abateu o. São
Paulo por 3 x 2 — Evarlsto (2) e índio marearam os tentos rubro-

-negros — Irregular um dos gols paulistas
Senaaclonal triunfo colheu

o Flamengo ontem ft tarde,
no Pacaembu, ao enfrentar o
Sfto Paulo cm peleja válida
pelo Torneio Rlo-Sfio Paulo.

Depois de estar perdendo
no primeiro tempo por 2x0,
sendo quo um lenlu dos pnu.

llitasfo 1 conquistado do ma-
nelra Irregular, o blcampcío
carioca reagiu espetacular-
mento na etapa final « mm-
cou um espetacular triunfo,
obtendo-o apôs uma atuação
brilhante em toda a etsjm
derradeira da luta.
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Reviveu o Flamengo os
seus grandes dias, podendo-
-se dlier que os 8 x 2 alcan.
çsdos ontem no Pacaembu,
onde o Flamengo n&o venda
há multo tempo, fizeram ro-
cantar u peleja roconto en-
tro o cubro-negro o o Vos.
co, quando o grêmio dá Gá-' 
yen,, usando a sun tradicional
fibra, conseguiu abater o es-
quudrio do Ademir.

OS GOLS

Aos 8 minutos do primeiro
tempo, Paraíba, ajeitando a

bola com uma d«s mios, mar*
cou o primeiro gol do 81o
Paulo. Por Incrível que pare-
ça, o t*nto valeu.

Aoi 23 minutos o mesmo
Paraíba marcou um gol etpe-
tncular, aumentando assim a
vantagem dos ssmpaullnos pu-
ra dois. . _

No período final Evarlsto,
aos 16 minutos, marcou o pri-
meiro gol do Flamengo.

Aos 30 minutos, índio, «pro-
vcitundo-Sü de uma íulhtt do
Piranl, empatou a peleja.

Finalmente, aoi 41 mtou.
tos, Evarlsto completou uma
Jogada de índio e liquidou In-
telramente a partida, que ter-
minou favorável aos cariocas
por 3x2.-

OUTROS DETALHES
Carlos de Oliveira Montei-

ro (Tijolo), o Juiz, errou ao
assinalar o primeiro gol do
São Paulo, uma voz quo Pa-
rnllüi ajeitou a pelota com
a mão, antes de arremessar,

A renda foi do Ort 
100.526,00.

Os quadros Jogaram assim:
SAO PAULO: Poy; Cléllo

e Piranl (Turclo); Vitor
(Plan). Alfredo e Turcfio (VI-
tor); Roque, Paraíba (Negrl),
Glno, Dino o Walter (Canho-
tclro).

FLAMENGO: Chamorro;
Leonl e pavão; Walter (Luiz
Roberto), Jadir e Jordan;
Paulinho, Rubens, índio, Eva-
rlito e Esquerdlnha.

mmmttwmi

ZAT0PEK EM BUSCA DE NQVOJÍECORDE
PRAGA, 12 (A. P. P.) — O corredor Éínií zátopek tentará

oficialmente depois de amanhã, sábado, bater seu próprio recordo
mundial dos 10.000 metros, que detém desde junho de 1051, com o
tempo de 28'54" e 2/10. . ~

A tentativa terá lugar no estádio de Qçusto£a;uns 20 quilo-;'
metros desta capital. -

Depois de amanhã também o atleta Dolezaf procurará der-
rubar seu recorde mundial de 20 quilômetros (1 h., 30',2G" e 4/10): -

No dia 5 do corrente Dolezal bateu o recorde mundial das
5 milhas, no tempo de 35'. Esse recorde estava em poder, desde
1952, do inglês Hardy, com 35' e 15".
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Hugo Fracaroli à IMPRENSA POPULAR:

PARA O FLUMINENSE
MORREU O ASSUNTO AMÉRICO"
Nada de concreto sobre a permuta Telê-João Carlos por Dlno-Ruarlnho — Também o zagueiro
Bibe não está em entendimentos com o tricolor -Procura de reforços só após a excursão à Europa

índio "carimbou" ontem o arco de Poy

O repórter lunçn u per-
tfuiiüi pelo telefone:

O Fluminense vai trocar
João Carlos e Telé por Dino
e Ruunnho?

Hugo Fracaroli, vice-pro-
sldentc dos Interesses Dro-
flssionnis do tricolor, res-
ponde:Não há nada nesse sen-
fido. Nem o Fluminense pio-
curou o Botufogo com í;ste
objetivo. Nem o Botafogo
noa consultou.

Mas há viabilidade nus-
sa permuta?

Interessado o Bangu
Em Jogadores Novos

Domingo um treino com todo s os novatos em experiência
O Bangu F. C. foi sem-

pre um dos grêmios mais
procurados por jovens joga-
dores, que procuram um lu-
gar ac sol no cenário futebo-
lis tico. Sediado no subúrbio
de Moça Bonita, recebe em
todos os dias de treino, de-

. zênas e dezenas de «caras no' vas», vindos em sua maioria
dos.subúrbii.s circunvizinhos.

TARDE DANÇANTE,
NO FLWNG0

A Direção social, por nos-
so meia, comunica aos se-
nliores assoeiadoc que fará
realizai domingo, dia 15, das
18 às % horas, uma atraen-
te «Tardo Dançante», no an-
dar térreo üa luxuosa sede

.da:Av. Ruy Barbosa, 170, on-
de está.localizado o «Bar dos
Tricampeões», de proprieda-
de da dupla Biguá-Jayme.
Traje: passeio completo.

ICantinhoa,/mm
Qrlhur A Carvalho'

Alguns revelam tpinta», ou-
tros são «pé tortos», exls-
tindo também os que ficam
no meio-termo, isto é, prome-
tem alguma coisa.

A VEZ DOS NOVOS

Atualmente os dirigentes
banguenses, Já livres cio es-
drúxulo processo de só con-
tratar «medalhões» então
firmemente interessados em
aproveitar ao máximo esse
material humano, seguindo
seu programa de renovação
de valores. Os Zlzinhos, Dé-
cios, Nivlos e Torbis não
são eternos e mais dia
menos dia serão obrigados a
«pendurar as chuteiras», pre-
cisando portanto o Bangu ir
cuidando de formar elemen-
tos capazes de servi-lo cm
qualquer circunstância:

Desejam os dirigentes ban-
guenses examinar de perto os
jogadores em experiência no
clube, a fim de poder sepa-
rar o «joio do trigo*, con-
tratando os que realmente
tem «bossa» para o futebol
e dando o «bilhete azul»

àqueles considerados ~áe
nada».

PROVA DEFINITIVA

Assim sendo, a direção téc-
nica do clubt de Moça Bonita

•resloveu marcar parti o pró-
ximo domingo, na cancha da
Vila Hípica, um treino-para
todou, os jogadores em oxpe-
riência. Será uma espécie de
eliminatória, um exame fl-
nal onde os aprovados verão
abrlrem-se ns port. do su-
cesso, uma vez que sírão
contratados e aproveitados
imediatamente nas divisões
inferiores do clube.

O treino, como vemos, re-
veste-se da maior importán-
clii para o Bangu. Muitos va-
lores novos deverão despon-
tar, surgindo como reforços
para os próximos campeo-
natos. .

Procedendo assim, o Ban-
gu está no caminho certo,
pois formará dentro do pró-
prio clube um celeiro de era-
quês capaz de suprir as ne-
cessidade periódicas de reno-
var setores de sua equipe.

*¦' Comunicamos aos sonhares
associados um) a direção social
Tara realizar domingo próximo,
dia 15, no horário du» 18 as í!l
horas, nu iimlur térreo da sede
da Av. Kui liiiruasn, 170, onde
i'sta. localizado o «Bar dos Tri-
campeões» de Digna* o Jaime,
uma atraente tarde dançante,
animada por Vadinho e seu con-
Junto, Traje: passeio completo.

Um acontecimento em home-
nu gem a numerosa netixucla ru-
bronegra e que certamente vai
atrair até a atenção do todo o
quadro social do Flamengo, se-
ra. sem duvida alguma, a audi-
otto do «Clubo do aurl» da TV
Tupi, sob a direção do Samuel
Koscmberg, n ríalizar-so no pro-
vlrnO domingo, dia 15, das IC fts
l8.-hcL*«% nn sedo dn Prnln do
Flamengo. v;

Com um atraente /programo,
de atrações, a direção social fa-
ra realizar nos próximos dias 2»
r. 29 do corrente, um «Fim de
Semana em QiiUaiullnlia». Os
associados Interessados a tomar
parte desta excursão poderão
fazer suas Inscrições, diária-
mente,'com o.sr. Antônio Car-
tos, Praia do Flamengo, «6/08,
tel. üS-6001. ,, .
* O nosso estimado padre
Campos Góes, por nosso meio,
esta convidando os associados e
adeptos do Flamengo a toma-
rom parte na Posooo do» Ho-
mens, que se realizara na Ma-
trií do nosso padroeiro — São
Judas Tadcu,_ no próximo do-
miitgut «II»* IS» «»» 3 jUoí&ü ãz.
manhã.

' * TO dus as quintas-feiras, a
Emissora Continental, sob o co-
mando de - Waluir Amaral, esta
levando ao ar, às 20,35 horas,' «A Vor do Flamengo», um pro-
grama-de l*edro Nunes, jcoro a
cqlabòraíàá .do redator desta, se-
,;ão que localiza homens o col-
sas do.«Mãis;Qnerldo do Brasil».

Nn segunda rodada do can»-
pesssato da' i» divisão masouli-
na (Juvenil) de voUbol, o Fia-

monge enfrentará oTljuca, do-
misto, pela manhã, ãs 10 horas,¦ aer Glaaalo d» Gávea,- .
% »H olroülos sociais rubrone-
gMM «guardam com lnvulgar In-
terèsse o espotaoulo teatral do

Sróxlmo 
dia 10' do corrente, às

1,30 horas, na sede da Av. Bul
Barbosa, 110, com a peca lntl-
tulado «Meus Adoráveis Marl-
dos», com o eleuco dos «Idoalis-
tas». Traje: passeio completo.

Hoje e todas as noites, a
'mrtlr das 20 horas, na sede do
Morro da Viftvo, a dlrccBo so-
ciai ostá.fazendo funolonar o se--
tor de Jogos de salão, com pq»,.
quer, «brldge», buraco, damas,,
xudrex, etc. Os associados do
Flamengo não derem "perder es-
tas noitadas de convívio social
i-m nossa sede da Av. Bul Bor-
ousa.

¦' ii Todas às noticias para est»
icção devem ser cncomlnbadas,

om antecedência, a Arthur de
¦Jarvalho, Ouvidor, 15. 2» andar
¦Dep. de Propaganda» — Tele-
fOMi 5I2.1ÍS1»

Tudo é possível nesse
mundo... Porém, de concre-
vo, repito, nada existe.

MORREU O ASSUNTO
AMÉRICO

Dizem, de. São Paulo,
que Américo virá mesmo pa-
ra o Fluminense.

Posso lhe dizer quo o
assunto Américo mor.-eu pa-
ra o Fluminense.

uutrus fontes informam
que o tricolor somente com-
praKu Américo no caso de
vender João Carlos para o
llotatoiio.

Outra fantHMa. Jofic
Carlos vai à Europa. E' uin

PARA O JôGO
CONTRA O BOTAFOGO
Atuará modificado o quadro do Real de Madrid

encontro ô em beneficio da
Associação de Imprensa de
Madrid, o «Real Madrid» se-
rá reforçado pelos jogado-
res Valdez, do «Real Valia»
dolld», provavelmente Collar,
do «Atlético de Madrid», o
Beltran. do «U. D. de Ias
Palmas».

O «Real Madrid», em todo
caso, apresentaria o seguin-
te conjunto: Alonson, Navar-
ro e Beltran;. Lesmes II, Ma-
nolin e Atienza II; Castano,
Joseito, Di Stefano, Molowny
e Valdez (ou Collar).

MADRID, 12 (AFP) — Co-
mo ó sabido,.no domingo se-
rá realizado no Estádio Bar-
nabeu o encontro amistoso
Internacional de futebol en-
tre o «Real Madrid» e o clu-
be brasileiro «Botafogo».

O «Real Madrid» está com
seus jogadores Oliva e Olsen
contundidos, e não poderá
dispor de Zàrràgá RIal e.
Gento, porque estarão con-
centrados para a partida con-
tra a Inglaterra, c também
de Perez Paya.

Em vista disso, e como o

Uãimaswíéaas
Os VMCalnoa seirulrfo, hoje, às 11,40 lis., de ônibus,

para São Paulo, onde domingo o clube da colina enfren- {
tara o Palmeiras pelo Torneio Ilio-São Paulo.

O Olaria, que seguiu para o Ceará, deverá retornar
segunda-feira a esta capital, já que surgiu uma oportu-
nidade para os barirls se exibirem no México. Para esta
temporada os olarlenses pretendem levar como reforços
os jogadores Laerte, Ernani, Dejair (do Vasco), Arlosto
e Carlyle (do Botafogo).

Ficou decidido que o jogo América x Santos será
mesmo domingo, em Vila Belmiro.

Fadei Fadei, falando ontem à IMPRENSA POPu-
LAR, informou que nada existe de concreto, no momento,
sobre uma excursão do Flamengo ao Paraguai e Peru.
Revelou, porém, que há possibilidade do bicambeáo cario-
ca jogar naqueles paises.

Os banguensos treinaram em conjunto ontem. Ven-
oeram os titulares por 5x2,

A C.B.D. não aceitou o oferecimento do Atlético de
Madri, que desejava participar da Copa Rivadávia.

í,^,-.^. .«,*..

ALERTA MOÇADA
CHUVA DE CALÇAS
Calças- Corlnga, Cr? 75,00,

tropical, CrS. 180,00, cam-
braia, Cr$ 220,00, Nllord a
Cr$ 350,00, Nilord de algo-
dão CrS 220,00. CONFEC-
ÇÓES AMAURY. Rua da
Alfândega 318 . 1" andar.
Rua.Vlhte.de Abril, 7 - In-
Ja. Atendemos pelo Raenv
bolso.

WmÊÈÊÈÊ' mam. 
0o^anf,.jx?ntelrt) do £%!?«, f fMfl 

"orla» do clube suburbano

t;,,ç:r.(..,.,,<..«v^:-:*---

™' LIVRO S

tSseolarea e .outro» iÁsSunios;, compre;na
TLWBAEIA A. WIABIELAS

Bua Bégeot» JeUó, 48.— Fone: 43-0133

Classificados
ADVOGADOS

L

UK. LET*UIA BOUHIUIJBH UB
UltITO -i~ürü«m. ttoB Artvugu-
dus. tnsvr. 783 - Ruu alvarv

na giNVAigrAUiniBA - a.v-
rio Brunocy toa, .15.» «çd- tal*

U503 — TeL: «3-UM

UH. O. ÜAWOUBÜ8 WMFIM" 
Chusiu TWualnlíta» -. Rim

8S* jSÍT «O,. Grupo U98 -
.. íoae. 33-TSno. - -

EM AMAURY
V0CI COMPRARA

dois bluaoes pelo preço e ain-
da sobrará o dinheiro da pas-
sagem. Rua Vü>te de Abril,
1. loja. Ailandega 31S.r V
andar.

F&QÜ ÜSTA üSplNATURA
MENSAL D£ EXP.ERIÈNCIft

Dft IMPRENSA POPULAR

. PmedICiS 25,00.1 ?>

QueWoii Sua DèiítádGií^
Consertos v\\\ 15 minutos. Todo tratamento esiio

..cia-Iizado nn prótese, por preços populares. Dr.
WANDERLEY. Bua Paraíba, 7, 1? and.

Oa Bandeira — Telefone: 48-8785

«H. MítTON UE HOKA!S

Sia sala- 303 - UiàrtameaU

ua OSHVNUO BESSA — Rua
Gonoalves OUí. 84. saia «Jtt

MÉDICOS
OM, AUJB1X) «JOUTLÍUO -
rtrcti*. quinii»s t saiuid»*. a»i
ííaílàs 1» uuriw --Mim Alvuru

ri» «BafistE» - cuaira. em
fe» andar, saiais i.oo3-i. Tírcas,

• iimtas « satjufliü «ns ia w
14 tlorns

..u iiutvlli.ui KlNSlilJA —

TERRÍVEL QUEDA
Sofreram os preços na

fábrica. Astro. Guardas-
•chuvas, sombrinhas, de
todos os tipos, a preços
da fábrica ao consumidor,
sem Intermediários. Cal-
ças, camisas, blusões, ar-
tigos para o frio em geral
e capas para iodas as
idades.
Confecções Astro. Rua do

Lavradlo, 81

REVANCHE
NO B0X

Toyüiú, 12 (AFP);— Foi
fixado para o dia 30 do cor-
rente, nesta capital,.a parti-
da de desempate relativa ao
titulo "de campeão mundial
de ,boxe, categoria peso môs-
ca, entre o. argentino Pas-
cuaí Perez, atual detentor do
titulo,- e o nlpònico Yoshio
Shiral. '' O organizador da
partida, Ken Jimbo, e o trei-
nàdor de Perèz, Felipe Se:
gura, escolheram aquela daJ
ta hoje, na embaixada da
Argentina.

T

tifular do timo do Flu-
mlnense.

NADA COM BIBI.
Depois de nos informar

que o ponteiro M.gucl foi
contratado por três meses pe-
Io Fluminense e quo excur-
sionará à Europ,, com o «.-lu-
be, esclareceu-nos o sr. Hu-
ro Fracaroli que não oxlste
nenhum entendimento para
que o zagueiro B bl. do Bon-
«ucesso, se transfira para as
'.arar.Jelras.

Algum jogador em vista?
Por enquanto estamos

preocupados com a excursão
à Eurona. Na volta pensa-
lemos na contratação de io-
gadores para o nosso quadro.

ROUPAS
A CRÉDITO

CAMISARIA - ALFAIA-

TARJA - ARTIGOS PA-

RA HOMENS - CON-

receosa PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze <1e Maio, 23
gala ÍWÜ - Bdlfido
ÜAKb - Tel. 32-65W»

IMPRESSIONANTE
MORTE

Aos preços altos, Dire-
tamente da fábrica ao
consumidor sem Interme-
diários: Calças, macacões
coringa, camisas esportes,
camisas brancas, malhas,
cobertores, linhos, gabar-
dine, guarda-chuvas, som-
brlnhas. Venha e compre
na fábrica por preços que
só a fábrica pode vender.
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81.

Wkrnf'

Telè. Fracaroli não sabe do ingresso do ponteiro no Botafogo

GRANDE^BRÊMIO * »
DE MONTE CARIO

STUTTGÁRT, 12' (AFPT
_ Na companhia Daimler c;
Benz confirma-se que très-;r
«Mercedes» participarão no
Grande Prêmio de Monto
Cario, em 22 do corrente.,,,;.

Os pilotos serão, como es-
tava previsto: Juan Manuel
Fângio, Stirling Moss e Hahs";
Hermann, este último süGs-"
titulndo Karl Kling ferido

-èm"l'"de maio, durante a
prova das 1.000 milhas. In-
fórmo-se a esse respeito,,

-que Karl Kling sairá ama-
nhã do hospital de Roma,
onde so encontra em trata-
mento, para voltar a Stut>

, gart. Não poderá, todavia,
reiniciar seu- -treinamento
antes de algumas semanas.

IMPRESSOS COMERCIAIS, PROPAGANDA,
COMPOSIÇÕES PARA. JORNAIS, ETC.

Nitides — Perfeição ~» Pontualidade

Tratar com Antônio LtllZt Rua Gustavo La-
cerda, 19 - Sobrado -r- Tel.: 22-3070

CASTILHO TREINO» C
Participou do «match»-treino Fluminense i^Bôwucessoi em que os
leopoldinenses venceram por 1 x 0 -- Em acãatãmbeiã-Q ponta Miguel,

Fluminense a Bonsucesso
disputaram na tarde de on-
tem, na cancha de Teixeira
de Castro, um «matclw-treino,
tendo os tricolores se feito
representar por uma equipe
mlstu. ¦ , ..

A vitória p«.-teiioeu ao Bon.
sucesso, por 1 x 0, tento as-
sinalado por Intermédio do.
avante Azulão, na etapa final.

CASTILHO, A ATRAÇÃO

No arco do Fluminense,

nos primeiros 45 minutos do- --jno oportunidade de reajlzar}
<match».trelao, esteve «ifT"--—- ¦«*—«-
ação o grande goleiro Cas-.
tilho. Ausente há longo tem-
po dos gramados por ;íôrça-
de uma intervenção.cirúrgica!,
sofrida,'-o seu 

"reaparecimento.,,

encheu de júbilo á torcida-
tricólore conatituiu-se na' no-*
ta de-maior realce do encon'
tro amistoso de onterii.

Enquanto esteve guarne*
cendo o arco tricolor, o extra-
ordinário golelvo saiu-se da
melhor forma, tendo tido mes-,

-grandes intervenções.

ÍT QUADROS

y,m»m»wmmmw&m<wr'*» WÈà i M Ú '
' v.:

CARLOS
. ALFAIATÍ3 '

Confecções para houiens
éf senhoras.

PREÇOS MÓDICOS

Rua General Polidoro, j.
156,sob., BOTAFOGO

As equipes atuaram 'asslnül
formadas: |", '. 

30NSUCESSO: Pompéla;,
-TlãOr(Edson) e Gonçalo (Mau-
ro); Pacheco (Waldemar), Do.
mingos (Décio)e Paulo; No-
bro (Hélio), Hélio (Azulão),
Naval (Médio), Jair e Nilo
(Joãozinho). 

'
FLUMINENSE: Castilho'(Adalberto); Getulio tJair);

e Eobevto; Marzulo, Pinguela
o Bigode; Miguel (Otávio),

.Ramiio (Alecir), Osvaldo,
Sjjívaldemar e Luiz Carlos.

Miguel, contratado» pelo
Fluminense por 3 meses,, tara-
bém se saiu bem. \ - I.

fossos Indicados
«0-€AMAKADA»
aUdolnu teirmet» c unare-

Ihadas o matçrisb parq.. :»ns-
truváu va ««ral freous . .usa
?Itütcís-.- \Jus só O ÜAftMÜAUA
•Mde'-M*er. V«»nií.» à vlstó —.
4tua~«MÍa 'Xeláeivo, 16, Osval.
4o..-Unis «. TH50UC1O JOSÉ'
oa'--tm,v«: ¦-'¦' ¦ ¦-' -\ '
'®AM. 

HARMONIA
'•'¦" BSBiitíS uaviiiiiuis c entran.¦eelra»' Ile tiiüo para tuitos.
Ambiente «te iirimclra uiUtiis.
Htia-»V«Iru feirm-sti. SO — Suiutf

' - fcEJI.OEIRO
,. ¦ .UiitiJDSSS •
LoliÜriri; ruiin-

UavviK T-rtvtui,. <
lírMInj,

flü . UM rt.
tóriu t Âttvuu ú* Vciàüur» tina
d. «ju.imi ,u tu - ¦'•-!- ;-í-h'js.— .

Castilho voltou aos coletivos ontem. Uma boa «oficia, prin-
cipalmente vara <w> tricólore* '¦

EStOFADOR
Matíbel T. Barbosa

Moveis estofados em urrai Ha*
íorpv»s,-— «.'opuB — Cortino» —•
.Ueúiinscôc». Uu» Montvvliléa.
t.SOS-— 1'onlm- Kecados pela
(«U to-4?e2. — Atenda-la •'



PLANO SINISTRO DE ALIM PEDRO?

DENTRO DE 60 DlfflS ENTREGA DOS
TRANSPORTES COLETIVOS Ã LIGHT
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PREPARA A PREFEITURA A EXTINÇÃO DAS UNHAS DUPLAS - SE-
RÃO ELIMINADAS AS PEQUENAS EMPRESAS — QUE SE MOBILIZE O
POVO CONTRA A MONSTRUOSIDADE TRAMADA PELO PREFEITO

Ar novas modificações do
trãfcgu de coletivos i\itnrno
cm vigor dcn»ro d« 00 dln»,
H(irm.i-;i' no Palácio Una-
nabnni. Até enlfio já deve-
rá eptar concluída a estação
de baldeação que está sendo
prepnrada na Rua São Joié.
Assim, serão Imediatamente
eliminadas Iodas ns 1-nlias
duplas, o que já foi feito
com ulgumns nns primeiras
modificações,

MONOPÓLIO
Sob a capa de munlcipa*

lização dos transportes, os
modificações que estão sen-
do introduzidas ne»se setor
visam a entregar os veículos
coletivos tbondes, ônbus,
etc.) a um grupo de omprès-
fin.u, medldn preparatória pa-
ra a organização de uma em*
presa monopollsfa. de acôr*
do com o plano da CETEL
—* empresa da Light queatua como órgão consultivo
da PDF para assuntos atl-
nentes aos serviços públicos.
Através da CETEL, a LiRht
manobra para que a munici-
pallzação do serviço de trans-
porte coletivo se transforme,
na realidade, na entrega dos
transportes a um grupo de
tubarões sob controle da pró-
pr-a Light.

.Os que se preparam para
monopolizar o sistema de

iiiinsiiorto de passageiros no
Distrito Fotteril, com « aju-
dn da Prefe,tura, então ao
mesmo tempo tomando todas
os med dns parn que sejam
liquidadas os pequenas <-in-
presas do ônibus e lotações.
AS NOVAS MODIFICAÇÕES

As alterações que i>or8o In-
troduzldai agora virão con*
rretizar o plano |á anuncia*
do pelo diretor do Departn-
mento de Concessões, sr.
Arnaldo Monteiro, cujos pri-
meiras Investidas nesse sen-
tido tão repetidos protestos
levantou cm- toda a im-
prensa*

Serão redistribuídas todas
as linhas de ônibus e lota*
cões, de modo a que cada
empresa fique com uma zo-
na sõ para si, acabando com
a concorrência. A extinção
das Unhas duplas o a lnst!-
tulção dns áreas exclusivas
obrigará os passageiros n
tomarem mais de um ônibus
para se deslocar de uma pa*
ra outra área. Pretextando
melhora dos serviços públi-
cos c facilidade para os pas*
•agelros. o governo munici-
pai instituirá então o "Irá-
fego mútuo" com bilhetes
que dêem dircl'o a passar
do carros de uma pnra outra
empresa. As grandes cm-
presas não aceitarão passa-

ônibus, lotações, bondes e mtcro-dntbus — tudo sob controle
de uma empresa única, dirigida por tubarões a serviço da
Light, em conformidade com o plano da CETEL — é o sonho

dourado do sr. Alim Pedro

REQUERIDAS
INFORMAÇÕES

Sóbre o transporte na Central do Brasil e
na Leopoldina

gens das pequenas, e queacabará de liquidá-las.
Tal é o plano ministro do

prefeito contra n qunl de-
vem mob.llzar-so os cariocas.
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Jovens operários da fábrica Santo Antônio. O salário que ganham mal dd para comer, »--.-.
to menot para comprar .roupa , , , e .

Fabricam Tecidos Caríssimos
E Nem Algodão Podem Vestir

Em situação desesperado» os têxteis cariocas — Uma tecelã ganhava 10 cruzeiros em cada
metro de cetim vendido por 120 cruzeiros — Dificilmente conseguem12400 cruzeiros mensais

— Inaceitável a atitude dos patroas

Tendo em vista o sacrifício
diário a que é submetida a
população dos subúrbios da
Central e da Leopoldina, co-
mo conseqüência da precàrie*
dade de transporte, o deptt*
tado João Machado, do PTB,
enviou, ontem, à Mesa da
Câmara Federal, para ser

Ano VIU -A- Bio de Janeiro, sexta-feira, 13 de maio de 1955 -fa N? 1.500

encaminhado ao ministro da
Viação, o seguinte requeri-
mento de informações:

«1» — Quando poderão en-
trar em serviço novas unida-
des para transporte de passa-
geiros nos subúrbios desta
capital, tanto na Central, co-
mo na Leopoldina? 2» — E'
objeto de cogitações da E.
F. Leopoldina e da Linha do
Rio D'Ouro a eletrificação
dos seus ramais suburbanos
no Distrito Federal? 3" — E'
verdade que as locomotivas
Diesel-Elétricas ultimamente
adquiridas pela E. F. Leo-
poldina já se encontram afãs-
tadas do serviço e, na hipó-
tese afirmativa,' por que mo-
tivo?>

Iretor Das Frotas Acusa:
ovêrno Faz o Jogo da ffc- Cormack

0 truste ianque não desistiu de conseguir dominar os transportes da Guanabara — Sabotagem
à construção naval brasileira —Necessário o comércio com a URSS — Subvenções em vez de

aumento de tarifas
Declarações feitas, ontem, pelo sr. Cristóvão Carreteiro

do Nascimento à IMPRENSA POPULAR revelam que o go*vèrno está tentando estrangular a Companhia Cantareira
e as Frotas Carioca e Barreto, para beneficiar companhias
americanas, principalmente a Mc-Cormack, que procuraconseguir o monopólio dos transportes na Guanabara e a
paralisação dos nossos estaleiros navais.Tudo nos é diticultado

frisou. Um simples do-'
cumento para importação:de
materiais de que precisamos
fica preso nas repartições
oiiciais por longo tempo.

E explica que o truste.ian*
que Mc-Cormack tudo féz
para comprar do grupo Ja-
fet as frotas e a Cantareira.
Embora não o tenha conse-
guido, não desistiu deste pro-.
pósito.

CONSTRUÇÕES
NAVAIS

Referiu-se o sr. Carreteiro,
ao seu plano de construções
navais. Explica que cinco
dos seus estaleiros estão ."em
pleno f uncionamnto,. nos
quais foi construída a lan*
cha Itapu.

Usamos técnicos, ope*
rarios e materiais brasileiros

salienta, . '..-..
A lancha Itapu custou 5

milhões de cruzeiros — mui-
to menos, do que custaria

se construída no estrangei-
ro. Osr. Carreteiro mostra-
•nos uma fatura, em que
está especificada a importâri-
cia de 473.250 dólares e ex-
plica: «E' quanto custaria.
Nada menos de 12 milhões,
estando o dólar a 30 cru-
zeiros».

Dentro . de j 60 dias —
continua ;—. começaremos ;a
construção de 26 navios->pa-
ra dois' países. Já construi-
mos hélices, pistões, cami-
sas, molas de seguimento e
muitas:outras peças. Em bre*
ve estaremos construindo
também motores.

. E acrescenta que tem um
plano .'vasto dé construções:
«Um | dique' sêcó, na Ponta
da Areia, mais estaleiros,
ampliação dos já existentes,
etc.»

Construtores estrangei-
ros, principalmente, dos Es-
tados Unidos — continua o
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Em Luta Pelo Abono
Reun^m-sg^ps Barnabés

Serão tomadas 'ftójeXmedidas. decisivas;-—À
Prefeitura dispõe de meios para éfetiVario

pagamento

§Btus$'í'

.Será realizada hoje,, às 19.horas, uma .grande assem-
bléia cios servidores muni-
Cipa-s na sede do Clube Mu- ¦
nicipal, à Rua Haddock Lo-
bo, 377, a fim de se traçar
medidas para a conquista* do
abono especial * temporário
que já foi pago aos serv.dò-
res federais. '¦:_-' j

A PREFEITUR A PODE :
' .' PAGAR- - -.- ;'Os barnabés na-Prefeitu-•- ra, ¦ depois da vitória sobre-

m o yeto do sr..Ca'é .Filho que-$ lhes reduzia os saláros', "es-
|t tüo má s dispostos,""apesar'•iáa intransigéhciá""do" senhor.
/ Alim Pedro, a conquistá-lo.

A Coügagüo dos Serv dores i
Municipais iá esteve ..no Pa-
lácio Guanabara solicitando. co pteíe.i o o pagamento do jabono. O governador da d-dada disse que a Prefeitura
não tam d nfieiro. Eníietán- "to, na conferência do verea-dor Levy Neves sobre aquestão, este parlamentardesmentiu categoricamente o

WfiRlERfPdPüLflR

prefeito, rèvelanàó Os recur-
sos ãà prefeitura. Assim, só
de.verb9i.nS0 ' aplicadas-é
cíúevèstatfam destinadas."às
construções'dõ--Túnel Catum-
bi-Larahjèira_, dó Metrô,das-Avenidas Diagonal e Pé-
rimetràl, ete:, - a Prefeitura
dispõem de mais ¦ de -um mi-lhão e trezentos mil 'cru-
zelros. - - .. • • ;
.0 aumento crescente do- custo de 'vida-' e dos -gêneros
al mentidos, ,que elevava aarrecadação do imposto de
vendas e consignações co-brado í pela Prefeitura, faz
com que esta-tenha üma.re-
celta fabulosa, podendo pa-
gar o abono..Çe-não.bastas-
sem ainda esses recursos,-o
sr. Alim Pedto poderia, uti-
lizar a arrecadação dos 'rês
primeiros meses deste ano
que superou a arrecadação
de todo o ano anterior.

CONCENTRAÇÃO
Os servidores municipais

estão estudando ainda uma
proposta feita por ura asso-
ciado da Coligação dos Ser-

. vidores Municipais no senti-
do.de ser realizada uma con-
contração em frente ao Pa-
iáclo Guanabara-. Possível-
mente,' o assunto serã dis* .catidona -i-arniiMi «boi*, i

sr. Carreteiro — evidente-
mente não estão gostando
disso, pois já vêem dentro
de nosso país um futuro
concorrente. Daí, a pressão
econômica de que estamos
sendo vítimas.

Informa, a seguir, que
cortou as transações com
firmas norte-americanas por
diversos motivos, entre os
quais «serem os motores e
materiais norte-americanos
muito caros e de ruim qua-
lidade». Está comprando,
atualmente à Suíça, Suécia,
e Alemanha.

A uma pergunta do repor-
ter, diz: «A União Soviética
fabrica ótimas máquinas,
baratas, simples, econômicas
e, sobretudo, resistentes. In-
felizmente, não podemos com-
prá-las diretamente. E' um
erro qiie precisa logo ser cor-
rígido».

SUBVENÇÃO
O sr. Carreteiro assinala

que, diante de tudo Isto, com*
preende-se melhor a razão
da recusa obstinada do go-
Vêrno em não dar aos atuais
proprietários da Cantareira
é das Frotas as subvenções
que eram dadas aos antigos
proprietários.— Isto tem provocado o
atraso de pagamento dos sa*

. lários dos. nossos trabalha-
dores. -

Explica, a seguir, que re*
quereu o pagamento das sub-
venções, em novembro do
ano passado, tendo sido in*
formado de que «O governo
não tem dinheiro». Foi en*
tão que a situação de suas
empresas foi examinada pe*Ia Comissão de Marinha
Mercante, a qual propôs um
aumento de tarifas. O estu*
do foi enviado à COFAP, no
dia-20 de março último, ten*
do ela silenciado por algum
tempo. Súbito, resolveu fa*
zer também um estudo da
escrita da Cantareira e das
Frotas.

A COFAP nos empres*
tou, a juros de 6% ao ano,
4 milhões de cruzeiros, com
os quais pagamos salários
aos trabalhadores relativos
à segunda e primeira quin*
zenás de março e abril úl*
timo — diz.

Conclui, a uma perguntado repórter:
Na verdade, um aumen*

to de tarifas seria apenas
uma solução provisória, além
de prejudicar a população e
incompatibilizá-la com a di*
reção da Cantareira e das
Frotas. Do que realmente
precisamos é das subvenções,
isto é, queremos que o go-vêrno nos dê o mesmo direi-
to, que dava à direção an-
terior.

Três semanas atrás, os bnn-
cárlos reuniam-se em assem-
bléia no Automóvel Clube.
Presenciava os trabalhos, o
sr. Sebastião dos Reis, presi-
dente do Sindicato dos Tèx*
t^ls, que ali expressava o
apoio de sua corporação à lu*
ta dos bancários. Terminada
a assembléia, uma emissora
radiofônica fé/, uma série de
entrevistas. E quando abor-
dou o sr. Sebastião dos Reis,
esta foi sua resposta:

— Eu saúdo os bancários
cariocas, em nome daqueles
que vestem tanta gente e não
têm nem o direito de se
vestir.

UMA DURA REALIDADE
As palavras secas e contun*

dentes do dirigente tôxtll ex-
pressam apenas uma dura
realidade. Os operários em
fábricas têxteis, que fazem
as máos calosas nas máqul-
nas, transformando o fio nos
tecidos que o povo usa, jánão têm nem mesmo o direi-
to de usar roupa.

Em nenhuma outra corpo-
ração u salário atinge nivel
tão baixo. A esmagadora
maioria dos têxteis trabalha
no regime de salário por pro-dução, pelo qual é diíicll atin*
gir os 2.400 cruzeiros, sala-
riomínimo de lei. Além de

ganhar tão pouco, o operário
têxtil sofre ainda toda uma
série de descontos absurdos.
Sc por mau funcionamento
da máquina ou má qualidadedo fio, o pano produzido apre-
senta dcíelto, o teceião é des*
contado no salário. E o des*
conto ó calculado não ã base
de alguns centímetros da
peça, mas de um grande pe-
daço do corte, que êle paga
ao preço de venda no comer-
cio. Ajuntando-se a tudo Isso
os descontos provocados pela
cláusula de assiduidade lnte*
gral, verifica-se que o tece*
lão, ao fim de um mês de tra-
balho árduo, mal consegue
ganhar uns dois mil cruzei*
ros. E com essa quantia, que
já não paga nem o aluguel
mensal de uma casa regu*
lar, como pode o teceião se
vestir?

PIIODUÇAO E SALÁRIO
Os industeiais têxteis vêm

recusando sistematicamente as
propostas dè aumento de sa-
lário apresentadas pelo Sindi-
cato dos Trabalhadores. ¦ Ale-
gani impossibilidade finan-
ceira de atendê-los. Será pro-cedente sua alegação? Veja-
mos um exemplo, dado pelaoptt-ária Creuza Moura, te-
soureira do Sindicato: «

— . Quando eu trabalhava l

no Tecelagem Carioca, du-
rante certo tempo-fiquei tia
fabricação de cetim. Nosso sa*
lário n^p era calculado por
metros e sim por «passagens»
ou «milhas», como chamava*
mos os números que a má-
quina registrava à medida que
produzíamos o pano. Mesmo
assim, conseguíamos saber
nossa produção, pois para ca*
da metro de cetim, a máqui-
na registrava, em média, 4
«passagens». E nosso salário
era de Cr? 2,50 por «passa*
gem». Portanto, em cada me*
tro de cetim produzido. E sa*
nhavnmos 10 cruzeiros. E sa.
be por quanto a fábrica ven*
dia cada metro desse mesmo
tipo de cetim? Nada menos
de.120 cn-uzeiros!

LUTA CONJUNTA
Exemplos como o que vi*

mos adma podem ser citados
aos milhares. A' fabricação de
tecidos dá do fato bons lu*
cros. Por outro-lado, não se
pode esconder alguns proble-
mas dos patrões. Elc-s exia-
tem mas por culpa do govêr-
no, que faz cairo poder aqui*
sltivo do povo, dificulta a
compra de máquinas, legaliza
criminosos racionamentos de
energia. elétrica e Impede a
amplação do comércio' exte-

«1T2Não Parou a Lota Dos
Empregados da Telefônica"

«Não foi uma derrota a suspensão da greve», afirma o sr. Manoel
Maravilha, diretor do Sindicato — Continuam em atividade a direto-
ria e a Comissão de Salários — Vai ser convocada uma assembléia

—¦ A suspensão da grevenão significou absolutamente
uma derrota — declarou on*
tem à IMPRENSA POPU*
LAi. o sr. Manoel Maravilha,
membro da diretoria do Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Empresas Telefônicas. Escla-
receu então:

Sr. Manoel Maravilha, dire-
tor do Sindicato dos Traba-
lhadores em Empresas Te-

lefônicas .
— Ao tomar tal atitude, a

diretoria e a Comissão de Sa*
lários visaram manter uni*
da a corporação, evitar as de*
missões que se processariam
com a declaração da «ilegall-
dade» da grevei Seria arris-
cado, para o êxito de nossa
luta, prosseguir a greve, quenão era total, em luta árdua
contra a empresa, a policia,as demissões e a declaração
do ministro do Trabalho.

GíQsseira irapaça
O Aumento dos Telefones

Desmascarada no plenário da Câmara o golpe da Light pelo vereadorHélio Walcacer — Escandaloso e inconstitucional o projeto 70 —
Prossegue a Batalha dos Telefones

Em regime de preferência,
entrou -ontem em d scussão
no plenário da Câmara Mu-
nicipal o escandaloso é m-
consútuciona! projeto de au-
mento das tarifas teleiúni-
cas. Vinte e se s vereadores
voti.ram paia preferência. ,

O sr. Hélio Walcacer foi
O pr.meiro orador inscrito
para debater o projeto. Pre-
niyic Ou-se contra a mansa-
gem do prefeito que pede o
ouinecio tarifário, mamles-
tando-se. por conseguinte,
contra o projeto 70, oriundo
da mensagem. Sustentem que
somente através de ação de-
claratórla poderia a Telefô-
nica pleitear a revisão con-
tratual. Cabia à Telefônica
provar, o que não foi feito,
que só poderia aumentar os
salários çe obtivesse aumen-to tarifário.

Reafirmou a inconstitu-
cionalicíade da mensagem do
prefei.'-o, provando que sen- -'.do o contrato pptr*-. a Pr_.
íeltJir_ « a Telefônica um

ATO JURÍDICO PERFEITO,
a lei não o pode prejudicar.Passou a segu r a anai.sar
o substitutivo apre.eniado
pela-pancada do ±-i_i. Re-lemorou a ueclaração uo vo-
to, em separacio, ao sr. Ge-
raiao Aioieira, lider petebis-ta, que d z: "dliicümente
existira nes anais da Casa
matéria tão prejudicial ao
povo carioca como a níea-
sagem n.° 8". Disse ainda osr. More.ra que a Compa-
nh a Telefônica ludibria a
todos, e frisou o sr. Wal-
cacer:

Interpretando, pois, a
declaração do sn Moreira a
Telefônica é uma companhiat
de vigaristas.

E prosseguiu:
Como, por conseguinte,

aceitar o substitutivo peto-bista que manda conceder
um empréstimo anual de 48
milhões de cruzeiV* á Tele.
tóaíca para. pagàFaoe traba*

lhadores. Seria descarregar
sôbré o povo o ônus que a
C.T.B. assumiu com os seus
empregados.

DOIS APARTES
. Durante o discurso do sr.

Walcacer, dois apartes devem
ser ressaltados: um, de au-
toria do sr. Brunini, dizendo
que o prefeito Alim Pedro lhe
confessara que a comissão
de fiscalização, encarregada
de verificar as escritas da
Light, necessitava de dez con-
tadores, mas só dispunha de
um; e também o sr. Geraldo
Moreira, procurando defen*
der o P.T.B. das veementes
acusações do sr. Walcacer.
confessou que sua opinião
era para què fosse rejeitado
o projeto _ que pó apresentou
o substitutivo em virtude de
determinação da Comissão
Executiva de P.T.B. a__íoca,
por disdplit» partidária,

A LUTA PROSSEGUIRA'
— Nossa- luta não parou.

A Diretoria e a Comissão vol
t^rão a se reunir, discutindo jentão as medidas necessárias
para o reforçamento da cam-
panha. A greve foi para nós
uma grande lição. Ganhamos
muito em experiência e quan-
do voltarmos a uma greve,
se necessário íór, sem dúvi-
da alguma nosso êxito será
muito maior.

O sr. Manoel Maravilha
confirmou a seguir uma noti-
cia dada ontem pela IM-
*-ilENSA POPULAR:

• — E' pensamento nosso
realizar, uma assembléia. A
data será marcada, possível-
mente, na reunião da Dire*

toria com. a Comissão de Sa*
lário.

«CONFIEM NOS DIRI*
GENTES»

Ao finalizar a- entrevista
que nos concedeu, o dirigen*
te do Sindicato fêz questão
de dirigir-se a seus compa*
nheiros de trabalho, através
de nossas colunas:

— Os trabalhadores devem
se manter unidos e dispostos
à luta mais que nunca. Que
confiem na diretoria e na
Comissão, é nosso maior de-
sejo, pois não arredaremos
pé na defesa do direito quetemos a um salário condizen-
te com nossas prementes ne-
cessidades.

rior do Brasil. O que nSo i
juito entretanto é que os p»-
trões procurem amainar estas
dificuldades, intensificando a
exploração dos operários,

— Se os patrões quere-r,
apoio para lutar contra a ca-
réstia, que impede o povo de
comprar tecidos, contra os ra.
clonomentos de energia, con-
tra a politica cambial do go-
vêrno, estaremos a seu lado.
Mas o que não aceitamos é
que files se acomodem com
os que causam estas dificul-
dades e procurem descarre
gá-las sobre nós, recusando
aumentar nossos salários.

A afirmativa acima, do te-
celão Felix Cordoso, secreta-
rio do Sindicato, espelha o
espírito de luta dos têxteis.
Dispostos mais que nunca a
afugentar a miséria de seus
lares, eles uniram suas rei-
vindicações a de seus compa.
nheiros d0 Estado do Rio. Es-
peram agora a resposta pa-tronai ao pedido de fixação
da data para uma mesa-re-
donda, em que-expressarão a
palavra de ordem-do «eu Sin-
dicato;

«Os têxteis também querem-ter o direito de vestir».

CONCURSO PARA
OFICIAL

ADMINISTRATIVO
Prova de Direito Ci-
vil no próximo do-
mingo, às 8 horas

A prova de Direito Civil
do Concurso para Oficial da
Prefeitura, será realizada no
próximo domingo, 15 do cor-
rente, às 8 horas, nos se-
guintes locais: inscrições de
n« 1 a 2.264, Escola Argen-
tina, à Avenida 28 de Setem-
bro, 109; de tí> 2.265 a 3.022,
Ginásio Pedro Varela, à Rua
Joaquim Palhares, 54; de
n' 3.025 a 4.392, Escola Ce-
lestino Silva, à Rua do La-
vradio, 56 e de n' 4.394 a
55.378, na Escola Amaro Ca-
valcanti, no Largo do Ma-
chado.

Os candidatos deverão
comparecer 15 minutos an-
tes da hora acima determi-
nada, munidos dos respecti-
vos cartões de identificação,
lápis-tinta ou caneta-tinteiro.

Somente deverão apresen*
tar-se a essa prova, os can-
didatos que tiverem compa-
recido às provas de Conhe*
cimentos Gerais e de Por*
tuguês.

Coluna da Difusão
REUNIÃO DAS CANDIDATAS

PARA ESCOLHA DOS PRÊMIOS
Segunda-feira, às 19 horas, em nossa redação — Rute reapareceuontem e promete surpreender — A pêlo de Ana ao pessoal da Carris

Quando dissemos, após a
primeira : reunião conjunta
das candidatas, que o con-
curso iria assumir nova fei-
ção, não estávamos. engana-
dos.. A agradável surpresa
de quase 8 mil votos na apu-
ração anterior, veio ajuntar-
sé o lançamento de uma no-
va candidata, Riode Saran-
dy. É a.jovem Rute, que já
se afirmava haver" desistido,
criou ânimo novo. Veio on-
tem à nossa: redação, apa-
nhou alguns talões de votos

,e; proclamou em bom som:.
. —Vou surpreender mui*
ta.gente.. Aguardem'e verão.
.'; NOVA EEUNIÁÒ '
¦', O entusiasmo de què estáo

;tornadas ás candidatas e a
necessidade de 'plàriificaçân
de suas campanhas, para què
sejam melhor :'suc'edidás, le-
vôü a" ACAID: a. convocar
unia nova reunião,, dais .io-.
vens, para a próxima segun*
da-feira, às 19 horas,1 em nos-
sá- redação.- A ela, deverão ¦
estar presentes, sem exçers-
são, Rosa,. Ana, Jrene, Mar-
ly, Waldeci, Rute, Naegecy
e; Diode, bem como. seus ca-
bos eleitorais.

Entretanto, a principal ra-
zão que levou a ACAID a
convocar esta reunião foi:a
necessidade de escolha ime-
diata dos prêmios que rece-
berão as vencedoras do con*
eiírso 'Rainha 

da IMPREN*
SA POPULAR, A- escolha -
será feita segunda-feira pe-
ias próprias candidatas, de
acordo com as estimativas
que apresentarem da ane-
caclação final do concurso.

Um ponto entretanto, já
está acertado: todas as can-
riidatas, r, <? m exceção, vão
síi cuniernpiadas com-ValiO'
eos Krèmtos,

ANA" E A CARRIS
Ana Macedo, a vice-lider

do concurso, pediu-nos trans*
mitir seu apelo aos traba*
lhadores em carris, os lan-
çadores de tma- candidatura:

— «Estou trabalhando
bastante, com. vontade de
vencer o concurfco, de fazer
brilhar mais uma vez a Co-
missão da Carris. Mas. páraisso preciso da colaboração
de m e u s cabos eleitorais.

Sem vocês, dificilmente al-
eançarei meu- objetivo.»

E' justo o apelo de Àna.
Eliseu e seus colegas, ao lan*
çar sua candidatura, afirma*
ram-que não quebrariam a
hdnrosa tradição de ajudis-
mo dos trabalhadores da
Light. Até agora, entretanto,
ficaram- - apenas nas pala-
vras. Votos?*Nenhum...

PRÊMIOS AOS C0MANDISTAS
À" ACAID acaba .-de inSti-

tuir,-pára.-ós com,aftdistà_ dè
IMPRENSA POPULAR, os
valiosos; prêmios ábaixij ré' .•lacionâdoB. Êlés serâp entre-
gués";raertSàlm"entè,. ém- noi- ¦
sa -.redação, de, acôrdó com
Ò cttntrôfé fornecido pèlás-có- <
missões- e pelós-próprios cò-
.mandistas diários. >

, PRÊMIOS. AOS . ÇENTÉ*NARIÒS: I'.lugar: Medalha:
: de:prata, de 1» classe;- 2'
lugar: Medalha;de prata'(2*
classe);. 3'-lugar:. Medalha
de prata (3* classe).- Além
destes- prêrnlos, .destinados'
aos centenários que; mais
jornais, venderam; haverá
um outro (Medalha de Bron-
zè), que sèfá^ehttegue a to-
do ajudista centenário, ou se-
ja, quetehha1 vehdjdo.100ou
mais Jornais em- um co*
mando. ....;¦

PRJ6MIOS -AS:- COM1S*
SOES: 1» colocada em co-
mandos: Flâmula de cam-
peã; 2' colocada: flâmula de
vice-campeã; 3' .' colocada:
flâmula de 3' classe.

COMANDISTAS. INDIVI*
DUAIS; Aos comandistas in-
rllv-irlnajs r.mijo trabalho.3crá

f s"iira_o â base" dos eupòes

cada mês, a 'ACAID. oíere-
cera .tambénj- dè acordo com
as colocações,, medalhas de
prata de IV 2? e 3» classe. .
"_¦_- ' i .* ¦ .r„- r .

| , Cupão do !
Comanííisfa Diário j

l Esfofcupãtí vttlin tambéw
'" "O '."í*píi? 

pvVit. O OVfíÜtyTÕ"Rainha da.I.F."
a m m mm+tÈtmíÊm *¦*•*-*


